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APRESENTAÇÃO  

O Estudo de Impacto de Vizinhança -  EIV é um instrumento instituído 

através da Lei Federal nº 10.257/01 (Estatuto da Cidade), que , de forma 

geral , tem como objetivo as análises prévias dos efeitos positiv os ou 

negativ os da implantação de empreendimentos, intervenções urbanísticas 

ou funcionamento de uma atividade que pode causar sobrecargas 

expressivas na es trutura urbana de determinado local (vizinhança). Assim, 

através do artigo 36 d esta l ei, o município é responsável pela legislação 

municipal de definirá os empreendimentos e atividades, privadas ou 

públicas, em área urbana que dependerão de elaboração de EIV.  

 

Dessa forma, especificamente para o município de Paranaguá, a exigência 

do EIV é instituída a partir da Lei Complementar nº 60/2007, a qual em seu 

artigo 81 indica:  

Art. 81 Lei Municipal específica poderá condicionar a autorização 

de empreendimentos e atividades que causam grande impacto 

urbanístico e ambiental, adicionalmente ao cumprimento dos 

demais dispositivos previstos na legislação urbanística, aprovação 

condic ionada à elaboração e à aprovação de Estudo Prévio de 

Impacto de Vizinhança (EIV), a ser apreciado pelos órgãos 

competentes da Administração Municipal e aprovado pelo Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Urbano.  

 

Já a Lei Municipal nº 2822/2007 dispõe especificamente sobre o estudo 

prévio de impacto de vizinhança, indicando  que , entre  os empreendimentos 

ou atividades geradoras de impacto de vizinhança , estão  aqueles obrigados 

a apresentação do EIA e RIMA . 

 

Nesse sentido, o  presente documento apresenta o EIV para o Terminal 

Portuário de Uso Privado ï TUP Porto Guará, conforme enquadramento 

realizado pela Prefeitura Municipal de Paranaguá e termo de referência 

emitido  sob processo nº  48.457/2020, e tem como objetivo atender os 
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requisitos para autorização de implantação do empreendimento, a ser 

localizado na Zona de Expansão Portuária no zoneamento urbano municipal.  

 

As informações contidas neste documento  derivam dos projetos e 

memoriais descritivos do empreendimento, e de dados primários e 

secundários coletados e estudados para caracterização de suas áreas de 

influência. Este conjunto de informações fundamenta a avaliação dos 

impactos decorrentes da ampli ação do empreendimento com consequente 

proposição de medidas de diversas naturezas que contribuam para 

mitigação e compensação de efeitos adversos, assim como a 

potencialização dos benefícios associados ao projeto.  
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1.  INFORMAÇÕES GERAIS  

Identificação do empreendimento  

 Empreend imento  

Nome fantasia:  Porto Guará  

Razão social:  Porto Guará Infraestrutura SPE S/A  

CNPJ:  32.787.154/0001 -61  

Atividade:  Terminal Portuário de Uso Privado -  TUP 

Local:  Estrada da Fazenda Areia Branca -  Imbocuí  

Telefone/ f ax:  (41) 3155 -3211  

Representante legal :  Xênia Karina Arnt  

 

I dentificação do empreendedor  

 Empreendedor  

Nome fantasia:  Porto Guará  

Razão social:  Porto Guará Infraestrutura SPE S/A  

CNPJ:  32.787.154/0001 -61  

Número do CTF IBAMA:  7337548  

Atividade:  Portuária  

Endereço para 

correspondência:  

Avenida Iguaçu, nº 2820, sala 504, 5º andar. Água 

Verde, Curitiba, PR. CEP: 80.240 -031  

Telefone/ f ax:  (41) 3155 -3211  

Representante legal :  Xênia Karina Arnt  

CPF:  026.762.529 -41  

Cargo:  Diretora  

Endereço:  
Rua Fernando Mansur Wekerlin  nº 139, casa 2 ï São 

Lourenço , Curitiba , PR. 

E- mail:  xenia.arnt@portoguara.com.br  
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I dentificação da empresa  consultora  pela elaboração do EIV  

 

Empresa responsável  pela elaboração do EIV  

Razão social:  Assessoria Técnica Ambiental Ltda.  

Nome fantasia:  Cia Ambiental  

CNPJ: 05.688.216/0001 -05  

Inscrição estadual:  Isenta  

Inscrição m unicipal:  07.01.458.871 -0 

Registro no CREA-PR: 41043  

Número do CTF IBAMA:  2997256  

Endereço:  
Rua Lysimaco  Ferreira da Costa, nº 101, Centro Cívico, 

Curitiba, PR. CEP: 80.530 -100.  

Telefone/fax:  (41) 3336 -0888  

E-mail:  ciaambiental@ciaambiental.com.br  

Representante legal , 

responsável técnico  e 

coordenador geral :  

Pedro Luiz Fuentes Dias  

CPF: 514.620.289 -34  

Registro no CREA-PR: 18 .299/D  

Número do CTF IBAMA:  100593  

Coordenador geral e contato:  Orestes Jarentchuk Junior  

e-mail:  orestes.jarentchuk@ciaambiental.com.br  

Registro no CREA-PR: PR-110236/D  

Número do CTF IBAMA:  5083633  

 

Identificação da empresa responsável  pela elaboração do estudo de 

tráfego  

 
Empresa responsável  pelo estudo de tráfego  

Razão social:  Mobplan Engenharia S/S ME  

CNPJ: 08.887.809/0001 -99  

Endereço:  
Av. República Argentina, 1336, sala 621 ï Água Verde 

ï Curitiba/PR  

Telefone/fax:  (41) 3 151 -3288  

E-mail:  contato@mobplanengenharia.com.br  
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Dados da equipe técnica multidisciplinar  

Coordenação geral  

Pedro Luiz Fuentes Dias  

Engenheiro florestal , especialista em 

análise ambiental  e mestre em 

agronomia: ciência do solo  

CREA: PR-18.299/D  

ART n°: 1720234623598  

 

 

Coordenação do EIV  

Meio socioeconômico ï caracterização antrópica  

Mapeamento temático e geoprocessamento  

Orestes Jarentchuk Junior  

Geógrafo , me stre em geografia 

(paisagem e análise ambiental)  

CREA: PR-110.236/D  

ART nº: 1720235597710  

 

 

Meio socioeconômico -  urbanismo  

Rosangela Batista da Silva Biaobock 

(Ideia Urbana -  Urbanismo e 

Arquitetura SS)  

Arquiteta e urbanista  

CAU: 000A320692  

RRT nº: 13769651  

 

 

Meio socioeconômico ï estudo de tráfego  

Thiago Otto Martins (Mobplan  

Engenharia )  

Engenheiro civil  

CREA: PR-89680/D  

ART nº: 1720235051873  
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Meio físico ï ruídos  

Diandra Christine V. de Lima  

Engenheir a ambiental e de segurança 

do trabalho, especialista em perícia e 

auditoria ambiental  

CREA: PR-195.794/ D 

ART n°: 1720235997106  

 

 

Meio físico ï qualidade do ar e resíduos sólidos  

Gabriel Augusto Nocera  

Engenheir o ambiental e tecnólogo em 

química ambiental  

CREA: PR-195.794/ D 

ART n°: 1720235606220  

 

 

Meio físico ï geologia  

Isabella Françoso Rebutini Figueira  

Geóloga, mestre e doutora em geologia  

CREA: PR-28.835 D  

ART nº: 1720235146343  

 

 

Meio biótico -  flora  

Patrícia Maria Stasiak  

Engenheira  florestal  

CREA: PR-124436/D  

ART n°: 1720235643550  

 

 

Meio biótico -  fauna  

Lucas Batista Crivellari  

Biólogo, doutor em zoologia  

CRBio: 66372/07 -D 

ART nº: 07 -2779/23  
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Equipe de apoio  

Braz Jose de Castro Filho -  Itens do meio físico  

Clarissa Oliveira Dias  -  Revisão e orientação  

Denilson Jungles de Carvalho Ângelo -  Itens de fauna e flora  

Eduardo Damasceno Lozano -  Itens de flora  

Erica do Nascimento Silva -  Itens do meio socioeconômico  

Fernando Alberto Prochmann  ï Revisão e orientação  

Fernando Manfron ï Itens do meio socioeconômico  

Heloisa Maldonado Mocelin -  Itens do meio socioeconômico  

Heloisa Serraglio Bernert -  Geoprocessamento  

Juliani Bruna Zanoni  -  Itens de fauna  

Pamella Regina Mariotti -  Itens do meio físico  

Tiago Rossoni Mattos -  Itens do meio físico  

Wellington Monteiro da Silva Santos -  Itens do meio físico  

 

1.1.  Documentos e pareceres relativos ao empreendimento  

Os documentos a seguir são apresentados nos anexos deste documento:  

a)  Certidão de Registro Imobiliário;  

 

b)  Projeto de implantação indicando o perímetro de cada uma das 

matrículas objetos do empreendimento, bem como da área sob 

concessão, usucapião, etc., quando houver;  

 

c)  Declaração da Paranaguá Saneamento quanto ao abastecimento de 

água e/ou outorga da Instituto  Água e Terra  para captação e/OU 

disposição de efluentes, de todas as unidades;  

 

d)  Declaração da COPEL quanto ao abastecimento de energia elétrica, 

de todas as unidades, devendo apresentar cópia do projeto de nova 

rede de distribuição de energia;  
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e)  Indicação de cumprimento das condicionantes indicadas no Termo de 

Anuência Prévia (TAP) emitidos pela Secretaria Municipal de Meio de 

Ambiente;  

 

f)  Cópia do cadastro do imóvel do CAR (Cadastro Ambiental Rural), 

conforme exigido pelo Art. 26 da Lei Federal nº 12.651, de 2012;  

 

g)  Outorga para utilização do imóvel emitida pela Secretaria do 

Patrimônio da União (SPU), em se tratando de terrenos de marinha e 

acrescidos de marinha, bem como nos demais bens de domínio da 

União, na forma estabelecida no Decreto -Lei nº 9.760, de 1946;  

 

h)  Declaração de Utilidade Pública do empreendimento para fins de 

supressão de vegetação na área de aplicação da Lei Federal nº 

11.428, de 2006, emitida pelo poder competente, nos casos definidos 

pela alínea b do inciso VII do Art. 3º da Lei Federal nº 11.428 , de 

2006;  

 

Considerando a legislação supracitada neste item e também a Portaria 

nÁ1.064, de 12 de maio de 2020, que ñEstabelece os procedimentos 

para a outorga de autorização de instalações portuárias e gestão de 

contratos de ades«oò, e mais especificamente no ñArt. 3Á -  § 1° Caso 

o projeto necessite de declaração de utilidade pública para fins de 

supressão de vegetação e intervenção em área de preservação 

permanente, o interessado poderá solicitar, de modo simultâneo à 

requisição de que trata o caput, a avaliaç ão qua nto à utilidade pública 

do empreendimento.ò, solicitou ao ministério de Infraestrutura a 

Declaração de Utilidade Pública.  Este pedido está atrelado ao processo 

n°  50000.037946/2020 -51, conforme disposto no Recibo Eletrônico 

de Protocolo SEI nº 3411952.  
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i)  Anuência do Ibama  para supressão de vegetação :  

A respeito da anuência do Ibama sobre supressão de vegetação, 

considerando que o licenciamento deste empreendimento é federal, 

por este instituto, a autorização de supressão está em avaliação em 

conjunto com o licenciamento ambiental. Reforça -se que neste 

momento o pedido de licenciamento prévio segue em análise pelo 

Ibama sob protocolo nº 001812.0018939/2022 . 

 

j)  Anuência da TRANSPETRO;  

 

k)  Anuência da ANTAQ;  

 

l)  Anuência da APPA;  

 

m)  Anuência do IPHAN, em especial quanto aos sambaquis ou 

Secretaria Estadual de Cultura;  

 

n)  Manifestação da FUNAI;  

A respeito da Manifestação da FUNAI, indica -se que no âmbito do 

licenciamento ambiental federal foi apresentado o Estudo do 

Componente Indígena, avaliado pela Informação Técnica nº 

189/2022/COTRAM/CGLIC/DPDS -FUNAI, de 23 de dezembro de 

2022, encaminhada ao  órgão ambiental e ao empreendedor pelo 

Ofício nº 497/2022/COTRAM/CGLIC/DPDS/FUNAI, de 23 de 

dezembro de 2022 . Ajustes ao documento foram protocolados junto 

à Funai em 11 de abril de 2023, via Ofício nº 08/2023 e o processo 

segue em tramitação aguardando m anifestação sobre o não óbice 

para a emissão da LP.  

 

o)  Manifestação da Capitania dos Portos quanto à navegabilidade em 

relação ao empreendimento.  
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2.  DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

O Porto Guará é um terminal portuário de uso privado em planejamento na 

região do Imbocuí, no município de Paranaguá/PR. Situa -se na porção sul 

da Baía de Paranaguá, a oeste do Porto de Paranaguá, em um terreno 

disposto perpendicularmente à linha de costa.   

 

O projeto do Porto Guará foi desenvolvido com o objetivo de proporcionar 

soluções aos problemas dos principais portos brasileiros, em especial aos 

que atendem a região centro -sul do país, apresentando soluções técnicas 

para os problemas logísticos e de con flitos urbanos, comumente 

encontrados nos principais portos nacionais. O empreendimento busca 

atender as necessidades do mercado de exportação e importação com foco 

em uma logística mais efetiva, interligando a carga a seu destino através 

dos modais ferrov iário, rodoviário e marítimo, agregando valor com menor 

impacto a sua vizinhança e usuários.  

 

Conforme dados do Plano Nacional de Logística Portuária de 2019, a 

movimentação de cargas no setor portuário tem apresentado crescimento 

nos últimos anos, sendo que a projeção para os próximos anos é de 

elevação acelerada. No período de 2018 a 2060, espera -se um crescimento 

de movimentação de cargas de 80% no cenário nacional. O cenário do 

Paraná segue panorama semelhante, com potencial estimado de 

crescimento de cerca de 50% em relação à realidade de movimentação de 

carga de 2018.  

 

Considerando a comparação da projeção de demanda com as capacidades 

estruturais atuais, tem -se um indicativo da necessidade de investimento ou 

melhorias operacionais para atender as demandas futuras. O Porto Guará 

foi projetado para atender a demanda cresc ente de movimentação de 

cargas por via marítima e manter a capacidade do estado do Paraná em 

continuar sendo um dos principais corredores de transporte portuário do 
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país. Além disso, a proposta do empreendimento visa não somente suprir 

as demandas crescentes do setor, mas também oferecer um elevado nível 

de serviço e eficiência operacional, fatores estes de suma importância para 

a atratividade e competitividade do set or e das exportações brasileiras 

como um todo.  

 

O Porto Guará será operado e administrado no regime de condomínio, com 

características de operação multipropósito, sendo dividido nas seguintes 

áreas:  

Å Terminal de granéis sólidos vegetais -  exportação;  

Å Terminal de granéis sólidos -  importação;  

Å Terminal de líquidos ï importação, exportação;  

Å Terminal de contêineres ï importação, exportação e transbordo.  

 

Para que a operação seja possível, o terminal será composto por áreas 

independentes e áreas de uso compartilhado. Cada terminal será interligado 

ao berço de atracação específico.  

 

No contexto local, o acesso rodoviário previsto para o empreendimento será 

construído a partir da rodovia BR -277, altura do km 11+480, antes da 

chegada ao acesso urbano da cidade de Paranaguá (Av. Ayrton Senna), 

possibilitando o acesso de caminhões de carga ao projeto sem afetar o fluxo 

urbano do município de Paranaguá.  

 

Já o acesso ferroviário ao Porto Guará se dá através da Ferrovia Curitiba ï

Paranaguá EF -277, concedida à iniciativa privada (operada atualmente pela 

concessionária Rumo Logística). O ramal de interligação conectará o Porto 

Guará à ferrovia no km 11,48 (desv io entrada Porto Guará) e km 10,39 

(desvio retorno sentido Paranaguá).  
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2.1.  Área s de influência  

A definição das áreas de influência considera a abrangência dos impactos, 

tanto positivos quanto negativos, que diretamente influenciarão no 

cotidiano de atividades socioeconômicas durante a implantação e operação 

do empreendimento, dadas as característica s demográficas, sociais, 

econômicas e culturais locais em correlação com o projeto em avaliação, 

bem como os impactos sobre o sistema viário e as infraestruturas urbanas.  

 

2.1.1.  Área diretamente afetada (ADA)  

A ADA do empreendimento foi representada pelo empreendimento  

portuário, em sua porção onshore , basicamente formada pelas estruturas  

de armazenamento e administração, e por sua porção offshore , formada  

pelos píeres  de atracação, equipamentos, bacias de evolução e manobra e  

áreas de dragagem.  

 

Os acessos ao empreendimento, em função da sinergia e cumulatividade  de 

impactos, integram o processo de licenciamento e o presente estudo,  sendo 

assim considerados também como área diretamente afetada , mesmo que 

tenham as etapas de operação sob responsabilidade futura de  outras 

empresas ou da administração pública.  A ADA do empreendimento é 

apresentada na figura 1 a seguir.  
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Figura 1  ï Área Diretamente Afetada -  ADA.  
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2.1.2.  Área de influência direta  (AID)  

A Área de Influência Direta (AID), por sua vez, corresponde à área sujeita 

aos impactos diretos das atividades de obra e operação do 

empreendimento, com delimitação em função das características sociais, 

econômicas, físicas e biológicas dos sistemas a sere m estudados e das 

particularidades do empreendimento.  

 

Assim, para o caso da implementação do Porto Guará, corresponde aos 

setores censitários em que estão as estruturas permanentes e temporárias 

do empreendimento, assim como, os impactos atrelados ao sistema viário. 

A malha dos setores censitários refere -se à empregada no  censo 

demográfico de 2010 , devido à falta de informações divulgadas do censo de 

2020, até o momento de elaboração desse estudo .  

 

Na tabela 1 a seguir  são detalhados os setores censitários considerados 

como AID.  

 

Tabela 1  -  Setores censitários da AID.  

Código do setor  Localização  

411820405000174  Paranaguá  

411820405000175  Paranaguá  

411820405000176  Paranaguá  

411820405000220  Paranaguá  

411820405000221  Paranaguá  

411820410000001  Alexandra  

411820410000002  Alexandra  

411820410000003  Alexandra  

AID  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

No mapa  da figura 2, está especializado o perímetro considerado para a AID 

do empreendimento.  
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Figura 2  ï Área de influência direta (AID).  
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2.1.3.  Área de influência indireta  (AII)  

A Área de Influência Indireta (AII), por sua vez, compreende a área real ou 

potencialmente abrangida pelos impactos indiretos da implantação e 

operação do empreendimento, incluindo os ecossistemas, o meio físico e 

socioeconômico que podem ser impactados po r alterações decorrentes 

daquelas ocorridas na ADA e na AID. O conceito de influência indireta 

considera a possibilidade de dispersão dos impactos diretos do 

empreendimento através de reações secundárias ou de uma cadeia de 

reações, ou seja, reflexos deste s que são primariamente vinculados à fonte 

geradora.  

 

Nesse sentido, a AII da instalação e operação do Porto Guará corresponde 

a totalidade da extensão territorial do município de Paranaguá. A 

abrangência espacial desta área de influência é apresentada na figura 3 a 

seguir.  
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Figura 3  ï Área de influência Indireta (AII).  
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2.2.  Diagnóstico do m eio físico  

2.2.1.  Uso e ocupação do solo na ADA  

No que diz respeito ao ordenamento territorial do município de Paranaguá 

e ao uso e ocupação do solo, segundo a Lei Complementar nº 2 96 /2022, a 

instalação do empreendimento está  prevista em área que corresponde à 

Zona de Expansão Portuária (ZEP)  e a Zona de Restrição de Ocupação 

(ZRO) , conforme apresentado na figura a seguir .  

 

De acordo com o s art igos  108  e 109  da referida legislação , a ZEP é 

determinada com potencial para abrigar atividades portuárias e correlatas , 

com objetivo geral de possibilitar a expansão das atividades portuárias e 

retroportuárias. Enquanto os artigos 100 e 101 descrevem que a ZRO é 

caracterizada por serem áreas de atributos naturais, com a presença de 

mangues, encostas com declive superior a 45º ou áreas de interesse 

ambiental. Considerando a disposição do empreendimento em relação ao 

zoneamento, aponta -se que o projeto ocupa majoritariamente a área da 

ZEP (87,62% )  e uma pequena porcentagem de 12,27 % está  sobre a ZRO.  

É importante d estacar que a porcentagem indicada representa apenas a 

área total da propriedade e que, apenas a porção da estrutura do píer estará 

sob a ZRO . 

 

Os acessos perpassam por outras zonas  como a Zona de Controle 

Ambiental, Zona de Desenvolvimento Econômico 1 e 2. Ressalta -se, 

contudo, que a requalificação ou instalação de infraestruturas está de 

acordo com o Plano Diretor do Município (Lei Complementar nº 294/2022), 

ao determinar as diretrizes para o sistema viário (art. 33).  
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-  ï Zoneamento urbano de Paranaguá.  
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O empreendimento, apesar de estar localizando dentro do perímetro 

urbano ( Lei complementar nº 295/2022) não intercepta áreas de 

aglomeração urbana . O  projeto onshore  do porto está projetado para 

ser instalado na propriedade em que hoje é composta por vegetação 

e, p ortanto, não apresenta interferência em concentrações urbanas. 

Por outro lado, os acessos rodoviário e ferroviário perpassam por áreas 

de ocupação urbana consolidadas e determinados aglomerados. 

Todavia, as Estrada Velha de Alexandra, projetada para ser o acesso 

rodoviário ao porto, já é consolidada do ponto de vista urbano e de 

infraestrutura municipal, assim, não haverá uma nova interceptaçã o 

nas concentrações populacionais, apenas a readequação da via.  

 

O acesso ferroviário projetado segue o mesmo padrão, ou seja, 

utilizará as estruturas existentes, com exceção da entrada ao porto que 

será implementada. Entretanto, sem afetação às áreas de 

concentração populacional.   

 

Em relação ao uso e ocupação do solo, observa -se através de imagens 

aéreas que a propriedade prevista para implantação do  porto  não 

apresentou variações, ao menos nos últimos 30 anos.  Por meio dessa 

análise, aponta -se que a área do empreendimento apresenta uma 

homogeneidade da ocupação do solo, composto por vegetação, 

variando apenas o seu estágio. De forma similar está o acesso 

rodoviário, nos últimos 30 anos apresentou homogeneidade na sua 

composição.  

 

No que diz respeito às condições atuais, excluindo a área categorizada 

por massas dô§gua (§rea offshore  do empreendimento), a categoria 

mais expressiva é de vegetação totalizado 13,09% de toda a área 

diretamente afetada. De forma distinta, 5,94% são  ocupad os por 

vegetação em estágio avançado, seguido por 6,75% em estágio médio 
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e apenas 0,40% da área ocupada por vegetação em estágio inicial. A 

categoria de campo/pastagem também apresenta um resultado 

significativo, ocupado 27,30 hectares da ADA, seguido pela área 

antropizada com 10,58 hectares. Na tabela a seguir ( tabela 2) está 

detalhado todas as classes de uso e ocupação do solo identificados em 

2023.     

 

Tabela 2  ï Uso e ocupação do solo na ADA.  

Uso do solo específico  Área (ha)  %  

Área antropizada  10,58  0,69  

Edificação  0,78  0,05  

Campo/pastagem  27,30  1,77  

Estradas e acessos  11,59  0,75  

Ferrovia  0,93  0,06  

Manguezal  8,82  0,57  

Massa d'água  1.280,86  83,02  

Vegetação estágio avançado  91,59  5,94  

Vegetação estágio inicial  6,23  0,40  

Vegetação estágio médio  104,06  6,75  

Total  1.542,74  100,00  

 

2.2.2.  Uso e ocupação do solo na AID  

O uso e ocupação do solo na área de influência direta (AID) do 

empreendimento ® similar ¨ ADA. Com exce­«o dos corpos dô§gua, 

considerados em razão das estruturas offshore  do empreendimento, a 

vegetação é a categoria de maior representatividade na AID, ocupando 

mais de 2.000 hectares, seguido por área de manguezal com 425 

hectares (11,63% da área considerada), as áreas de campo/pastagem 

ocupam 8,65% da AID e as áreas antropizadas ocupam 8,51%, das 

demais classes a representatividade é menor que 4% de toda a  área 

considerada ( tabela 3).  
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Tabela 3  ï Uso e ocupação do solo da AID.  

Uso do solo  Área (ha)  %  

Agricultura  3,01  0,08  

Área Urbanizada / 

Construída  
311,48  8,51  

Campo/pastagem  316,87  8,65  

Estradas/infraestrutura  145,48  3,97  

Manguezal  425,84  11,63  

Massa d'água  204,64  5,59  

Restinga  91,24  2,49  

Solo Exposto/Mineração  11,28  0,31  

Várzea  12,59  0,34  

Vegetação  2.139,64  58,43  

TOTAL  3.662,06  100  

 

No mapa a seguir ( figura 4) é possível ver a composição do uso e 

ocupação do solo da ADA e AID.  

 

Em relação ao zoneamento municipal, a AID contempla as seguintes 

zonas:  

¶ Zona de expansão portuária ï ZEP;  

¶ Zona de controle ambiental ï ZCA;  

¶ Zona de Restrição à ocupação ï ZRO;  

¶ Zona de desenvolvimento econômico 1 -  ZDE- I ;  

¶ Zona de desenvolvimento econômico 2 -  ZDE- I I;  

¶ Corredor de comércio e serviço -  CCS-U;  

¶ Zona de qualificação urbana e turística -  ZQUT;  

¶ Zona especial de interesse social 3 ï ZEIS III.  

 

A ZEP, ZDE - I, ZDE - II e CCS -U estão ligadas diretamente com as 

atividades econômicas do município, ou seja, são projetadas para 

adequar a ocupação que atenda as demandas de desenvolvimento 

econômico, seja no setor portuário, como é o caso da ZEP, seja na 

econômica de comércio e serviço como a CCS -U, ou de modo geral 

como a ZDE I e II.  
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Figura 4  ï Uso e ocupação do solo da AID.  
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Por outro lado, a ZRO, ZQUT e ZEIS estão voltadas ao planejamento de 

uma ocupação residencial ordenada, com a concentração de habitação em 

áreas adequadas, afastadas das áreas de indústrias e atividades 

relacionadas ao porto. Destaca -se que todas as estrut uras projetadas ao 

porto estão adequadas ao planejamento e ordenamento territorial do 

município, conforme já apresentado anteriormente.  

 

2.2.3.  Patrimônios natural e cultural, nas esferas municipal, 

estadual e federal  

O patrimônio natural compreende áreas de importância preservacionista, 

conservacionista e histórica, beleza cênica, áreas que transmitem à 

população a importância dos ambientes naturais, desde a disponibilização 

de recursos essenciais à vida (através de serviços ecossistêmicos), até 

atividades de  lazer e turismo ecológico.  

 

O patrimônio cultural, por sua vez, de acordo com a Constituição de 1988, 

é constituído de modos de criar, fazer e viver; criações artísticas e 

tecnológicas; obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 

destinados às manifestações artístico cultu rais, além de conjuntos urbanos 

e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 

paleontológico, ecológico e científico (BRASIL, 1988).  

 

2.2.3.1.  Sítios arqueológicos  

Segundo a Lei Federal nº 3.924/1961, o patrimônio arqueológico é 

constituído por:  

Art 2º Consideram -se monumentos arqueológicos ou pré -históricos:  

a) as jazidas de qualquer natureza, origem ou finalidade, que 

representem testemunhos de cultura dos paleoameríndios do Brasil, 

tais como sambaquis, montes artificiais ou tesos, poços sepulcrais, 

jazigos, aterrados, estearias e quaisquer outras não especif icadas 

aqui, mas de significado idêntico a juízo da autoridade competente.  

b) os sítios nos quais se encontram vestígios positivos de ocupação 

pelos paleoameríndios tais como grutas, lapas e abrigos sob rocha; 
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c) os sítios identificados como cemitérios, sepulturas ou locais de 

pouso prolongado ou de aldeamento, "estações" e "cerâmicos", nos 

quais se encontram vestígios humanos de interesse arqueológico ou 

paleontográfico;  

d) as inscrições rupestres ou locais como sulcos de polimentos de 

utensílios e outros vestígios de atividade de paleoameríndios 

(BRASIL, 1961).  

 

Com o objetivo de identificar a presença de sítios arqueológicos na ADA, 

AID e AII do empreendimento, foi realizada a consulta no Cadastro Nacional 

de Sítios Arqueológicos (CNSA), vinculado ao Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (Iphan). A partir dos dados disponibilizados no 

CNSA (consulta realizada no dia 17 de outubro de 2023) , foram constatados 

a presença de 14 sítios em todo o município de Paranaguá .  

 

Com o objetivo de corroborar essa informação também foi consultado o 

Sistema de I ntegrado de Conhecimento e Gestão  (SICG) do Iphan, no qual 

estão registrados um total de 11 sítios no município de Paranaguá. Salienta -

se que a base de informação do Instituto do Património Histórico e Artístico 

Nacional  (Iphan) está passando por readequação e, com base no que foi 

detalhado no site do órgão, determinados sítios foram removidos da base 

por apresentar inconsistência nas informações.        
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Tabela 4  ï Sítios arqueológicos registrados no CNSA.  

Nome do sítio  
Código 

CNSA  
Tradição  

Tipo de 

sítio  
Artefatos  

Categoria 

1  
Categoria 2  Exposição  

Sambaqui M -1 PR00453  -  Sambaqui  -  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Sambaqui M -2 PR00454  -  Sambaqui  -  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Sambaqui M -3 PR00455  -  Sambaqui  -  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Sambaqui do Centenário  PR00456  -  Sambaqui  Lítico polido  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Ribeirão  PR00457  -  Sambaqui  
Lítico  

lascado  
Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Sambaqui Ilha do Guararema  PR00704  -  

Sambaqui,  

berbigueiro,  

concheiro  

-  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Rio das Pedras  PR00705  -  -  Cerâmico  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Sambaqui da Ilha do Curralzinho 1  PR00706  -  

Sambaqui,  

berbigueiro,  

concheiro  

Lítico  

lascado,  

lítico  

polido,  

cerâmico  

Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Sítio Cerâmico da Ilha do 

Curralzinho  
PR00707  -   Cerâmico  -  Unicomponencial  Céu aberto  

Ilha do Guararema  PR00708  Neobrasileira   
Lítico  

lascado,  

cerâmico  

Histórico  Unicomponencial  Céu aberto  

Pocinho  PR00709  Neobrasileira   
Lítico  

lascado,  

cerâmico  

Histórico  Unicomponencial  Céu aberto  

Fortaleza de Nossa Senhora dos 

Prazeres  
PR00710  -  

Forte ou 

fortificação  
Cerâmico  Histórico  Unicomponencial  Céu aberto  

Vila Emboguaçu  PR00913  Tupiguarani  -  Cerâmico  Pré- colonial  Unicomponencial  Céu aberto  

Navio Naufragado praia do miguel  PR01796  -  -  -  Histórico  Unicomponencial  Céu aberto  

Fonte: CNSA, 2023.  
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Destaca -se que devido o processo de licenciamento ambiental, durante a 

elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do Porto Guará, foi 

encaminhado ao órgão interveniente ï Iphan ï a Ficha de Caracterização 

de Atividade (FCA), conforme exigido pela Inst rução Normativa nº 

0101/2015. A partir da análise da FCA o Iphan classificou o 

empreendimento do Porto Guará como nível III, ou seja, com 

obrigatoriedade de ser elaborado o Projeto de Avaliação de Impacto ao 

Patrimônio Arqueológico (PAIPA).  

 

A partir da elaboração do PAIPA e, por consequência, do Relatório de 

Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico (RAIPA) , identificou -se 

sítios arqueológicos, e o reconhecimento de dois dos três sítios já 

registrados no Iphan. No mapa da figura 5 estão apresentados sítios 

inéditos e os já registrados na base do órgão.  

 

Segundo o PAIPA (ESPAÇO ARQUEOLOGIA, 2019) no período de prospecção 

dos sítios também foram realizadas ações de comunicação com os 

moradores do entorno, explicando sobre  patrimônio arqueológico e sobre a 

cultura material.  

 

Para mais, aponta -se que e m reconhecimento ao potencial arqueológico e 

histórico da área estudada, bem como, em atendimento ao inciso XI do art. 

20 da Instrução Normativa 001/2015, será desenvolvido o Programa de 

Gestão do Patrimônio, sendo obrigatório o resgate de três sítios 

arqueológicos e o cercamento e sinalização de quatro sítios. Por fim, como 

forma de garantia de preservação e salvaguarda dos patrimônios, será 

realizado o monitoramento das ativi dades de movimentação do solo, 

terraplanagem e escavação. Assim, em caso de ident ificação de artefatos 

serão tomadas as medidas necessárias.  
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Figura 5  ï Sítios arqueológicos na AID.  
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Em relação à presença de sambaquis no município, foi avaliada a base de 

informação da Prefeitura de Paranaguá, em específico a base de dados 

geoespaciais (BDG) disponibilizada. A partir dessa fonte, foram 

identificados um total de 68 sambaquis no município , desses 11 estão 

localizados dentro da AID.  

 

No que diz respeito aos bens tombados, segundo a Secretaria da Cultura 

do Paraná (2023), o município de Paranaguá possui o registro 25 bens 

tombados, entre imóveis e artefatos, além do centro histórico do município 

tombado desde 2009. Destaca -se que nenhum dos bens tombados de 

Paranag uá estão na ADA do empreendimento.  

 

2.2.3.2.  Unidade s de conservação  

As unidades de conservação da natureza são definidas e instituídas através 

da Lei Federal nº 9.985/2000 ï Lei do SNUC (Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação). Distribuídas entre as esferas federal, estadual e 

municipal, possuem a função de subsidiar o estabelecimento de áreas 

ecologicamente significativas passíveis de proteção para a restrição de seu 

uso, cujos planos, programas e ações de controle ambiental são realizados 

de forma direcionada a manter a integridade ambiental e o equilíbrio 

ecológico dessas localidades. Com a promulgação desta legislação, foi 

possível que o governo tivesse uma visão de conjunto das áreas naturais a 

serem preservadas, além de possibilitar o surgimento de mecanismos que 

regulassem a participação da sociedade na gestão da s UCs e, assim, 

potencializasse a relação entre o Estado, os cidadãos e o meio ambiente 

(BRASIL, 2021).  

 

A Lei do SNUC classifica as unidades de conservação em dois grupos de 

acordo com seus tipos de manejo e de uso: de proteção integral e de uso 

sustentável.  

 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  

 

65  

As unidades de proteção integral têm o principal intuito de preservar a 

natureza, restringindo o quanto for possível a intervenção humana, só 

aceitando o uso indireto dos recursos naturais, isto é, aquele uso que não 

envolve consumo, coleta, dano ou destru ição, exceto os casos previstos na 

Lei do SNUC. O grupo das unidades de proteção integral é composto pelas 

seguintes categorias de unidade de conservação: Estação Ecológica (ESEC), 

Reserva Biológica (REBIO), Parque Nacional (PARNA), Monumento Natural 

(MONA ) e Refúgio de Vida Silvestre (REVIS). Para a categoria PARNA, 

quando criado pelo Estado ou Município, é denominado de  Parque Estadual 

(PE) e Parque Natural Municipal  (PNM), respectivamente . As áreas 

particulares incluídas em seus limites, com exceção dos monumentos 

naturais e refúgios da vida silvestre, que podem ser constituídos também 

por áreas particulares, serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe 

a lei (PETERS & PIRES, 2001).  

 

O grupo das unidades de uso sustentável visa harmonizar a conservação da 

natureza ao uso sustentável de parte dos recursos naturais, permitindo 

diversos tipos e intensidades de interferência humana, até mesmo a 

presença de moradores, deixando a conservação  da biodiversidade como 

um objetivo em associado à sua utilização. A intenção é compatibilizar a 

conservação da natureza com o uso sustentável de uma determinada 

quantia de seus recursos naturais, conciliando a presença humana nas 

áreas protegidas, isso tu do desde que as atividades sejam praticadas de 

uma forma que a perenidade dos recursos sustentáveis e dos processos 

ecológicos seja mantida e assegurada. É composto pelas seguintes 

categorias: Área de Proteção Ambiental (APA), Área de Relevante Interesse 

Ecológico (ARIE), Floresta Nacional (FLONA), Reserva Extrativista (RESEX), 

Reserva de Fauna (REFAU), Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

(RDS) e Reserva Particular de Patrimônio Natural (RPPN).  

 

Ressalta -se que de acordo com o Decreto Estadual nº 1529/2007, no estado 

do Paran§ as RPPNôs s«o consideradas como unidades de prote­«o integral. 
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Embora o SNUC tenha definido 12 categorias de UCs é importante ressaltar 

que ainda são encontradas algumas unidades com outras denominações 

que não se enquadram nas categorias do SNUC. Isso ocorre, pois, 

anteriormente à criação do SNUC em 2000, que unifico u etapas e criou 

diretrizes comuns para a criação, gestão e manejo das mesmas, instruindo 

inclusive as possibilidades de procedimentos dos municípios e estados da 

federação na criação, já havia nas várias instâncias instrumentos legais que 

possibilitavam o utras denominações.  

 

Como parte integrante do diagnóstico ambiental, o levantamento das 

unidades de conservação de esfera federal, estadual e municipal, surge 

como uma importante ferramenta técnica de subsídio para o 

estabelecimento de áreas restritivas e ecologicamente signif icativas, cujos 

planos, programas e ações de controle ambiental são realizados de forma 

direcionada, visando à manutenção da integridade ambiental destas 

localidades.  

 

Na região litorânea do Paraná foram encontradas e mapeadas as 21 UCs 

mais próximas ao empreendimento, com suas respectivas zonas de 

amortecimento ou entornos protetivos, com o objetivo de verificar se 

alguma delas poderia ser afetada. Este levantamento é a presentado pela 

tabela 5.  

 

Após o levantamento e mapeamento das UCs, verificou -se que duas 

unidades se encontram mais próximas do empreendimento e seus acessos, 

o Parque Estadual do Palmito e o Parque Nacional Saint -Hilaire/Lange. 

Ambas as UCs são consideradas de proteção integral e não possuem plano 

de manejo nem zona de amortecimento  estabelecida. A figura 6 ilustra as 

UCs mais próximas ao empreendimento, cuja caracterização é apresentada 

na sequência.  
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Tabela 5  -  Unidades de conservação encontradas na área de estudo.  

Nº  
Instância 

responsáve
l  

Nome  Grupo  Município  Lei de aplicação  

1 Estadual  
Estação Ecológica 

Ilha do Mel 
PI Paranaguá  

Decreto nº 

5.454/1982  

2 Federal  
Estação ecológica de 

Guaraqueçaba  
PI Guaraqueçaba  

Decreto nº 
87.222/1982, 

Decreto nº 
93.053/1986 e Lei 

nº 9.513/1997  

3 Estadual  
Estação Ecológica do 

Guaraguaçu  
PI Paranaguá  

Decreto nº 
1.230/1992  

4 Estadual  
Parque Estadual Ilha 

do Mel  
PI Paranaguá  

Decreto nº 

5.506/2002  

5  Estadual  
Parque Estadual do 

Palmito  
PI  Paranaguá  

Decreto nº 
4.493/1998 e 

Decreto nº 
7.097/2017  

6 Estadual  
Parque Estadual Ilha 

das Cobras  
PI Paranaguá  

Decreto nº 
10.959/2018  

7 Municipal  
Parque Municipal 

Ambiental Linear Rio 
Emboguaçu  

PI Paranaguá  
Decreto nº 
1.324/2010  

8 Municipal  
Parque municipal do 

Guará  
PI Paranaguá  

Termo de Cessão 
da Área 

05/06/2009  

9 Municipal  
Parque Municipal Ilha 

da Cotinga  
PI Paranaguá  Lei nº 1.959/1996  

10  Municipal  
Parque Municipal Ilha 

dos Valadares  
PI Paranaguá  

Decreto nº 

3.768/2016  

11  Federal  
Parque Nacional  

Saint -
Hilaire/Lange  

PI  
Guaratuba, 

Matinhos, Morretes 
e Paranaguá  

Lei nº 
10.227/2001  

12  Federal  
Parque Nacional do 

Superagui  
PI Guaraqueçaba  

Deceto nº 
97.688/1989  

13  Municipal  
Parque natural 

municipal da Restinga  
PI Pontal do Paraná  

Lei Municipal nº 
554/2004  

14  Municipal  
Parque natural 

municipal Manguezal 
do Rio Perequê  

PI Pontal do Paraná  Lei nº 1.989/2019  

15  Federal  
Reserva Biológica 

Bom Jesus  
PI 

Antonina, 
Guaraqueçaba e 

Paranaguá  

Decreto S/N/2012  

16  Estadual  

Área de proteção 

ambiental de 
Guaraqueçaba  

US Guaraqueçaba  
Decreto nº 

1.228/1992  

17  Estadual  
Área de proteção 

ambiental de 
Guaratuba  

US 

Guaratuba, Matinhos, 
Morretes, Paranaguá, 

São José dos Pinhais e 
Tijucas do Sul  

Decreto nº 
1.234/1992  

18  Federal  
Área de proteção 

ambiental de 
Guaraqueçaba  

US 

Antonina, Campina 
Grande do Sul, 

Guaraqueçaba e 
Paranaguá  

Decreto nº 

90.883/1985  

19  Municipal  
Parque Municipal 

Awaji  
-  Paranaguá  Em estudo  

20  Municipal  
Parque Municipal 

Andorinhas  
-  Paranaguá  Em estudo  

21  Municipal  
Parque Municipal 

Gaivotas  
-  Paranaguá  Em estudo  

Nota : PI ï proteção integral; US ï uso sustentável.  
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Figura 6  ï Unidades de conservação no entorno próximo do empreendimento.  
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2.2.3.2.1.  Parque Estadual do Palmito  

O Parque Estadual (PE) do Palmito está localizado na planície litorânea do 

Estado do Paraná, no município de Paranaguá. É uma unidade de 

conservação (UC) estadual criada pelo Decreto Estadual nº 4493/1998, o 

qual caracterizava a unidade originalmente na ca tegoria de Floresta 

Estadual, sendo uma UC de uso sustentável. Quando criada, a área era 

parte do programa estadual ñflorestas municipaisò e do projeto ñplantando 

palmito no litoralò, que incentivava produtores a plantarem palmito em suas 

propriedades  a fi m de diminuir a exploração ilegal ( SEZERINO  & TIEPOLO, 

2012).  

 

Entretanto, através do Decreto Estadual nº 7.097/2017 , a categoria da 

unidade foi alterada para Parque Estadual, se enquadrando, a partir disso, 

como uma UC de proteção integral. Ainda conforme o mesmo Decreto, a 

área foi acrescida de 1.264,36 ha, passando a contar com 1.782,44 ha 

totais.  

 

Como UC de proteção integral, o PE do Palmito tem como objetivo preservar 

a natureza, buscando restringir  intervenções humanas, só aceitando o uso 

indireto dos recursos naturais. O art. 11 da Lei do SNUC  ainda ressalta que 

os Parques têm como objetivo básico a preservação dos ecossistemas 

naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, e possibilita a 

realização de pesquisa científica e atividades educacionais e interpretação  

ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico.  

 

Segundo o Instituto Água e Terra (2020), órgão responsável pela 

administração do PE do Palmito, a área tem como objetivo atual promover 

ações para garantir a conservação da Mata Atlântica, principalmente 

através d e ações com a espécie Euterpe edulis (palmito - ju ssara), visando 

diminuir a exp loração ilegal e predatória do p almito que ocorre na região e 

garantir a sustentabilidade local desta espécie.  
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O PE do Palmito está situado às margens da PR 407, próximo ao bairro Vila 

dos Comerciários (OLIVEIRA, 2014). Devido a inserção no perímetro urbano 

de Paranaguá, facilidade de acesso e existência de estradas em seu interior, 

o parque apresenta intenso histó rico de exploração, principalmente devido 

a extração da espécie ameaçada Euterpe edulis (palmito - jussara) e de 

madeiras para uso em pequenas construções, caça e perda de cobertura 

vegetal nativa devido a instalação de moradias irregulares e aumento de 

área s de cultivo agrícola (IAT, 2020).  Além do fácil acesso, as 

características sociais da população do entorno, caracterizada pela baixa 

renda e escolaridade, associada a precariedade da gestão do parque, 

favorecem as atividades ilegais (SEZERINO & TIEPOLO, 2012).  

 

Novamente é importante indicar que o parque não possui plano de manejo 

e nem ZA definida. Além disso, como o prazo indicado pela  Resolução 

Conama nº 473/2015 (que altera a Resolução Comana nº 428/2010), já se 

encontra expirado e sem revalidação por nova legislação federal, o entorno 

de 3 km não se aplica mais a situações de licenciamento ambiental. 

Entretanto, durante o processo de elaboração do EIA foi protocolado junto 

à Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Paraná  ofício requisitando sua 

manifestação quanto ao conteúdo para o termo de referência para a 

elaboração do EIA/RIMA, está apresentado em anexo deste EIV (Ofício nº 

429 /2019/COMAR/CGMAC/DILIC).  

 

Ressalta -se que, inserida na área de entorno de 3 km do parque, está 

grande parte da área urbana do município de Paranaguá, na porção situada 

entre o empreendimento e a unidade de conservação. Portanto, entende -

se não haverá impacto do empreendimento sobre  esta área protegida.  
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2.2.3.2.2.  Parque Nacional Saint - Hilaire/Lange  

O Parque Nacional (PARNA) Saint -Hilaire/Lange, criado pela Lei Federal n° 

10.227 / 2001, é uma unidade de conservação da natureza de proteção 

integral e tem como objetivo proteger e conservar ecossistemas de Mata 

Atlântica  existentes na área e assegurar a estabilidade ambiental dos 

balneários sob sua influência, bem como a qualidade de vida das populações 

litorâneas.  

 

Situa -se na porção sul da Serra do Mar paranaense, fazendo divisa com a 

baía de Guaratuba, com a planície litorânea e com o vale do rio 

Cubatãozinho, abrangendo regiões que variam de 10 metros sobre o nível 

do mar até as montanhas do maciço Serra da Prata,  com altitudes 

superiores a 1.400 metros. Inserido na área -núcleo da Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica e na Área de Proteção Ambiental Estadual de Guaratuba, 

protege um dos trechos mais bem conservados de Mata Atlântica no país. 

Constitui ainda, pela s ua posição geográfica e importância ecológica, um 

elo fundamental na composição do Mosaico dos Ecossistemas Costeiros e 

Marinhos do Litoral Sul de São Paulo e do Litoral do Paraná (MMA, 2006).  

 

Assim como o Parque Estadual do Palmito, o PARNA  Saint -Hilaire/Lange  

também não possui plano de manejo e ZA estabelecida. Considerando que 

já existe a rodovia, a ferrovia atualmente desativada e grande antropização 

da área de entorno deste parque, considera -se que não haverá prejuízos 

advindos da instalação do empreendimen to para esta UC.  

 

O parque é gerido pelo Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio). 

Foi protocolado ofício pelo órgão ambiental licenciador solicitando a 

manifestação deste instituto quanto ao conteúdo para o termo de referência 

para a elaboração do EIA  (Ofício nº 425/2019/COMAR/DILIC , em anexo) .  
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2.2.4.  Outras áreas ambientalmente relevantes  

2.2.4.1.  Áreas prioritárias para conservação  

As áreas prioritárias para conservação (APCs) foram reconhecidas pela 

Portaria MMA nº 09/2007  e atualizadas conforme Portaria MMA nº 

463/2018, a qual apresenta o Mapa das Áreas Prioritárias para 

Conservação, Uso Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiversidade 

Brasileira. Apesar de não possuírem caráter impeditivo quanto a processos 

de licenciamento ambiental, possuem importância para efe ito de 

formulação e implementação de políticas públicas, programas, projetos e 

atividades voltados a:  

I ï Conservação in situ  da biodiversidade;  

II ï Utilização sustentável de componentes da biodiversidade;  

III ï Repartição de benefícios derivados do acesso a recursos genéticos e ao 

conhecimento tradicional associado;  

IV ï Pesquisa e inventários sobre a biodiversidade;  

V ï Recuperação de áreas degradadas e de espécies sobre -exploradas ou 

ameaçadas de extinção;  

VI ï Valorização econômica da biodiversidade.  

 

Foi identificado que a área de implantação do terminal e dos acessos está 

inserida na área prioritária de conservação denominada MAZC008 (Mata 

Atlântica Zona Costeira 008), conforme demonstra a figura 7, a seguir.  

 

Do ponto de vista legal não há restrições quanto ao uso do solo nestes 

locais, ou seja, não há necessidade de se obter autorização prévia de 

nenhuma instituição no processo de licenciamento ambiental para 

empreendimento que estejam inseridos em APCôs. Vale salientar , contudo,  

que  futuramente  estes locais poderão ser alvo de políticas voltadas à 

conservação da natureza como, por exemplo, a criação de novas unidades 

de conservação.   
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Figura 7  -  APC sobreposta à área do empreendimento.
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2.2.4.2.  Áreas estratégicas para conservação e recuperação da 

biodiversidade no estado do Paraná  

A Resolução Conjunta Sema/IAP nº 005/2009, que estabelece e define o 

mapeamento das áreas estratégicas para a conservação e a recuperação da 

biodiversidade no Estado do Paraná, é uma ferramenta para gestão 

ambiental com base no planejamento da paisagem, de limitando as áreas 

de maior importância para a biodiversidade paranaense. Consiste em um 

mapeamento ambiental realizado com base em diagnósticos do meio físico 

e biótico e conceitos de ecologia da paisagem, delimitando as áreas de 

maior importância para a biodiversidade paranaense.  

 

De acordo com a resolução, as áreas estratégicas para conservação da 

biodiversidade referem -se a áreas cujos remanescentes florestais nativos 

ou outros atributos físicos ou biológicos determinem fragilidade ambiental, 

são consideradas de relevância, sendo sua conservação necessária para a 

garantia da manutenção da biodiversidade no Paraná.  

 

A área do empreendimento está sobreposta a alguns desses ambientes 

classificados como áreas estratégicas para a conservação ( figura 8). 

Ressalta -se, entretanto, que não há restrição legal para a ocupação desses 

ambientes, ficando a cargo do órgão ambiental licenciador o direcionamento 

das medidas compensatórias para beneficiamento de outros ambientes 

estratégicos.  
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Figura 8  ï Localização das áreas estratégicas para conservação em relação ao empreendimento.  
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2.2.5.  Níveis de ruído  

A poluição sonora e o conforto acústico estão regulamentados por leis de 

esfera nacional, estadual e municipais. A Resolução Conama nº 001/1990 

estabelece critérios de padrões de emissão de ruídos decorrentes de 

quaisquer atividades industriais, comerciais , sociais ou recreativas, 

inclusive de propaganda política, remetendo à norma ABNT NBR 

10.151:2019, os padrões básicos a serem atendidos para avaliações de 

ruídos.  

 

Nesse sentido, foi utilizada como referência a norma ABNT NBR 

10.151:2019, que trata da ñAc¼stica ï Medição e avaliação de níveis de 

pressão sonora em áreas habitadas ï Aplica­«o de uso geralò, que 

estabelece alguns procedimentos, entre eles, para medição e avaliação de 

níveis de pressão sonora (NPS) em ambientes externos às edificações, em 

áreas destinadas à ocupação humana, em função da finalidade de uso e 

ocupação do solo, além de limites de NPS para os mesmos fins.  

 

Adicionalmente, para a adequada avaliação dos padrões de níveis de 

pressão sonora perante os limites legais permitidos no município, faz -se 

necessário reconhecer previamente as características legais municipais 

referentes ao assunto.  

 

Em Paranaguá, a emissão de ruídos deve obedecer às disposições das 

normativas federais, estaduais e municipais, prevalecendo aquela mais 

restritiva, conforme estabelecido pelo Decreto nº 1.896, de 2 de julho de 

2003, que regulamente a Lei Municipal nº 2.31 2, de 12 de dezembro de 

2002, que: Dispõe sobre o controle e a fiscalização das atividades que 

gerem poluição sonora ou cause desordens; impões penalidades e dá outras 

providências:  

 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  

 

77  

Ainda, a Lei Complementar nº 95, de 18 de dezembro de 2008, estabelece 

em seus artigos 219 e 221 que a emissão de sons deve obedecer aos 

padrões, critérios, diretrizes e normas estabelecidas pelos órgãos 

municipais, devendo ser observado as disposições do Código de Posturas, 

sendo ainda vetado a perturbação do sossego por sons ou vibrações 

excessivos ou incômodos:  

 

Quanto aos níveis máximos de intensidade de som ou ruídos, além das 

definições indicadas na NBR 10.151, a Lei Complementar nº 95, de 18 de 

dezembro de 2008, determina em seu art. 228, que para áreas industriais 

não deverá ser ultrapassado 70dB para o perío do diurno e 60dB para o 

noturno, considerando a curva de compensa­«o ñAò ou ñCò. 

 

Diante dos requisitos legais apresentados, tem -se que os limites de níveis 

de pressão sonora a serem aplicados na instalação e operação do 

empreendimento, deve -se considerar o inciso II, do art. 228 da Lei 

Complementar nº 95, de 18 de dezembro de 2008, que  fixa o limite de 

70  dB para o período diurno e 60 dB para o período noturno em áreas 

industriais, bem como a norma ABNT NBR 10.151:2019, para ñĆrea 

Predominantemente Industrialò, conforme indicado na tabela a seguir. 

 

Tabela 6  -  Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas 

habitadas e do período.  

Tipos de áreas habitadas  

RL Aeq  (dB)  

Limites de níveis de 

pressão sonora  

Período 

diurno  

Período 

noturno  

Área de residências rurais  40  35  

Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas  50  45  

Área mista predominantemente residencial  55  50  

Área mista com predominância de atividades comerciais e/ou 

administrativa  
60  55  

Área mista com predominância de atividades culturais, lazer e 

turismo  
65  55  

Área predominantemente industrial  70  60  
Fonte : adaptado da ABNT NBR 10.151/2019  
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O diagnóstico dos níveis de ruído se deu através de quatro campanhas  de 

medição, realizadas em s etembro/2020, novembro/2020, fevereiro/2021 e 

abril/2021 , em nove pontos específicos distribuídos n o entorno da área do 

empreendimento.  

 

Considerando as medições, a tabela 7 e as figuras na sequência apresentam 

os valores de nível de pressão sonora equivalente registrados ( LAeq,10 ) e a 

análise estatística dos valores considerando os níveis mínimos e máximos 

de cada medição, bem como os valores acumulados superados em 10%, 

50% e 90% do período de 10 minutos (LA 10 , LA 50  e LA 90 , respectivamente).  

 

Nas tabelas os valores destacados na cor alaranjada  indicam as situações 

que excederam os limites normativos considerados para os períodos diurno 

e noturno.  
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Tabela 7  ï Resumo dos resultados de ruídos medidos em cada ponto, nos períodos diurno e noturno, nas quatro campanhas sazonais realizada s.  

Ponto  Campanha  Período  

Resultados    Limites  

LAmín  LAmax  LA90  LA50  LA10  LAeq,10   RL Aeq  

dB    dB  

0 1  

1ª campanha  
Diurno  32,2  55,0  33,5  35,4  40,8  39    70  

Noturno  35,2  54,8  36,9  39,8  44,0  42   60  

2ª campanha  
Diurno  41,6  60,2  45,8  49,8  55,4  52   70  

Noturno  33,1  55,9  34,0  36,3  39,3  38   60  

3ª campanha  
Diurno  35,3  57,0  36,5  39,3  45,4  42   70  

Noturno  44,1  54,6  44,8  45,8  46,9  46   60  

4ª campanha  
Diurno  33,4  48,5  34,6  36,1  39,7  37   70  

Noturno  39,3  57,2  41,0  42,5  45,1  44    60  

0 2  

1ª campanha  
Diurno  31,6  48,0  33,1  34,9  37,8  36    70  

Noturno  30,1  53,0  31,8  33,6  35,6  35   60  

2ª campanha  
Diurno  31,2  49,6  32,8  34,0  36,7  36   70  

Noturno  35,3  48,4  36,4  37,9  45,8  42   60  

3ª campanha  
Diurno  30,2  54,4  32,0  34,5  37,6  36   70  

Noturno  40,5  46,7  41,1  41,8  42,5  42   60  

4ª campanha  
Diurno  32,1  46,8  32,9  34,1  36,0  35   70  

Noturno  39,5  53,1  40,6  41,9  43,0  42    60  

0 3  

1ª campanha  
Diurno  36,5  49,2  37,7  39,3  41,0  40    70  

Noturno  33,4  51,2  34,8  36,1  38,1  37   60  

2ª campanha  
Diurno  35,4  54,6  36,8  39,2  42,3  40   70  

Noturno  38,0  54,4  39,5  40,5  42,9  41   60  

3ª campanha  
Diurno  37,3  53,6  39,1  41,0  43,7  42   70  

Noturno  43,2  53,0  45,9  48,2  50,8  49   60  

4ª campanha  
Diurno  35,8  53,3  37,5  39,6  41,9  41   70  

Noturno  40,6  49,9  42,3  43,5  45,1  44    60  

0 4  

1ª campanha  
Diurno  40,8  61,6  42,0  43,4  46,4  46    70  

Noturno  33,8  57,4  36,8  38,4  40,6  40   60  

2ª campanha  
Diurno  37,5  50,4  39,4  41,5  44,6  42   70  

Noturno  36,3  62,6  36,9  38,7  43,9  45   60  

3ª campanha  
Diurno  40,3  49,8  41,6  42,7  44,4  43   70  

Noturno  40,6  50,7  41,8  44,0  46,7  45   60  

4ª campanha  
Diurno  41,3  60,2  42,7  43,8  45,7  46   70  

Noturno  42,3  49,2  43,2  44,2  45,2  44    60  

0 5  

1ª campanha  
Diurno  48,2  90,9  53,0  59,6  73,3  71    70  

Noturno  45,1  86,2  50,5  58,9  68,9  67   60  

2ª campanha  
Diurno  48,9  88,8  54,5  64,0  76,9  73   70  

Noturno  45,9  94,5  53,0  62,6  73,7  74   60  

3ª campanha  
Diurno  49,6  93,0  53,3  65,4  78,5  75   70  

Noturno  47,9  83,5  49,1  53,7  63,4  64   60  

4ª campanha  
Diurno  55,6  90,9  57,8  66,6  79,4  76   70  

Noturno  46,2  68,0  49,5  51,8  58,8  56    60  
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Ponto  Campanha  Período  

Resultados    Limites  

LAmín  LAmax  LA90  LA50  LA10  LAeq,10   RL Aeq  

dB    dB  

0 6  

1ª campanha  
Diurno  46,4  86,2  48,7  52,8  73,2  70    70  

Noturno  35,1  52,1  35,8  36,9  38,8  38   60  

2ª campanha  
Diurno  43,7  86,1  46,2  50,9  70,9  69   70  

Noturno  41,7  83,7  42,2  43,1  57,5  63   60  

3ª campanha  
Diurno  46,9  88,2  49,4  57,1  76,0  72   70  

Noturno  40,1  47,7  40,8  41,8  43,5  42   60  

4ª campanha  
Diurno  44,7  89,4  48,1  56,4  70,5  71   70  

Noturno  37,6  86,0  39,8  42,6  54,9  64    60  

0 7  

1ª campanha  
Diurno  41,9  80,7  43,5  48,4  65,4  63    70  

Noturno  27,8  64,7  29,8  34,7  47,5  46   60  

2ª campanha  
Diurno  37,5  76,0  39,4  43,7  56,0  59   70  

Noturno  33,3  71,7  34,6  37,0  43,6  55   60  

3ª campanha  
Diurno  38,5  79,0  41,5  45,6  58,0  60   70  

Noturno  34,8  51,5  37,6  40,3  43,5  41   60  

4ª campanha  
Diurno  38,4  83,5  45,6  54,8  68,6  66   70  

Noturno  37,6  61,3  41,1  43,4  46,7  45    60  

0 8  

1ª campanha  
Diurno  56,6  85,2  64,7  71,9  78,3  75    70  

Noturno  39,1  85,1  45,4  54,9  69,9  68   60  

2ª campanha  
Diurno  54,2  87,5  63,1  70,4  77,9  74   70  

Noturno  40,9  87,1  44,2  55,7  68,6  67   60  

3ª campanha  
Diurno  60,2  82,7  64,8  70,7  76,5  73   70  

Noturno  41,9  90,5  48,7  59,1  73,9  72   60  

4ª campanha  
Diurno  61,7  89,1  66,7  74,0  82,7  79   70  

Noturno  44,9  90,0  50,0  61,6  77,2  74    60  

0 9  

1ª campanha  
Diurno  56,1  89,8  66,4  74,2  82,4  78    70  

Noturno  43,7  89,1  52,5  65,8  78,8  76   60  

2ª campanha  
Diurno  59,1  92,0  64,4  73,1  83,4  79   70  

Noturno  46,0  91,8  53,0  65,3  76,8  75   60  

3ª campanha  
Diurno  58,7  93,4  65,1  73,1  83,7  80   70  

Noturno  49,5  93,7  52,4  59,3  72,6  73   60  

4ª campanha  
Diurno  58,4  93,7  66,6  76,2  85,5  81   70  

Noturno  48,0  93,3  56,3  66,2  77,9  76    60  

Nota:  Limites de níveis de pressão sonora em função dos tipos de áreas habitadas e do período, para Área predominantemente industri al, conforme previsto na 

ABNT NBR 10.151/2019 . 
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Figura 9  -  Comportamento dos níveis sonoros equivalentes (L Aeq,10 ) nos pontos 

de medição 1 a 3, nos períodos diurno e noturno, nas quatro campanhas 

sazonais realizadas.  
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Figura 10  -  Comportamento dos níveis sonoros equivalentes (L Aeq,10 ) nos pontos 

de medição 4 a 6, nos períodos diurno e noturno, nas quatro campanhas 

sazonais realizadas.  
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Figura 11  -  Comportamento dos níveis sonoros equivalentes (L Aeq,10 ) nos pontos 

de medição 7 a 9, nos períodos diurno e noturno, nas quatro campanhas 

sazonais realizadas.  
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Inicialmente, com base nos resultados de ruídos apresentados, pode -se 

afirmar que o nível de ruído tem significativa relação com as 

atividades/fontes sonoras existentes na ocasião das medições , o que 

justifica as variações registras em cada ponto . Os níveis de ruído no período 

diurno variaram entre 35  e 81  dB e no perí odo noturno a variação foi de 35 

a 76  dB.  

 

Entre os pontos com os maiores resultados, destacam -se os pontos 05, 06, 

07, 08 e 09, os quais ficam inseridos junto de vias estratégias da região e 

do acesso previsto para o empreendimento , com intenso tráfego de 

veículos, especialmente pesado, que atuam nos serviços de movimentação 

de cargas rel acionadas ao Porto de Paranaguá.  

 

De acordo com os registros realizados, as principais fontes sonoras 

evidenciadas estiveram relacionadas com as ondas e eventuais 

embarcações, no caso do ponto 01, canto de pássaros, latido distante de 

cães e eventuais passagens de trem como contribuição di stante. Parte dos 

pontos inseridos na área do terminal, como os pontos 02, 03 e 04 não 

apresentam fontes sonoras significativas.  

 

Avaliando o atual atendimento aos padrões considerados de 70 e 60  dB(A) 

para os períodos diurno e noturno, respectivamente, tem -se uma condição 

de 64% de conformidade para ambos os períodos. Ainda, vale destacar que, 

considerando os atuais níveis de ruído registrados, os pontos 01, 02, 03 e 

04 se apresentam com ordem de ma gnitude condizente com os limites para 

área mista, predominantemente residencial, de 55 e 50 dB(A) para os 

períodos diurno e noturno.  

 

Considerando o exposto, tem -se que a região do entorno apresenta níveis 

de ruído condizentes com as principais atividades de uso do solo da região, 

com destaque para os locais situados junto de vias de tráfego rodoviário. 

Os pr incipais receptores existentes correspondem as comunidades do 
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entorno do terminal e acessos, como a Vila Guarani, a Vila Santa Maria e o 

Jardim Figueira, sendo que na região da Vila Santa Maria há uma escola 

estadual e um CMEI.  

 

Por fim, tem -se que os resultados medidos se referem aos níveis de ruído 

existentes atualmente na área em questão. No ocaso específico de ruídos, 

os mesmos podem ser assumidos como ruído residual ( Lres ), que se refere 

ao ruído na ausência do empreendimento.  

 

2.2.6.  Arborização viária  

O município de Paranaguá possui legislação específica para questões 

voltadas à arborização urbana. Instituído através da Lei Municipal nº 

4.228/2022, o Plano Municipal de Arborização Urbana, constitui 

instrumento permanente para definição de diretrizes e estratégias para o 

planejamento, implantação, reposição, expansão, manejo e manutenção da 

arborização da área urbana do Município de Paranaguá, prevendo -se a 

participação ativa da população, visando à c onservação, à preservação e à 

ampliação da arborização.  

 

O Plano Municipal de Arborização Urbana (PMAU) do município de 

Paranaguá/PR contempla informações gerais relativas ao município, 

metodologia e princípios adotados utilizados para a elaboração do PMAU e, 

o diagnóstico da arborização urbana de Paranaguá. O t rabalho teve como 

objetivo instituir um instrumento de planejamento municipal para a 

implantação da política de plantio, preservação, manejo e substituição das 

árvores e, expansão da arborização urbana na cidade.  

 

Sendo assim, considerando principalmente a implantação do acesso ao 

terminal portuário, deverão ser consideradas as diretrizes presentes no 

PMAU, principalmente no que tange a implantação de nova arborização 

urbana, devendo o projeto ser aprovado junto à S ecretaria Municipal de 
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Meio Ambiente de Paranaguá ï SMMA. Deverão ser consideradas 

minimamente as seguintes condições:  

I -  As árvores da arborização não poderão estar a uma distância inferior 

a 0,5 m (cinquenta centímetros) do meio fio;  

 

II -  Para calçadas com largura igual ou superior a 2,0 m (dois metros), 

a arborização deverá ser feita exclusivamente na faixa de serviço, 

devendo esta ser ajardinada;  

 

III -  Para calçadas com largura inferior a 2,0 m (dois metros), a 

arborização não é recomendada, em razão da priorização da 

acessibilidade;  

 

IV -  As calçadas que apresentarem equipamentos públicos, tais como 

redes de distribuição de energia elétrica, telefônica e outros, poderão 

ser arborizadas, somente com o plantio de árvores de pequeno porte 

(até cinco metros de altura, em sua fase adulta) ;  

 

V -  A arborização dos logradouros públicos deverá obedecer aos 

seguintes distanciamentos mínimos em relação aos elementos 

urbanos:  

¶ 5,0 m de esquinas;  

¶ 1,5 m de entradas de veículos;  

¶ 3,0 m de postes;  

 

VI -  A execução do plantio deverá ser feita, obedecendo aos seguintes 

procedimentos:  

¶ Providenciar abertura da cova com dimensões mínimas de 60 cm 

x 60 cm x 60 cm;  

¶ A cova deverá ser preenchida com mistura de terra e areia, 

acrescida de pequenas quantidades de adubo;  
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¶ A estaca de condução, apontada em uma das extremidades 

deverá ser cravada no fundo da cova, fixando -a com uso de 

marreta; posteriormente, deverá ser preenchida parcialmente a 

cova com terra e areia, de forma a evitar a queda da planta por 

ação do vento, ou  seu dano por fixação inadequada da estaca;  

¶ A muda com fuste bem definido deve ser plantada na mesma 

altura em que se encontrava no viveiro, sem enterrar o caule e 

sem deixar as raízes expostas;  

¶ Após o completo preenchimento da cova com a terra e a areia, 

deverá a mesma ser comprimida, por ações mecânicas, de forma 

suave para não danificar a muda;  

¶ A estaca de condução deverá ultrapassar o topo da muda, e estar 

enterrada no mínimo a 50 cm (cinquenta centímetros) de 

profundidade, sem prejudicar o desenvolvimento das raízes;  

¶ A ligação entre a muda e a estaca deverá ser feita utilizando sisal 

ou outro material flexível de modo a não ferir seu tronco, 

formando um oito deitado, entre o fuste e a estaca;  

¶ A proteção individual (gradil de proteção) será de caráter 

obrigatório para cada muda plantada, visando à redução da 

depredação das mudas da arborização urbana.  

 

VII -  As mudas para plantio deverão atender as seguintes 

especificações:  

¶ Altura mínima da primeira bifurcação: 2,10 m;  

¶ Altura mínima total: 2,30 m;  

¶ Diâmetro de tronco, a 1,30 m de altura do solo: mínimo de 3 cm;  

¶ Possuir tronco único, retilíneo e lenhoso, sem deformações ou 

tortuosidades que comprometam o seu uso na arborização 

urbana;  

¶ Estar livre de pragas e doenças;  

¶ Possuir raízes bem formadas e com vitalidade;  

¶ Estar viçosa e resistente, capaz de sobreviver a pleno sol;  
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¶ Ser originada de viveiro ou floricultura cadastrada na SEMMA;  

¶ Estar rustificada;  

¶ O sistema radicular deve estar embalado em saco plástico ou 

equivalente.  

 

VIII -  Após a implantação da arborização, será indispensável a vistoria 

periódica para realização de trabalhos de manejo e conservação . 

 

Ainda, como o Terminal Portuário possuirá estacionamento interno 

descoberto, o mesmo deverá ser enquadrado conforme artigo 65 da Lei 

Municipal nº 4.228/20 22, o qual prevê que para cada quatro  vagas de 

estacionamento, deverá ser plantada uma árvore. no modal rodoviário para 

a carga/descarga.  Dessa forma, considerando que o estacionamento do 

terminal portuário prevê uma quantidade de 576 vagas deverão ser 

plantadas internamento 144 árvores, que deverão seguir as indicações do 

PMAU. 

 

2.2.7.  Relatório fotográfico da paisagem natural e urbana  

As imagens a seguir apresentam os registros fotográficos da área do 

empreendimento, seus acessos e área do entorno.  
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Figura 12  -  Área do empreendimento.  
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Figura 13  -  Acessos ao empreendimento.  
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Figura 14  -  Área de entorno do empreendimento.  

 

2.2.8.  Planta baixa com passeios, arborização e dimensões  

As plantas baixas do projeto do porto e seus acessos são apresentadas em 

anexo a este documento.  

 

2.2.9.  Uso dos imóveis e construções existentes  

O terreno atualmente tem mais de 80% da sua área ocupada com 

vegetação. As áreas de edificação no perímetro do empreendimento 

correspondem à residência do caseiro encarregado pela manutenção d o 

local, e são de propriedade do empreendedor. Não há afetação de 

propriedades de terceiros.  
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2.2.10.  Volumetria dos imóveis e construções  

A AID do empreendimento é formada predominantemente por áreas 

florestais, exceto por algumas regiões residenciais, tais como, Jardim 

Figueira e parte do Distrito de Alexandra, e outras onde prevalecem 

empreendimentos industriais e retro portuários, tais co mo, o Imbocuí.  

 

Nas áreas residenciais a volumetria predominante é de casas unifamiliares 

com um pavimento, o mesmo ocorre nas áreas industriais e retroportuárias, 

onde apenas algumas estruturas operacionais possuem altura maior. As 

figuras a seguir ilustram a volumetria das edificações na AID.  

 

.  

.   
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.  

Figura 15  ï Edificações na AID com volumetria predominante de 1 pavimento.  

 

Por sua vez, o Porto Guará também está projetado com edificações de um 

pavimento, sendo a maior delas os silos verticais, os quais terão altura de 

37,10 m. Assim sendo, e considerando que as áreas habitadas estarão há 

mais de 500 metros da área do Porto, infere -se que não serão causados 

impactos relacionados ao sombreamento e ventilação na AID.  

 

2.3.  Diagnóstico do m eio biótico  

2.3.1.  Áreas de preservação permanente ï APPs  

As áreas de preservação permanente (APPs) são  considerad as ambientes 

ecologicamente significativos por apresentarem função de preservação dos 

recursos hídricos, paisagem, estabilidade geológica, facilitar o fluxo gênico 

de fauna e flora, proteger o solo  e assegurar o bem -estar das populações 

humanas.   

 

A figura 16  demonstra a sobreposição do empreendimento ao mapeamento 

das APPs da região. Conforme o artigo 4º da Lei Federal nº 12.651/2012 

(Novo Código Florestal), as APPs na área de estudo abrangem, além das 

faixas marginais de corpos hídricos interceptados pelos a cessos ao porto, 

uma porção de manguezal existente no local previsto para instalação do 

píer do terminal portuário.  
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O projeto do empreendimento (porto, píer e acessos) possui 193,59 ha. 

Destes, 5,23 ha correspondem a áreas de preservação permanente que 

sofrerão algum tipo de intervenção. Ou seja, apenas 2,7% da área de 

implantação corresponde a APPs. Considerando o atua l tipo de uso do solo 

destas APPs, tem -se que 52% dos pouco mais de cinco hectares de APPs 

identificadas na ADA apresentam cobertura do solo apropriada (vegetação 

nativa), sendo o restante ocupado por áreas antropizadas, acessos e áreas 

abertas, conforme a presentado na tabela 8, a seguir.  

 

Tabela 8  -  Tip os e uso e ocupação do solo das A PPs existentes na ADA.  

Local  Tipo de APP  Uso do solo  Área (ha)  %  

Terminal  
APP de 

manguezal  

Formações pioneiras de 

influência fluviomarinha  
1,43  27,4%  

Acessos  

Rio com menos 

de 10 m de 

largura  

Vegetação estágio médio  1,20  22,9%  

Área antropizada  1,02  19,6%  

Estradas e acessos  0,77  14,7%  

Campo/Pastagem  0,66  12,6%  

Vegetação estágio avançado  0,10  2,0%  

Edificação  0,04  0,8%  

Total  5,23  100,0%  
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Figura 16  -  Localização das APPs em relação ao empreendimento .
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2.3.1.1.  Intervenção em áreas de APP  

Considerando a ausência de corpos hídricos no terreno, conforme observado 

em campo, a APP existente  ( figura 17 )  diz respeito às áreas de Formações 

Pioneiras de Influência Fluviomarinha (manguezais), conforme definido no 

artigo 4º do código florestal (Lei Federal nº 12.651/2012).  

 

Para a implantação do empreendimento será necessária a supressão de até 

1,43 hectares de vegetação de manguezais, que se caracteriza como uma 

intervenção em APP.  

 

Para a implantação dos acessos, por sua vez, será necessária a intervenção 

em 3,79 hectares de áreas de preservação permanente , parte delas já 

afetada . A figura 18  demonstra o mapeamento de áreas de preservação 

permanente na região do empreendimento e a sobreposição com o projeto.  

 

Não são previstas outras alterações, intervenções ou efeitos do 

empreendimento em cursos dô§gua ou APPs na §rea de influ°ncia direta do 

empreendimento.  
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Figura 17  -  Áreas de preservação permanente no perímetro do terminal.  
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Figura 18  -  Áreas de preservação permanente interceptadas pelos acessos. 
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2.3.2.  Topografia  

Especificamente para o empreendimento foco desse EIV, fo i realizado 

levantamento topográfico em toda a área que será utilizada para 

implantação do Porto Guará. O levantamento planialtimétrico ocorreu no 

mês de julho de 2020, sendo executado para  uma área total de 

2.368.900,70m² , contendo um total de 9 .465 pontos planialtimétricos.  

 

O levantamento foi processado no Datum SIRGAS  2000 e altitudes 

ortométrica s definidas pelo MAPGeo do IBGE, não sendo encontrados 

corpos de água no interior da área levantada e, dessa forma, não ocorrendo 

também Áreas de Preservação Permanente ï APP (figura 19 ).  

 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

100  

 

Figura 19  ï Levantamento planialtimétrico realizado na área.  
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2.3.3.  Flora  

A grande vari edade de  ambientes e paisagens que existem no estado do 

Paraná é condicionada  pela também grande diversidade de tipologias 

vegetai s que recobrem sua superfície. Essas  fisionomia s da cobertura 

vegetal resulta m da interação das condições fisiográficas do ambiente, 

como o clima, pedologia, hidromorfismo, topografia, altitude em relação ao 

nível do mar e outras, culminando nas condições ideais para o 

desenvolvimento de cobertura vegetal do tipo florestal em grande  parte do 

estado. Essas formações florestais não se apresentam de forma 

homogênea, se diferenciando de acordo com regimes plu viométricos 

distintos e da flora de diferentes origens que coexistem em seus domínios.  

 

Ao longo do processo de colonização a cobertura vegetal do Paraná foi 

profundamente alterada, com uma aceleração da substituição da cobertura 

florestal a partir da metade do século passado. Nas regiões de relevo mais 

plano e solos mais férteis, a substitui ção da cobertura vegetal ocorreu de 

forma mais acentuada. Hoje, nesses locais, restam poucas áreas de 

representatividade ecológica das fitofisionomias florestais do Paraná.  

 

O ambiente de estudo está localizado às margens da baia de Paranaguá , na 

região leste  do estado do Paraná, no m unicípio de Paranaguá . Atualmente 

a vegetação que recobre a bacia da baia de Paranaguá  (AII) apresenta 

grandes faixas com vegetação florestal nativa, apresentando tanto 

ambientes primários , quando secundários, estes normalmente mais 

próximos dos centros urbanos, terrenos mais planos e próximos a estradas.  

 

Na área de estudo , a vegetação nativa apresenta -se como uma mistura 

entre estágios iniciais, médio e avançado de regeneração secundária, 

apresentando sinais de an tropização, como presença de espécies 

indicadoras, como por exemplo, a guaricica ( Vochysia bifalcata ), espécie 

secundária inicial.  
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Neste contexto, a presente seção visa detalhar a metodologia empregada 

no levantamento de dados primários, realizado em campanhas que 

ocorreram entre 06 a 14 e 21 a 26 de novembro de 2018 (inventário 

florestal piloto nas áreas do terminal) e dias 14, 15 e 26 de março de 2019 

(complementação da amostragem), e especificamente para as alternativas 

locacionais dos acessos nos dias 15 a 19 de março de 2021 (inventário 

florestal piloto) e 22 a 24 de março (inventário florestal complementar) e a 

metodologia de lev antamento de dados secundários, além dos resultados 

da caracterização dos diferentes habitats, comunidades e fitofisionomias 

que existiam originalmente e que ainda ocupam a bacia da baia de 

Paranaguá.  

 

2.3.3.1.  Classificação da vegetação  

A classificação da vegetação seguiu os conceitos e critérios estabelecidos 

pelo manual técnico da vegetação brasileira (IBGE, 2012) e  foi realizada 

com o levantamento de informações sobre as fitofisionomias que ocorriam 

originalmente nas áreas de influência do empreendimento. Foram utilizadas 

como fonte de pesquisa literaturas consagradas ( MAACK, 2017;  RODERJAN, 

2002) e mapas de vegetação (IBGE, 2008; ITCG, 2009 ), para definição das 

áreas de  abrangência dos diferentes tipos de vegetação existentes.  

 

O mapeamento de uso do solo e de fitofisionomias foi realizado com base 

na análise de imagens de satélite de alta resolução ( CBERS 4A, RGB, 

fusionada com resolução espacial de 2 metros, com data  de 25/11/2020 ),  

com o apoio dos mapas de vegetação (IBGE, 2012 ; ITCG, 2009 ) e 

levantamento  em campo como forma comprobatória. Ainda, de forma a 

corroborar as indicações relacionadas aos estágios sucessionais, foram 

utilizadas as imagens históricas do levantamento aerofotogramétrico do 

estado do Paraná (ITCG, 1980) p ara averiguar o estado de conservação dos 

remanescentes.  
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Para definição dos estágios de sucessão secundária das formações florestais 

foram utilizados os parâmetros definidos na Resolução Conama  nº 02 / 1994 , 

que define e caracteriza a vegetação primária e os estágios sucessionais 

secundários da vegetação para fisionomias vegetais dentro do bioma Mata 

Atlântica.  

 

Ao se analisar a estrutura e composição das espécies, associado ao 

mapeamento oficial da vegetação no estado do Paraná, fornecido pelo ITCG, 

além da distância do local do empreendimento em relação a locais com 

exposição frontal marinha (Paranaguá encontra -se em ambiente estuarino, 

da baía de Paranaguá, e não em ambiente de exposição frontal ao oceano, 

ambiente típico de ocorrência de vegetação de restinga), classificou -se a 

vegetação como Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, sendo 

utilizados os parâm etros da Resolução Conama nº 02/1994 para a 

classificação do estágio sucessional. Dessa forma, não ocorre restinga na 

área de implantação do empreendimento. Essa classificação da vegetação 

é corroborada pela presença frequente de palmito - juçara no local, e spécie 

essa nem ao menos mencionada na resolução Conama para espécies 

indicadoras das restingas no Paraná.  

 

2.3.3.2.  Vegetação atual  na ADA  

A Floresta Ombrófila Densa é a fitofisionomia mais rica e complexa dentre 

as que compõem o bioma Mata Atlântica, com a maior parte de seus 

remanescentes localizados em encostas na serra do mar. Sua vegetação 

está intimamente atrelada ao clima, caracterizad o pela distribuição de 

chuvas homogênea, podendo se admitir a ausência de períodos de seca. 

Pode ser dividida em 5 formações, de acordo com a geografia que está 

associada: Floresta Ombrófila Densa Aluvial , Florestal Ombrófila Densa das 

Terras Baixas , Flore sta Ombrófila Densa Submontana, Floresta Ombrófila 

Densa Montana, Floresta Ombrófila Densa Alto Montana.  
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De acordo com o mapeamento do ITCG (2009) e IAT  (2020) , o 

empreendimento está situado na fitofisionomia Floresta Ombrófila Densa 

das Terras Baixas, com a ocorrência também de Formações Pioneiras de 

Influência Fluviomarinha (marismas e manguezais) e Formações Pioneiras 

de Influência Flúvio -Lacustre de porte arb óreo (caxetais).  

 

A Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas é a formação florestal que 

ocupa as planícies litorâneas. Apresentam uma florística bastante típica, 

caracterizada por ecótipos dos gêneros Ficus, Alchornea, Handroanthus e 

pela espécie Tapirira guianensis  Aubl. As espécies dominantes são 

Calophyllum brasiliense  Cambess., a partir do Estado de São Paulo para o 

sul e Ficus organensis (Miq.) Miq., sempre ocorrendo nas planícies formadas 

pelo assoreamento das serras costeiras.  

 

Compreende as formações florestais que ocupam a planície litorânea com 

sedimentos quaternários continentais (depósitos coluviais) e o início das 

encostas da Serra do Mar, situadas entre aproximadamente até 20 m.  

 

Das formações da Floresta Ombrófila Densa, Terras Baixas é a que detém 

maior diversidade vegetal, resultante da melhor característica de seus solos 

cujo dossel pode atingir até 30 metros de altura. São típicos Ocotea 

catharinensis  Mez, Sloanea guianensis  (Aubl.) Benth., Schizolobium 

parahyba  (Vell.) S. F. Blake, Virola bicuhyba  (Schott ex Spreng.) Warb. 

(RODERJAN, 2002).  

 

As tipologias florestais existentes dividem -se em Floresta Ombrófila Densa 

das Terras Baixas em estágios iniciais, médios e avançados de regeneração 

secundária, além da presença de Formações Pioneiras de influência 

Fluviomarinha (manguezais e marismas). Fo rmações Pioneiras de Influência 

Flúvio -Lacustre de porte arbóreo (caxetais) são presentes também, 

ocorrendo na forma de manchas.  
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Formações pioneiras de influência fluviomarinha  

Os manguezais e marismas ocupam as áreas do terreno banhados pela Baía 

de Paranaguá, sujeitas às variações de maré (planície de maré). Ocupam 

ao todo 8,34  hectares do terreno, e como são formações pioneiras, não são 

aplicáveis classificações de estágios de sucessão.  

 

Foram avistadas as seguintes espécies nos manguezais existentes no 

terreno: Avicennia schaueriana , Laguncularia racemosa , Rhizophora 

mangle , além de Dalbergia ecastaphyllum  e Talipariti pernambucense. 

Capins marinhos (formadores de marismas), também são presentes.  

 

 

Figura 20  ï Marismas -  formação pioneira com influência fluviomarinha.  

 

  

Figura 21  ï Manguezal -  Formação pioneira com influência fluviomarinha.  
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Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas  

A princi pal fitofisionomia que recobre o terreno é a Floresta Ombrófila Densa 

das Terras Baixas, formação essa que ocupa as porções mais interioranas 

dos depósitos arenosos do quaternário.  

 

Nas porções mais conservadas, o dossel atinge 18 -20 metros de altura 

( figura 22 ) e é composto por Calophyllum brasiliense  (guanandi) nas áreas 

paludosas, e por Vochysia bifalcata  ( figura 23 ) nas áreas não sujeitas a 

inundações mais duradouras. Tapirira guianensis  e Nectandra oppositifolia  

também têm elevada importância nesses locais. O sub -bosque é dominado 

por Pera glabrata , canelas (Ocotea spp.) além de Myrtaceae ( Marlierea  e 

Myrcia , principalmente).  

 

Formações Pioneiras de Influência Flúvio - lacustre (caxetais) também são 

encontrados nas áreas com inundação permanente, ocorrendo na forma de 

manchas na vegetação em estágio avançado de regeneração secundária 

( figura 24 ).  

 

  

Figura 22  -  Dossel de 20 metros de altura na área de vegetação em estágio 

avançado.  
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Figura 23  -  Vegetação em áreas de estágio avançado e indivíduo de grandes 

dimensões de Vochysia bifalcata  -  guaricica.  

 

 

Figura 24  ï Caxetal em meio à vegetação.  

 

O abate de palmito - jussara ( Euterpe e dulis ) é perceptível em toda a área, 

principalmente nos locais em estágio avançado de regeneração secundária. 

Estradas existentes, além da facilidade de acesso por barco são fatores que 

aumentam a extração de palmito na área.  
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Figura 25  -  Acessos internos existentes no terreno em meio à vegetação em 

estágio avançado.  

 

As áreas em estágio médio apresentam ocorrência de uma mistura de 

espécies pioneiras e secundárias iniciais  ( figura 26 ) , com dossel de 12 -14 

metros de altura, com indivíduos emergentes. São áreas que sofreram corte 

e estão em recuperação.  

 

  

Figura 26  -  Aspecto da vegetação em parcela enquadrada como estágio médio 

de regeneração secundária.  

 

Parte dessa vegetação se desenvolve sob área de silvicultura de eucalipto, 

já formando denso sub -bosque  ( figura 27 ) .  
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Figura 27  -  Vegetação em estágio médio sob Eucalyptus .  

 

Uma pequena área de floresta em estágio secundário inicial foi avistada, 

com dominância de Myrsine  spp. (capororocas). Trata -se de pretérita área 

de extração de areia, hoje abandonada.  

 

O epifitismo é abundante  ( figura 28 )  em todos os estágios de sucessão da 

vegetação de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, com a ressalva 

apenas para a pequena área enquadrada como estágio inicial. Bromélias  

são mais abundantes, mas orquídeas apresentaram maior diversidade. 

Gesneriaceae e Cactaceae também são presentes no componente epifítico. 

Nas áreas em estágio avançado, a diversidade de epífitas é superior às 

áreas em estágio médio.  

 

 

Figura 28  -  Epifitismo abundante.  
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Parte da ADA é ocupada por áreas abertas antropizadas  ( figura 29 ) , 

recobertas principalmente por gramíneas africanas ( Urochloa  spp.). Essas 

áreas apresentam indivíduos isolados, em sua maioria exóticos.  

 

  

Figura 29  -  Acessos internos da propriedade e vegetação aberta, utilizada como 

pastagem.  

 

2.3.3.3.  Vegetação na AID e AII  

Assim como na ADA, o  ambiente da área de influência direta do 

empreendimento  está localizado às margens da baia de Paranaguá , na 

região leste  do estado do Paraná, no m unicípio de Paranaguá . Atualmente 

a vegetação que recobre a bacia da baia de Paranaguá  apresenta grandes 

faixas com vegetação florestal nativa, apresentando tanto ambientes 

primários , quando secundários, estes normalmente mais próximos dos 

centros urbanos, terrenos mais planos e próximos a estradas.  

 

Na área, a vegetação nativa apresenta -se como uma mistura entre estágios 

iniciais, médio e avançado de regeneração secundária, apresentando sinais 

de an tropização, como presença de espécies indicadoras, como por 

exemplo, a guaricica ( Vochysia bifalcata ), espécie secundária inicial.  

 

Assim, grande parte dos fragmentos estão enquadrados como Floresta 

Ombrófila Densa das Terras Baixas, com variações na tipologia à medida 
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que se afasta da ADA do empreendimento em direção ao planalto 

curitibano, onde formações como a Floresta Ombrófila Densa Submontana 

passam a ser entremeadas com a Floresta Ombrófila Densa Aluvial.  

 

A Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas compreende as formações 

florestais que ocupam a planície litorânea com sedimentos quaternários 

continentais (depósitos coluviais) e o início das encostas da Serra do Mar, 

situadas entre aproximadamente até 20 m.   

 

Das formações da Floresta Ombrófila Densa, Terras Baixas é a que detém 

maior diversidade vegetal, resultante da melhor característica de seus solos 

cujo dossel pode atingir até 30 metros de altura. São típicos Ocotea 

catharinensis  Mez, Sloanea guianensis  (Aubl.) Benth., Schizolobium 

parahyba  (Vell.) S. F. Blake, Virola bicuhyba  (Schott ex Spreng.) Warb. 

(RODERJAN, 2002).  

 

A Floresta Ombrófila Densa é a fitofisionomia mais rica e complexa dentre 

as que compõem o bioma Mata Atlântica, com a maior parte de seus 

remanescentes localizados em encostas na serra do mar. Sua vegetação 

está intimamente atrelada ao clima, caracterizad o pela distribuição de 

chuvas homogênea, podendo se admitir a ausência de períodos de seca.  

 

2.3.4.  Estimativas de supressão  

Especificamente no que diz respeito à supressão de vegetação nativa  para 

instalação do terminal , a estimativa atual de supressão é de 99,30 hecta res 

de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, além de 1,43 hectares de 

manguezais.  

 

A tabela 9 e a figura 30  apresentados a seguir demonstram áreas previstas 

para supressão na área do terminal, separadas por estágio sucessional .  
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Tabela 9  -  Quantificação de áreas de supressão de vegetação nativa no terminal.  

Tipologia  de vegetação  Área (ha)  

Vegetação estágio médio  57,73  

Vegetação estágio avançado  36,41  

Vegetação estágio inicial  5,17  

Manguezal  1,43  

Total  100,74  

 

Para a implantação dos acessos, a área de supressão de vegetação resulta 

em 34,12 ha de vegetação, conforme apresentado na  tabela 10 , na figura 

31  e na figura 32 . 

 

Tabela 10  -  Quantificação de áreas de supressão de vegetação nativa nos 

acessos.  

Tipologia  Área (ha)  

Vegetação estágio médio  20,36  

Vegetação estágio avançado  13,76  

Total  34,12  

 

Não é prevista qualquer supressão de vegetação nativa na Área de 

Influência Direta ï AID do empreendimento, tanto para região do terminal 

portuário como para os acessos rodoviário e ferroviário.  
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Figura 30  -  Mapa de supressão de vegetação  para instalação do terminal.  
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Figura 31  -  Supressão de vegetação no acesso ferroviário.
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Figura 32  -  Supressão de vegetação no acesso rodoviário.  
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A tabela 11  apresenta os principais parâmetros estatísticos do inventário 

florestal realizado. O volume total existente na formação Floresta Ombrófila 

Densa das Terras Baixas é de 34 .715,9596  m³ de madeira, com média de 

82,8997  m³/ha para o estágio inicial, 292,0729 m³/ha para o estágio médio 

e 478,6047  m³/ha para o estágio avançado. Os erros amostrais  para a 

variável volume de madeira total  foram de 38,45 %, 13,33 % e 17,57 %, 

para estágio inicial, médio e avançado , respectivamente .  

 

O erro amostral do  estágio inicial foi superior ao pré -estabelecido  

inicialmente , indicando grande variabilidade entre as parcelas para 

obtenção da variável volume total. Entretanto, entende -se que essas 

variações, embora relevantes para quantificação precisa da volumetria, têm 

impacto pouco importante na estimativa total de volume quando se 

considera a reduzida área dessa fisionomia de 5,17 hectares, frente a  um 

total de 99,31 hectares de cobertura florestal terrestre da área diretamente 

afetada e o pequeno montante de volume por hectare que representa. A 

intensidade amostral nessa tipologia florestal poderá ser intensificada  

durante a campanha de levantamento  de dados para o inventário florestal 

pré -corte, com o devido refinamento para a fase de pedido de supressão de 

vegetação que se dará na fase de licença de instalação do empreendimento . 
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Tabela 11  -  Principais parâmetros estatísticos do inventário florestal  ï Terminal Porto Guará.  

Parâmetro /  estrato  Inicial  Médio  Avançado  Geral  

Área Total (ha)  5,17  57,73  36,41  99, 31  

Parcelas  4 19  15  38  

Volume Medido  6,632  110,9877  143,5814  261,2011  

Média  1,658  5,8415  9,5721  6,9914  

Desvio Padrão  0,7786  2,5513  4,8435  3,2994  

Variância  0,6062  6,509  23,4593  12,4162  

Variância da Média  0,1515  0,3426  1,564  0,3264  

Erro Padrão da Média  0,3893  0,5853  1,2506  0,5713  

Coeficiente de Variação %  46,9594  43,6754  50,6  47,1918  

Valor de t Tabelado  1,6378  1,3304  1,345  1,3125  

Erro de Amostragem  0,6376  0,7787  1,6821  0,7499  

Erro de Amostragem %  38,4539  13,3303  17,5726  10,7255  

IC para a Média (80 %)  
1,0204 <= X <= 2,2956  

5,0628 <= X <= 6,6201  
7,8900 <= X <= 

11,2542  6,2416 <= X <= 7,7413  

IC para a Média por ha (80 

%)  

51,0216 <= X <= 

114,7779  

253,1388 <= X <= 

331,0071  

394,5012 <= X <= 

562,7081  

312,0783 <= X <= 

387,0649  

Volume Estimado  428,5918  16 .861,3721  17 .425,9957  34.715,9596  

IC para o Total (80 %)  
263,7817 <= X <= 

593,4019  

14613,7026 <= X <= 

19109,0417  

14363,7905 <= X <= 

20488,2010  

30992,5003 <= X <= 

38439,4190  

EMC 1,2771  5,3369  8,4865  6,5032  
Legenda: Área total amostrada; N° de parcelas instaladas; Vp, volume total amostrado nas parcelas instaladas; Vpm, volume méd io amostrado por parcela, desvio padrão 
para o volume por parcela; variância do volume por parcela; variância da média do volume po r parcela; erro padrão da média do volume por parcela; coeficiente de variação 
para os volumes por parcela; valor t crítico para o nível de significância definido (20% de erro e 80% de probabilidade); err o de amostragem para o volume por parcela; erro 
de amostragem em 20 %, estimado para o nível de 80% de probabilidade; IC, intervalo de confiança para a média do volume e para a média do volume por hectare; total da 

população, volume total para cada área dos estágios sucessionais, expresso em m³; IC, intervalo de confiança para a estimativa do volume total da população; EMC, Estimativa 
Mínima de Confiança para os volumes das parcelas.  
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A tabela 12 , por sua vez, apresenta os principais parâmetros estatísticos do 

inventário florestal realizado  nos acessos . O volume total existente na 

formação Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas é de 11.628,0354 m³ 

de madeira, com média  277,87  m³/ha para o estágio médio e 433,91  m³/ha 

para o estágio avançado. Os erros amostrais  para a variável volume de 

madeira total  foram de 12,37% e 13,81%  para estágio médio e avançado , 

respectivamente . 

 

Tabela 12  -  Principais parâmetros estatísticos do inventário florestal ï acessos.  

Parâmetro / Estrato  Médio  Avançado  Total  

Área Total (ha)  20,36  13,76  34,12  

Parcelas  12  13  25  

Volume medido  66,6892  112,816  179,5052  

Média  5,5574  8,6782  6,816  

Desvio padrão  1,7462  3,1863  2,327  

Variância  3,0493  10,1527  5,914  

Variância da média  0,2541  0,781  0,2175  

Erro padrão da média  0,5041  0,8837  0,4664  

Coeficiente de Variação 

%  

31,4216  36,7167  34,1405  

Valor de t tabelado  1,3634  1,3562  1,3195  

Erro de amostragem  0,6873  1,1985  0,6154  

Erro de amostragem %  12,3672  13,8109  9,0281  

IC para a média (80 %)  
4,8701 <= X <= 6,2447  7,4796 <= X <= 

9,8767  

6,2006 <= X 

<= 7,4313  

IC para a média por ha 

(80 %)  

243,5066 <= X <= 

312,2365  

373,9811 <= X 

<= 493,8343  

310,0306 <= X 

<= 371,5658  

Volume estimado  5 .657,4651  5 .970,5703  11 .628,0354  

IC para o total (80 %)  

4957,7954 <= X <= 

6357,1348  

5145,9804 <= X 

<= 6795,1602  

10578,2447 

<= X <= 

12677,8260  

EMC 5,1161  7,907  6,416  

Legenda: Área total amostrada; N° de parcelas instaladas; Vp, volume total amostrado nas parcelas instaladas; 
Vpm, volume médio amostrado por parcela, desvio padrão para o volume por parcela; variância do volume por 
parcela; variância da média do volume po r parcela; erro padrão da média do volume por parcela; coeficiente de 
variação para os volumes por parcela; valor t crítico para o nível de significância definido (20% de erro e 80% 
de probabilidade); erro de amostragem para o volume por parcela; erro de amostragem em 20 %, estimado para 
o nível de 80% de probabilidade; IC, intervalo de confiança para a média do volume e para a média do volume 
por hectare; total da população, volume total para cada área dos estágios sucessionais, expresso em m³; IC, 
intervalo de confiança para a estimativa do volume total da população; EMC, Estimativa Mínima de Confiança 
para os volumes das parcelas.  
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A tabela 13 , a seguir,  apresenta o resumo geral da intervenção na ADA, 

segregado por tipologia de intervenção (terminal e as alternativas de acesso 

escolhidas), com indicação da quantidade de área de cada tipologia está 

inserida dentro ou fora de APP.  

 

Tabela 13  -  Resumo da s áreas de  intervenção do projeto  (terminal e acessos) .  

Uso do solo  
Acessos  -  Área (ha)  Terminal  -  Área (ha)  

Total  
Em APP  Fora de  APP  Em APPs  Fora de  APP  

Área antropizada  1,02  9,55      10,57  

Área útil    0   18,98  18,98  

Campo/ pastagem  0,66  5,95      6,61  

Edificação  0,04  0,63      0,67  

Estradas e acessos  0,77  8,45    0,1  9,32  

Ferrovia    0,93      0,93  

Manguezal      1,43    1,43  

Massa d'água    0,58    178,25  178,83  

FODTB avançado  0,1  14,03    36,41  50,54  

FODTB inicial        5,17  5,17  

FODTB médio  1,2  18,79    57,73  77,72  

Total  3,79  58,91  1,43  296,64  360,77  

Nota: FODTB ï Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas  

 

Ao todo, o projeto na configuração atual implica na supressão de 

133,43  ha de Floresta Ombrófila Densa d as Terras Baixas em 

diferentes estágios de sucessão serão suprimidos  (34,12 ha nos 

acessos rodoviários e ferroviários, e 99,3 1 ha no terminal). Ainda, 5,23  ha 

de APP passarão por intervenção (3,79 nos acessos e 1,43 no terminal). 

Deste total de intervenção em APP parte se encontra coberta por vegetação 

nativa (2,73 ha, sendo 1,3 ha nos acessos e 1,43 ha no terminal), e 1,06  ha 

representam áreas já antropizadas.  

 

O volume total de supressão estimado , somando -se as áreas dos acessos e 

a área do terminal, é de 46.401 ,73  m³ de madeira  ( tabela 14 ).  

 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

120  

Tabela 14  -  Resumo das áreas e volumes de supressão do projeto.  

Uso do solo  

Acessos  Terminal  

Área (ha)  Volume (m³)  Área (ha)  Volume (m³)  

Em 
APP  

Fora de 
APP  

Em 
APP  

Fora de 
APP  

Em 
APPs  

Fora de 
APP  

Em 
APP  

Fora de 
APP  

Manguezal          1,43        

FODTB 

avançado  
0,1  14,03  43,39  6087,76    36,41    17.426,00  

FODTB inicial            5,17    428,59  

FODTB médio  1,2  18,79  333,44  5221,18    57,73    16.861,37  

Total  1,3  32,82  376,83  11.308,9 4  1,43  99,31  0  34 .715,9 6  

 

2.3.5.  Compensação ambiental  

Como o empreendimento ainda se encontra em fase de licenciamento 

ambiental preliminar, ainda não foram iniciadas tratativas relativas ao 

processo de compensação por corte de vegetação do bioma mata atlântica, 

sendo, portanto, inserido nesse EIV os direcion amentos básicos a serem 

realizados a partir da emissão da licença prévia ambiental pelo Ibama, caso 

o empreendimento seja considerado como viável.  

 

A Lei Federal nº 11.428/2006 estabelece em seu artigo 17 que a supressão 

de vegetação nativa, pertencente ao Bioma Mata Atlântica, nos estágios 

médio e avançado de regeneração natural, somente poderá ser autorizada 

quando houver a compensação ambiental na forma de destinação de área 

equivalente à desmatada, com as mesmas características ecológicas, na 

mesma bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia 

hidrográfica.  

 

Ainda no art. 17, par§grafo 1Ü, ® observado que se ñverificada pelo órgão 

ambiental a impossibilidade da compensação ambiental prevista no caput 

deste artigo, será exigida a reposição florestal, com espécies nativas, em 

área equivalente à desmatada, na mesma bacia hidrográfica, sempre que 

possível na mesma microbacia hidrográfica ò.   
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Ainda, o órgão ambiental licenciador deverá considerar a Resolução SEMA 

nº 3/2019 que prevê, em seu artigo 3º, que ñpara a compensa­«o ambiental 

deve -se priorizar a restauração de áreas degradadas, mediante 

apresenta­«o de Projeto de Recupera­«o Florestalò.  

 

A metodologia para a compensação por supressão deverá contemplar o 

cálculo de área de compensação, com base no estudo de diagnóstico da 

flora e inventário florestal, como forma de obter a área total de vegetação 

nos estágios médio e avançado a ser suprimid a; o levantamento de áreas 

possíveis para aquisição e destinação à conservação (localizadas na mesma 

bacia hidrográfica e com as mesmas características ecológicas); a definição 

em conjunto com o órgão ambiental da melhor ação para conservação, a 

qual poder á se dar por transformação da área adquirida em uma unidade 

de conservação ou pela doação da área adquirida para unidade de 

conservação já existente; e o estabelecimento de cronograma e atividades 

para atendimento das ações acordadas com o órgão ambiental licenciador.  

 

Deve -se considerar também a priorização do município impactado nas 

ações de compensação associadas.  

 

2.3.6.  Programa de proteção à flora  

O programa de proteção à flora e seus subprogramas são apresentados no 

Capítulo 4 deste EIV, ao tratar das medidas mitigatórias e compensatórias.  

 

2.3.7.  Fauna aquática  

O empreendimento estará  inserido na bacia litorânea Paranaense, 

popularmente conhecida como Baía de Paranaguá , que possui  

aproximadamente 3.882 km² de extensão, corresponde ndo  a cerca de 70% 

da área da bacia (SEMA, 2010). Por fazer parte de um ambiente estuarino, 

a Baía de Paranaguá apresenta uma grande diversidade de ambientes, 
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como planícies de maré, manguezais, marismas, baixios, canais de marés, 

praias arenosas, costões rochosos além de diversas ilhas, como a Ilha do 

Mel. O Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) localiza -se na mesma área 

e possui dois portos públicos em operaçã o, o Porto de Paranaguá (Baia de 

Paranaguá) e o Porto de Antonina (Baia de Antonina), sendo ambos 

administrados pela Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina 

(APPA), e ainda terminais privados, com a presença de embarcações 

turísticas, pesca artesa nal e esportiva.  

 

Em relação às águas continentais, no entorno imediato do empreendimento 

está localizado um afluente do r io Emboguaçu, assim como sua própria foz. 

O r io Emboguaçu está contido em sua totalidade dentro dos limites do 

município de Paranaguá, tendo em grande parte de sua extensão áreas 

urbanas em ambas as margens. Portanto, este rio apresenta elevada 

influência antrópica desde sua nascente e, devido à sua foz no estuário, 

apresenta influência das marés em boa parte de sua extensão.  

 

Com o objetivo de caracterizar a fauna aquática da área do 

empreendimento foi realizada uma busca por dados secundários 

provenientes de informações disponíveis em artigos científicos, relatórios, 

teses e capítulos de livros sobre a Região Neotropical de Ma ta Atlântica, 

dent ro dos municípios de Paranaguá,  Antonina e da região da área de 

estudo  do empreendimento. Ressalta -se que como a baia de Paranaguá já 

é monitorada há muitos anos pela Administração dos Portos de Paranaguá 

e Antonina (Appa) com isso possui  rico banco de dados relativo à biota 

aquática que foram disponibilizados para o corrente estudo.  

 

Adicionalmente, para a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do empreendimento foi realizado levantamento in loco  para obtenção de 

dados primários através de métodos interventivos e não interventivos 

contemplando para a fauna aquática duas campanhas semestrais, como 
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forma de complementar aos dados secundários e, se ter conhecimento da 

situação ambiental atual da área de estudo.  

 

Nas duas campanhas para levantamento dos dados primários para a  fauna  

aquática ( tabela 15 ) os seguintes grupos foram monitorados: comunidade 

planctônica, comunidade bentônica de fundo consolidado, inconsolidado e 

de praias arenosas, icitiofauna estuarina (pelágica e demersal) e fauna 

acompanhante, carcinofauna de mangue, ictiofauna e macroinve rtebrados 

de águas continentais, avifauna marinha, tartarugas marinhas, mastofauna 

aquática e semi -aquática.  

 

Tabela 15  -  Período de execução das campanhas de levantamento.  

Campanha  Período  Estação  Biota  

C01  Agosto/2020  Inverno  Terrestre e aquática  

C03  Fevereiro/2021  Verão  Terrestre e aquática  

 

Os resultados do  levantamento da fauna são apresentados, por grupo, a 

seguir.  

 

2.3.7.1.  Comunidade planctônica (fito, zoo e icto)  

A comunidade planctônica constitui -se por organismos incapazes de manter 

sua distribuição independentemente da movimentação das massas de água. 

O plâncton compõe -se basicamente por microalgas (fitoplâncton), animais 

(zooplâncton), protistas (protozooplâncton) e organismos procariontes 

autótrofos e heterótrofos (bacterioplâncton) (YONEDA, 1999). No 

levantamento secundário foram registradas 186 espécies para a região d a 

área de estudo do empreendimento. As espécies estão distribuídas em 47 

ordens e 64 família s. As ordens mais expressivas foram Chaetocerotales, 

Naviculales e Gonyaulacales, cada uma apresentando 20, 17 e 16 espécies, 

respectivamente.  
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No levantamento dos dados primários para o fitoplâncton foram 

evidenciados uma diversidade de 71 táxons, sendo 25 espécies em 

sobreposição com aquelas encontradas nos dados secundários. Para 

zooplâncton, foram identificadas espécies distribuídas em 53 táxo ns, com 

17 espécies relatadas tanto nos dados primários quanto nos dados 

secundários. Já o ictioplâncton, foi o grupo com maior similaridade nos 

táxons, sendo as espécies distribuídas em 13 táxons dos quais 9 táxons foi 

possível a identificação até níveis menores de classificação.  

 

Tais diferenças corroboram com as características dos ambientes costeiros 

e oceânicos, pois essas regiões contêm a maior parte da biodiversidade 

disponível no planeta. Contudo, grande parte desses sistemas vem 

passando por algum tipo de pressão antrópica, levando populações de 

importantes recursos pesqueiros,  antes numerosas, a níveis reduzidos de 

abundância e, em alguns casos, à ameaça de extinção.   

 

Para a comunidade planctônica citada não foram registradas espécies 

ameaçadas de extinção em nível internacional, nacional ou estadual, bem 

como espécies mencionadas em algum Plano de Ação Nacional (PAN), ou 

anexos do Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens 

em Perigo de Extinção (CITES).  

 

2.3.7.2.  Comunidade bentônica (fundo inconsolidado, consolidado 

e praia arenosa)  

Os macroinvertebrados bentônicos constituem uma importante comunidade 

em ambiente aquático, servindo de alimento para peixes e crustáceos, 

participando do fluxo de energia e da ciclagem de nutrientes (BUENO et al., 

2003), bem como refletem diretamente as m udanças do ambiente, sendo 

importantes bioindicadores ambientais.   
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No levantamento secundário foram identificadas 124 famílias, distribuídas 

em 52 ordens, sendo apenas duas (2) espécies, Astropecten marginatus  e 

Luidia senegalensis  constando como ñvulner§velò na lista de status de 

conservação no âmbito nacional (Portaria MMA nº 445/2014). Já no Plano 

de Ação Nacional (PAN) para Manguezais (Portaria nº 9/2015), são citadas 

as seguintes espécies: Litopenaeus schmitti  (camarão -branco), 

Xiphopenaeus kroyeri  (camarão -sete -barbas), Callinectes danae  (siri -açu) 

e Mytella charruan a (sutinga).  

 

Para os dados primários nas comunidades bentônicas de praia arenosa, 

somando o acompanhamento das duas campanhas de monitoramentos 

realizadas, foram identificados indivíduos pertencentes a 129 táxons, 

contudo nenhum deles em lista de espécies ameaçadas.  

 

Para a comunidade de fundo inconsolidado, também somando as duas 

campanhas de monitoramentos realizadas, houve a identificação de 150 

táxons, sem a ocorrência de espécies indicadas nas listas de status  de 

conservação, sejam elas no âmbito municipal, estadual, federal ou 

internacional, para esse grupo observou -se a distribuição semelhante aos 

estudos do EIA/RIMA do Novo Porto/2014, demonstrando a estabilidade das 

comunidades nessa localidade.  

 

Em relação à comunidade de fundo consolidado houve a ocorrência de 62 

táxons com a identificação de duas (2) espécies com status de conservação 

classificados como pouco preocupantes em âmbito internacional, os 

gastrópodes Littoraria angulifera (búzios) e Vitta virginea (aruá -do-

mangue). Para as espécies de interesse econômico foram identificadas as 

ostras nativas Crassostrea brasiliana e C. rizhophorae , utilizadas em 

cultivos para alimentação principalmente no estuário de Guaratuba -  PR 

(CHRISTO e ABSHER, 2006).  
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2.3.7.3.  Carcinofauna  

Em relação à carcinofauna, g rupo faunístico que é representado pelos 

crustáceos, como os caranguejos, siris, lagosta  e camarão , no 

levantamento secundário em pesquisas em banco de dados registrou -se 

espécies pertencente a três (3) ordens e 112 famílias, sendo a ocorrência 

de cindo (5) espécies Ucides cordatus , Xiphopenaeus kroyeri  (camarão -

sete -barbas), Callinectes danae  (siri -açu), Callinectes sapidus  (siri -azul) e 

Crassostrea rhizophorae)  citadas no Plano de Ação Nacional para a 

Conservação das Espécies A meaçadas e de Importância Socioeconômica do 

Ecossistema Manguezal ï PAN Manguezal.  

 

Nos resultados dos dados primários observou -se a ocorrência de 10 táxons 

distribuídos em três (3) famílias, sendo verificada a ocorrência do Ucides 

cordatus (caranguejo açu), já citado pelo seu nível de ameaça no PAN 

Manguezal.  

 

2.3.7.4.  I ctiofauna estuarina e deme r sal  

Para o levantamento secundário da fauna de peixes na área de influência 

do empreendimento foram identificados 30 táxons distribuídos em 72 

famílias, sendo seis táxons classificados em alguma categoria de ameaça 

em âmbito internacional (IUCN, 2021 -3) como, por exemplo, Pomatomus 

saltatrix  (anchoveta), categorizada como vulnerável (VU); Hyporthodus 

nigritus  (cherne -preto), classificada como criticamente em perigo (CR); e 

Sphyraena tome  (bicuda), considerada em perigo (EN). Em relação aos 

anexos da CITES, apen as duas espécies são listadas no anexo II, sendo 

elas: Gymnura altavela  (raia -manteiga) e Hippocampus reidi  (cavalo -

marinho -de- focinho - longo).  

 

Em nível nacional (Portaria MMA n° 148/2022) onze espécies estão 

ameaçadas, como por exemplo, Pseudobatos percellens  ( raia -viola, cação -
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viola ), considerada vulnerável (VU), Gymnura altavela  (raia -manteiga), 

classificada como criticamente em perigo (CR); e Genidens barbus  (bagre -

branco), enquadrado como em perigo (EN). Outras 19 espécies são citadas 

no Plano de Ação Nacional (PAN) Manguezais (Portaria MMA nº 9/2015), a 

exemplo de Anchoa januaria  (manjubinha), Mugil curema  (parati -guaçu), 

Centropomus undecimalis  (robalo - flecha), Diapterus auratus  (carapeba -

branca) e Micropogonias furnieri  (corvina) e uma citada no PAN Rivulídeos, 

a Leptolebia s aureoguttatus  (peixe -anual -de- iguape ).  

 

Para a ictiofauna estuarina demersal foram identificados durante as 

campanhas realizadas para o levantamento dos dados primários 54 táxons 

e 24 famílias, sendo que 52 táxons são mencionados na lista vermelha 

internacional (IUCN, 2021 -3), e dessas, 35 foram  classificadas como pouco 

preocupantes (LC). As espécies Sardinella brasiliensis  (sardinha -

verdadeira), Hypanus guttat us (raia - lixa) e Stellifer stellifer  (cangoá), 

foram classificadas como dados deficientes (DD). As espécies Lutjanus 

synagris  (ariacó) e Pseudobatos percellens  (raia -viola), foram classificadas 

como quase ameaçado (NT). Quanto a lista nacional de espécies ameaçadas 

(Portaria MMA nº 148/2022), Genidens barbus  (bagre -branco) foi 

classificado como em perigo (EN) e Pseudobatos percellens  (raia -viola) 

como vulnerável (VU).  

 

Para a ictiofauna estuariana pelágica 15 taxa  são mencionados na lista 

vermelha internacional (IUCN, 2021 -3), sendo que nove (09) foram 

classificadas como pouco preocupantes (LC). As espécies Hypanus guttatus 

(raia - lixa) e Stellifer stellifer (cangoá) , foram classificadas como dados 

deficientes (DD). Quanto à lista nacional de espécies ameaçadas (Portaria 

MMA nº 148/2022), Genidens barbus  foi classificado como em perigo (EN).  

 

Para a fauna acompanhante estuarina demersal foram identificados 26 taxa 

distribuídos em 10 famílias, considerando o status de conservação na lista 

vermelha internacional (IUCN), a espécie Lolliguncula (Lolliguncula)  brevis  
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é considerada como dados deficientes (DD) e na lista nacional (Portaria 

MMA nº 445 de 2014), a espécie de estrela -do-mar Astropecten marginatus  

é classificada como vulnerável (VU).  

 

Já para a fauna acompanhante estuarina pelágica  registrou -se cinco (5) 

taxa e duas (2) famílias, para esse grupo não foram identificadas espécies 

ameaçadas.  

 

2.3.7.5.  I ctiofauna e macroinvertebrados de águas continentais  

No levantamento secundário foram identificados para ictiofauna, conforme 

demonstrado no EIA TUP ï Porto Guará, 203 táxons com representantes de 

147 famílias, sendo que para esse grupo não foi verificada nenhuma espécie 

classificada com status  de ameaçada para conservação. Já os dados 

primários obtiveram 16 espécies distribuídas em 10 ordens, assim como no 

levantamento secundário não houve registro de espécies ameaçadas.  

 

2.3.7.6.  Tartarugas marinhas  

No grupo dos quelônios  foram registradas quatro espécies de possível 

ocorrência na área de estudo. Todas as espécies com potencial ocorrência 

para a área de estudo apresentam algum grau de ameaça em relação ao 

seu status de conservação, onde: Caretta caretta  (tartaruga -cabeçuda), 

enquadra -se como vulnerável em nível internacional (IUCN, 2021 -3), e em 

perigo (EN) em âmbito nacional (Portaria MMA n° 300 /2022). Já a espécie 

Chelonia mydas  (tartaruga -verde), classifica -se como em perigo (EN) de 

acordo com a IUC N (2021 -3). A espécie Eretmochelys imbricata  (tartaruga -

de-pente), está listada como criticamente em perigo (CR), em âmbito 

internacional (IUCN, 2021 -3), e é classificada como em perigo (EN) 

nacionalmente. Por fim, a espécie Lepidochelys olivacea  (tartaruga -oliva), 

enquadra -se como vulnerável (VU), em âmbito internacional e nacional. No 

que diz respeito à tartaruga -de-couro ( Dermochelys coriaceae ) a espécie é 
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categorizada como vulnerável (VU) pela IUCN (2021 -3) e criticamente 

ameaçada (CR) em nível nacional, segundo a Portaria MMA n° 300 /2022.  

 

Em nível estadual, todas as espécies anteriormente citadas encontram -se 

como dados insuficientes (DD). Além disso, todas são citadas no anexo I do 

Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção (CITES), o qual indica as  espécies que só poderão ser 

comercializadas em casos extraordinários, que não ameacem sua 

sobrevivência. Nenhuma é citada em Planos de Ação Nacional específicos 

(PAN). A captura incidental, a degradação das áreas de alimentação, 

poluição, colisão com emba rcações e comércio ilegal, são as principais 

causas de ameaça a essas espécies.  

 

Nas campanhas de monitoramento realizadas para obtenção das 

informações primárias para o EIA ï TUP Porto Guará foi registrada a 

tartaruga -verde ( Chelonia mydas ) a mesma é classificada 

internacionalmente na categoria de ñEm perigoò (EN) na Lista Internacional 

de Espécies Ameaçadas de Extinção da União Internacional pela 

Conservação da Natureza -  IUCN (2021 -3). No âmbito nacional, a espécie 

estava classificada com o vulnerável (VU) (Portaria MMA nº 444/2014), no 

entanto para a Portaria nº 300/2022 a espécie nã o está considerada 

ameaçada em âmbito nacional. Já em caráter estadual é listada como dados 

insuficientes (DD). A espécie C. mydas  é ainda contemplada no Plano de 

Ação Nacional (PAN) para a Conservação das Tartarugas Marinhas do 

ICMBIO (ciclo 2017 -2022).  

 

2.3.7.7.  Mastofauna aquática e semiaquática  

Considerando os dados secundários, foram registradas 11 espécies de 

mamíferos aquáticos com possível ocorrência na área de estudo. As 

espécies estão distribuídas na única ordem Cetacea, e em três famílias 

distintas ( figura 33 ).  



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

130  

Em nível internacional (IUCN, 2021 -3), a espécie Pontoporia blainvillei  

(toninha) encontra -se listadas como vulnerável (VU), bem como é 

enquadrada como criticamente em perigo (CR) em âmbito nacional 

(Portaria MMA n° 300/2022), e em perigo (EN) no âmbito estadual. 

Considerando os anexos da CITES, quatro espécies são citadas no  anexo I, 

e outras sete espécies são citadas no anexo II.  

 

 

Figura 33  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da mastofauna aquática . 

 

Em âmbito nacional (Portaria MMA n° 300/2022), a espécie Sotalia 

guianensis  (boto -cinza), encontra -se listado como vulnerável (VU), sendo 

também classificada em mesmo nível de ameaça em nível estadual. Esta 

mesma espécie, junto a Pontoporia blainvillei  (toninha), são citadas no 

Plano de Ação Nacional de Manguezais (Portaria MMA nº 9/2015). 

Considerando a classificação de ameaça para o estado do Paraná, 

Megaptera novaeangliae  (baleia - jubarte), enquadra -se como vulnerável 

(VU). Ademais, outras espécies levant adas encontram -se como dados 

insuficientes (DD) em relação ao seu status  de ameaça.  

 

Nos registros para os dados primários a única espécie de mastofauna 

aquática registrada foi Sotalia guianensis  (boto -cinza). Considerando as 

amostragens do censo por transecção embarcado (CTE) somadas as 
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avistagens em procura livre (PL) para a técnica de fotoidentificação, foram 

observados 87 grupos de boto -cinza, sendo 757 adultos e 143 filhotes, 

totalizando 900 animais avistados em campo.  

 

Foram realizadas um total de 23 entrevistas com os pescadores locais, 

sendo 21 com pescadores que praticam sua atividade ao largo dos Rios 

Emboguaçu e Rio Embocuí e duas (2) com pescadores da comunidade da 

Eufrasina. Foram relatadas avistagens o ano inteir o, sem um período 

específico de aumento ou redução do número de observações. Quando 

questionados sobre a interação entre os aparelhos de pesca e cetáceos, 

100% dos entrevistados relataram não haver qualquer interação de botos. 

A área de ocorrência de botos  foi definida pelos entrevistados como ampla 

na região.  

 

Com relação aos dados de levantamento sonoro para análise desse grupo 

foi verificado que as atividades portuárias influenciam os níveis ambientais, 

fundamentados pelos resultados obtidos nos pontos de coletas localizado 

nas proximidades dos terminais portu ários da Transpetro e Fospar, que 

possuem intensa movimentação de navios e rebocadores.   

 

Devido à tamanha importância sonora para a interação social desse grupo 

(RICHARDSON et al. , 1995; TYACK, 1999), sons antropogênicos podem 

causar efeitos prejudiciais em diversos animais, entre eles cefalópodes 

(ANDRÉ et al ., 2011), répteis (ANDRÉ et al ., 2011) e principalmente 

mamíferos, para os quais o som já foi observado como agente estressor 

(WRIGHT et al ., 2007). Aumento do tráfego marítimo é muitas vezes 

apontado como um dos fatores mais importantes no aumento global do 

nível de ruído subaquático (HIL DEBRAND, 2005; HATCH e WRIGHT, 2007). 

Segundo Brandon et al. (2017), realizou um estudo analisando 5 espécies 

de cetáceos altamente residentes em regiões distintas, expostas por um 

intenso ruído subaquático.  
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O estudo ilustra uma variedade de impactos mal compreendidos, porém 

particularmente severos para as populações de cetáceos. Reforça que é 

necessário um novo paradigma para avaliar de forma responsável os efeitos 

dos distúrbios causados a essas populações. Em longo prazo, os impactos 

acumulativos são de grande importância, porém os autores reforçam que 

eles só serão detectados após muitos anos de monitoramento das 

populações.  

 

2.3.7.8.  Avifauna aquática  

O levantamento dos dados secundários para avifauna aquática foi discutido  

em conjunto com a avifauna terrestre, pois a maior parte dos estudos 

levava em consideração os dois grupos de aves atuando de forma sinérgica.  

 

Nas duas campanhas de dados primários foram registradas ao todo 20  

espécies de aves  marinhas , distribuídas em 13  famílias e sete  ordens  ( figura 

34 ) . 

 

 

Figura 34  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da avifauna marinha 

registrada.  
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Dentre as espécies com ocorrência para a região do empreendimento, e que 

se encontram ameaçadas, destacam -se Spizaetus melanoleucus  (gavião -

pato ), classificado como vulnerável (VU) em âmbito estadual (Decreto 

Estadual do Paraná n° 11797/2018); em âmbito nacional foram 

identificadas duas espécies com algum nível de ameaça, a exemplo 

Thalasseus acuflavidus  ( trinta - réis -de-bando ), considerado vulnerável 

(VU), Thalasseus maximus  ( trinta - réis - real ), classificado como em perigo 

(EN), tanto em âmbito nacional ( Portaria MMA nº 300/2022), quanto 

estadual ( Decreto Estadual do Paraná n° 11797/2018 ), bem como é citado 

no PAN para a Conservação das Espécies ameaçadas e de importância 

Socioeconômica do Ecossistema Manguezal (Portaria MMA n° 9/2015) , 

junto a espécie Nyctanassa viol acea  (savacu -de-coroa ), citado no mesmo 

PAN em questão. Em relação aos anexos da CITES, Caracara plancus  

(carcará ) é citado no anexo II, o qual indica as e spécies que necessitam ter 

seu comércio regularizado para que não sejam futuramente ameaçadas de 

extinção . 

 

Dentre as espécies registradas Coragyps atra tus (urubu) e Vanellus 

chilensis  (quero -quero) são conhecidas como sinantrópicas, muito comum 

em cidades. Algumas espécies de aves aquáticas, como aquelas 

contempladas na ordem Ciconiiformes, podem se tornar resenvatórios de 

Salmonella  spp., se infectando através do contato com águas poluídas por 

fezes ou esgotos sem tratamento, assim estando presentes na cadeia 

epidemiológica das salmoneloses (SILVA et al., 2010).  

 

Vale ressaltar que as aves aquáticas são organismos chave e funcionam 

como bioindicadores, pois suas dietas possuem uma larga amplitude nos 

diferentes níveis tróficos. Ademais, são extremamente sensíveis a 

mudanças climáticas e atmosféricas, atuando como importantes 

bioindicadores no espaço e no tempo. Além disso, as aves podem 

bioacumular metai s pesados em seu tecido devido à posição trófica que 

ocupam (OCHOA, 2014).  
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2.3.7.9.  Considerações  

Para o grupo da fauna aquática vale ressaltar a presença nos locais e 

arredores da implantação do empreendimento a presença do boto -cinza 

(Sotalia guianensis )  é uma espécie inclusa em diversas listas de animais 

ameaçadas de extinção em vários níveis. No território brasileiro é 

classificado como óENô ï em perigo na Lista Nacional das Espécies da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA, 2014) e como vulnerável ï óVUô 

para o estado do Paraná (MIKICH; BÉRNILS, 2004).  

 

O boto -cinza  ® uma esp®cie considerada ñguarda-chuvaò, pois ao propor 

medidas protetivas para estes organismos, é possível englobar diversas 

outras espécies que coexistem . Além do mais, o boto -cinza é um animal 

sensível a distúrbios ambientais como poluição, ruído subaquático, 

circulação de embarcações e escassez de recursos para forrageio. Através 

dos monitoramentos da APPA, que ocorrem desde 2016, e do levantamento 

para o diagnóstico deste estudo foram registrados 292 pontos de ocorrência 

para a espécie n a Baía de Paranaguá.  

 

Ainda dentro do grupo de fauna aquática temos os quelônios marinhos  que 

estão presentes na lista de conservação como criticamente ameaçados de 

extinção ou como vulneráveis em nível internacional (IUCN, 2017). Em nível 

nacional as cinco espécies com ocorrência para o país também integram a 

lista de espécies ameaçadas (MMA,  2014). No Paraná boa parte dos 

quel¹nios marinhos ® categorizada como óDDô ï dados insuficientes 

(MIKICH; BÉRNILS, 2004). Estes organismos apresentam grande 

vulnerabilidade e, por esta raz ão, foram incluídos como tema ambiental 

para a confecção do mapa de fragilidade ambiental utilizado no Estudo de 

Impacto Ambiental do Porto Guará.  

 

Para o grupo de ictiofauna, os ambientes costeiros merecem destaque por 

representar um importante recurso para as comunidades locais como fonte 
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de alimentação e renda, além de ser um grupo de fauna que desempenha 

alta relevância nas dinâmicas ecológicas das comunidades aquáticas.  

 

2.3.8.  Fauna terrestre  

Para analises de fauna terrestre no levantamento de dados secundário, 

realizado para na elaboração do EIA do Porto Guara, foram selecionadas  

espécies com possível ocorrência na região do empreendimento por meio 

de buscas na literatura técnico -científica de estudos de fauna realizados 

próximos ao empreendimento, realizando uma delimitação inicial de um 

raio de 50 km do empreendimento, sendo ampliado paulatinamente 

buscando abrangência cada vez maior e utilizando como critério de inclusão, 

condições similares  de fitofisionomia na paisagem, atingindo abrangência 

macrorregional em relação ao local do empreendimento . 

 

Para o levantamento dos dados primários da fauna terrestre  foram  

realizadas quatro campanhas  trimestrais de levantamento ( tabela 16 ), 

abrangendo os seguintes grupos: entomofauna  (abelhas e borboletas) , 

herpetofauna (répteis e a nfíbios), avifauna (terrestre e aquática), 

mastofauna (terrestre voadora e não voadora).  

 

Tabela 16  -  Período de execução das campanhas de levantamento.  

Campanha  Período  Estação  Biota  

C01  29/08/2020 a 25/09 /2020  Invern o Terrestre e Aquática  

C02  10/11/2020 a 04/12/2020  Primavera  Terrestre  

C03  03/02/2020 a 02/03/2021  Verão  Terrestre e Aquática  

C04  27/04/2021 a 03/05/2021  Outono  Terrestre  

 

Conforme já indicado em itens anteriores, o empreendimento em específico 

está situado na fitofisionomia conhecida como Floresta Ombrófila Densa das 

Terras Baixas, formação essa que ocupa as porções mais interioranas dos 

depósitos arenosos do quaternário, a presentando estágios iniciais, médios 

e avançados de regeneração secundária. Apresenta também grande 

abundância de epifitísimo em todos os estágios de sucessão da vegetação, 
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além da presença de Formações Pioneiras de influência Fluviomarinha 

(manguezais e marismas). Formações Pioneiras de Influência Flúvio -

Lacustre de porte arbóreo (caxetais) são presentes também, ocorrendo na 

forma de manchas dentro da vegetação.  O restante do terreno é ocupado 

por áreas abertas antropizadas, recobertas principalmente por gramíneas 

africanas ( Urochloa  spp.) . Essas áreas apresentam indivíduos isolados, em 

sua maioria exóticos ( figura 35 ).  

 

 

Figura 35  -  Caracterização do ambiente terrestre . 

A) Marismas; B) Formação pioneira com influência fluviomarinha; C) Vegetação aberta 

utilizada como pastagem e D) Acessos internos da propriedade.  

 

A metodologia aplicada para o levantamento é apresentada no anexo 02 

deste documento, e os resultados são apresentados  a seguir, por grupo.  

 

2.3.8.1.  Entomofauna (hymenoptera e lepidoptera)  

As abelhas e borboletas desempenham papeis fundamentais na 

manutenção dos ambientais onde ocorrem, pois realizam a polinização de 

espécies da flora, bem como também são importantes bioindicadoras 
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ambientais de ecossistemas saudáveis e ainda, são fontes de alimento na 

cadeia alimentar para vários vertebrados, contribuindo para o equilíbrio das 

cadeias tróficas (BONEBRAKE et al. 2010).  

 

No levantamento dos dados secundários foram registradas 278 espécies de 

abelhas e borboletas com possível ocorrência para a região do estudo, 

sendo os  exemplares distribuídos em duas ordens e nove famílias  (Figura 

33 figura 36 ). Para esse grupo não foram registradas nenhuma espécie 

ameaçada seja em âmbito internacional, nacional  ou estadual.  

 

 

Figura 36  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da entomofauna.  

 

Para o levantamento primário, com dados obtidos das campanhas de 

monitoramento de fauna realizadas para o EIA Porto Guará, observou -se 

ocorrência de 104 espécies para a entomofauna, sendo desse valor 27 

espécies de abelhas, 73 espécies de borboletas e quat ro espécies de 

mariposas. Não foi observada diferenças na abundância e riqueza entre as 

áreas de amostragem para as abelhas, já para as borboletas a área de 

destaque para a abundância foi a FTAC -03.  As espécies estão distribuídas 

nas ordens Hymenoptera e L epidoptera, e em nove famílias distintas ( figura 

37 ).  
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Figura 37  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da entomofauna 

registradas.  

 

Assim como nos dados secundários não foram registradas espécies 

classificadas nas listas de ameaçadas em qualquer nível de ocorrência, seja 

ele internacional, nacional ou estadual .  

 

Foram ainda coletadas dois (02) indivíduos da Euglossa iopoecila , abelhas 

pertencentes a tribo Euglossini , apontadas como bioindicadoras de 

qualidade ambiental (GONÇALVES; FARIA, 2021)  devido a sua polinização 

ser principalmente realizada com as orquídeas.  (PERUQUETTI, 1998; 

BLÜTHGEN et al., 2008). Também foram registradas duas  espécies de 

abelhas coletoras de óleos vegetais, Epicharis dejeanii  e Paratetrapedia  sp. 

Abelhas coletoras de óleo são consideradas mais vulneráveis a mudanças 

ambientais (CARDOSO; G ONÇALVES, 2018; GRAF, 2020) já que poucas 

plantas produzem este recurso na região Neotropical (RASMUSSEN; 

OLLESEN, 2000) e por isso as relações ficam mais sensíveis entre as 

espécies, uma vez que a desaparição de alguma das espécies no ambiente 

pode causar  um colapso ao ecossistema local.  
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A espécie Catonephele acontius , registrada no levantamento, é considerada 

um bioindicador de ambientes florestais mais estruturados (SANTOS, 

2012). Alguns trabalhos apontam que o tamanho das borboletas possa 

estar relacionado com características de qualidade ambiental, por isso 

borboletas de grande porte podem ser mais sensí veis à fragmentação dos 

habitats  (SANTOS, 2012). A área amostral  FT-AC01 foi a área com mais 

registro de borboletas de grande porte , com algumas espécies das tribos 

Brassolini e Morphini.  

   

2.3.8.2.  Herpetofauna  

Para os dados secundários do grupo da herpetofauna foram registrados ao 

todo 77 espécies  de possível ocorrência para a área de estudo. 

Especificamente para os anfíbios foram 40 espécies e  os répteis tiveram 37 

representantes . As espécies de anfíbios estão distribuídas na única ordem 

Anura e em oito famílias  distintas . Já os répteis estão distribuídos em três 

ordens e 12 famílias distintas ( figura 38 ) . 

 

 

Figura 38  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da herpetofauna.  
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Observa -se que algumas espécies de serpentes listadas com possibilidade 

de ocorrência para a região, podem ser responsáveis por acidentes ofídicos, 

a exemplo dos gêneros Bothrops  sp.,  Crotalus  sp. e Micrurus  sp., os quais 

são comumente encontrados nos mais distintos ambientes e habitats , 

apresentando ampla distribuição pelo estado do Paraná.  

 

Para os anfíbios  não foram registradas espécies de anfíbios ameaçadas de 

extinção em nível internacional, nacional  ou estadual, e em nenhum plano 

de Ação Nacional. Já para os répteis foi registrado Caiman latirostris  

( jacaré -de-papo -amarelo ), que se encontra classificada como vulnerável 

(VU) na Lei Es tadual do Paraná nº 11.067/1995 e  citada no anexo I da 

CITES, o qual indica as e spécies que só poderão ser comercializadas em 

casos extraordinários, que não ameacem sua sobrevivência . A espécie 

Salvator merianae  ( lagarto - teiú ) também é citada no anexo II da CITES, 

indicando as e spécies que necessitam ter seu comércio regul arizado para 

que não sejam futuramente ameaçadas de extinção . Além disso, outras sete 

espécies de répteis são citadas no PAN para a conservação da herpetofauna 

da Mata Atlântica, como por exemplo, Tropidodryas serra  (cobra -cipó), 

Xenodon neuwiedii  (quiriripitá) e Bothrops jararacussu  ( jararacuçu ).  

 

Para os dados primários observou -se que os maiores índices de abundância 

e riqueza estão nas áreas FT-02 e F T-03, as quais possuem as melhores 

estruturas florestais e de menor grau de antropização . Quanto aos dados 

coletado s durante as campanhas, para a herpetofau na, foram registrados 

ao todo 35  espécie s, sendo dess e total 2 3 espécies de anfíbios e 12 espécies 

de répteis. Os espécimes registrados estão distribuídos em treze famílias e 

duas ordens distintas (Anura e Squamata). Dentre as famílias de anfíbios, 

Hylidae foi a mais rep resentativa, aprese ntando 14  espécies registradas. Já 

para os répteis, a família mais expressiva foi Dipsadidae, apresentando 

quatro espécies registradas ( figura 39 ).  
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Figura 39  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da herpetofauna registrada.  

 

Não foram registradas espécies da herpetofauna ameaçadas em nenhum 

nível considerado (internacional, nacional e estadual). No entanto, a espécie 

Salvator merianae  ( lagarto - teiú ) é citado no anexo II do Comércio 

Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção  

(CITES). Em relação aos Planos de Ação Nacional (PAN), Oxyrhopus 

clathratus (falsa -coral), Tropidodryas serra (cobra -cipó) e Bothrops 

jararacussu  ( jararacuçu ), são citadas no PAN da h erpetofauna da Mata 

Atlântica (Portaria MMA  nº 48/2015) . 

 

2.3.8.3.  Avifauna  

Nos dados secundários foram registradas 238 espécies de possível 

ocorrência na área de estudo. As espécies estão distribuídas em 62 famílias 

e 22 ordens. Dentre as ordens, Passeriformes apresentou maior riqueza, 

comtemplando 120  espécies  ( figura 40 ) . 
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Figura 40  -  Distribuição da riqueza entre as famílias de avifauna que 

contemplaram um valor igual ou superior a duas espécies.  

 

Dentre as 238 espécies levantadas, 12 delas apresentam algum grau de 

ameaça em relação ao seu status  de conservação. Em nível internacional 

(IUCN, 2021 -3), três espécies encontram -se ameaçadas, Aburria jacutinga  

(jacutinga) está classificada como em perigo (EN), enquanto Stilpnia 

peruviana (saíra -sapucaia) e Ramphastos vitellinus  (tucano -de-bico -preto) 
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estão classificadas como vulneráveis (VU). Considerando o Comércio 

Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção 

(CITES), três espécies são citadas no anexo I, o qual indica as espécies que 

só poderão ser comercializadas em cas os extraordinários e, que não 

ameacem sua sobrevivência; 31 espécies são citadas no anexo II, o qual 

evidencia as espécies que necessitam ter seu comércio regularizado para 

que não sejam futuramente ameaçadas de extinção; e duas são citadas no 

anexo III, o  qual indica países participantes da convenção e que restringem 

ou impedem a comercialização de determinadas espécies devido a 

problemas regionais de conservação.  

 

Considerando em âmbito nacional (Portaria MMA n°300/2022), quatro 

espécies apresentam algum grau de ameaça em relação ao seu status , 

Aburria jacutinga  (jacutinga) e Thalasseus maximus ( trinta - réis - real) , 

classificadas como em perigo (EN), e  Sterna hirundinacea  ( trinta - réis -de-

bico -vermelho ) e Thalasseus acuflavidus  (trinta - réis -de-bando) , 

classificadas como vulnerável (VU). Em nível estadual, nove espécies 

encontram -se listadas no Decreto Estadual n° 11797/2018, como 

Thalasseus maximus  ( trinta - réis - real ) e Crypturellus noctivagus  ( jaó-do-

sul ), todas classificadas como em perigo (EN); e Piprites chloris  (papinho -

amarelo ), classificado como vulnerável (VU).  

 

No levantamento dos dados primários por meio das campanhas de 

monitoramento do EIA Porto Guara, nota -se para os níveis de abundância 

ï especialmente -  nas áreas relativas ao empreendimento em si, um 

ambiente florestal com níveis de pressões antrópicas dife rentes entre cada 

unidade amostral, desde a incidência de ruídos sonoros, fragmentação e 

efeito de borda, ausência de sub -bosques adensados e ou microhábitats 

específicos (p. ex. taquarais e palmitais), favorecendo assim a presença de 

táxons peculiares de bordas florestais.  Destaca -se a ocorrência de outras 

formas sensíveis, favorecendo a manutenção de condições ecológicas 

propícias para espécies mais exigentes do ponto de vista da qualidade 
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ambiental. Com relação à diversidade das áreas amostrais apresentada 

destaca -se a parcela FT -02 para esse grupo.  

 

Durante as campanhas f oram registradas ao todo 212 espécies de aves, 

distribuídas em  61 famílias e 23 ordens. Dentre as famílias, Tyrannidae  foi 

a mais representativa, contemplando 22 espécies registradas, seguida de 

Thraupidae , com 21 espécies ( figura 41 ). Já para as ordens, Passeriformes  

foi a mais expressiva dentre todas, contemplando 115 espécies registradas.  

 

 

Figura 41  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da avifauna registrada. 

Estão consideradas as famílias que apresentaram duas espécies ou mais.  
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Em âmbito internacional, três espécies apresentam alguma preocupação 

em relação ao seu status  de ameaça, sendo elas: Amadonastur 

lacernulatus (gavião -pombo -pequeno), Platyrinchus leucoryphus  

(patinho -de-asa-castanha) e Stilpnia peruviana  (saíra -sapucaia), todas 

classificadas como vulneráveis (VU) pela IUCN (2021 -3). Considerando 

em nível nacional (Portaria MMA n° 300/2022), quatro espécies estão 

listadas em alguma categoria de ameaça, Thalasseus maximus  (trinta -

réis - real), classificado como em perigo (EN) p ela portaria; Amadonastur 

lacernulatus (gavião -pombo -pequeno), Thalasseus acuflavidus (trinta -

réis -de-bando) e Platyrinchus leucoryphus  (patinho -de-asa-castanha), 

classificadas como vulneráveis (VU). No entanto, vale ressaltar que 

algumas das espécies categorizadas como ameaçadas em nível nacional, 

não apresentam ocorrência para o estado do Paraná, como por exemplo 

Conopophaga lineata lineata , Penelope superciliaris alagoensis , 

Thamnophilus caerulescens cearensis  e Thamnophilus caerulescens  

pernambucensis , sendo mencionadas na portaria como ameaçadas as 

subespécies. Portanto, são populações distintas das espécies ameaçadas 

mencionadas no ato legal, sendo mencionada, todavia, pois o nível 

taxonômico da abordagem é para a espécie e não subespécie.  

 

Tabela 17  -  Subespécies mencionadas na Portaria MMA 300/2022, que não 

apresentam ocorrência para a área de estudo.  

Classificação taxonômica  

Status  de conservação  
Região de 

ocorrência  Portaria MMA 

300/2022  

Conopophaga lineata lineata  VU 
Nordeste e centro -

oeste  

Odontophorus capueira 

plumbeicollis  
CR Nordeste  

Penelope superciliaris alagoensis  CR Nordeste  

Tangara cyanocephala cearensis  VU Nordeste  

Thamnophilus caerulescens 

cearensis  
VU Nordeste  

Thamnophilus caerulescens 

pernambucensis  
VU Nordeste  

Xenops minutus alagoanus  VU Nordeste  

Legenda: CR: criticamente em perigo; EN: em perigo; VU: vulnerável.  
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Em nível estadual ( Decreto Estadual do Paraná nº 11797/2018 ), 12 

espécies encontram -se listadas em alguma categoria de ameaça, como por 

exemplo, Amadonastur lacernulatus  (gavião -pombo -pequeno ), classificada 

como em perigo (EN), Ramphocaenus melanurus  (chirito ), categorizada 

como vulnerável (VU), Chlorophanes spiza  (saí-verde ) classificada como 

vulnerável (VU), e Amazona brasiliensis  (papagaio -de-cara - roxa ), 

categorizada como em perigo (EN). Outras oito espécies são citadas no 

Plano de Ação Nacional para a Conservação das aves da Mata Atlân tica (PAN 

MA) e Plano de A ção Nacional para a Conservação das Espécies ameaçadas 

e de importância Socioeconômica do Ecossistema Manguezal  (PAN MAN). 

Ademais, A. brasiliensis  (papagaio -de-cara - roxa) e Pionopsitta pileata  

(cuiú -cuiú) são citados no anexo I da CITES; outras 30 espécies são citadas 

no anexo II, a exemplo de Buteo brachyurus  (gavião -de-cauda -curta ), 

Chionomesa  fimbriata  (beija - flor -de-garganta -verde ) e Milvago chimachima  

(carrapateiro ); e as espécies Pteroglossus bailloni  (araçari -banana) e 

Selenidera maculirostris  (araçari -poca) são citadas no anexo III.  

 

2.3.8.4.  Mastofauna terrestre não voadora  

Nos dados secundários dos mamíferos terrestres foram registradas 66 

espécies com potencial ocorrência para a área de estudo, as espécies estão 

distribuídas em nove (9) ordens e 23 famílias. Sendo as ordens, Rodentia e 

Chiroptera,  as mais expressivas, apresentando 20 e 15 espécies  cada , 

respectivamente  ( figura 42 ).  
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Figura 42  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da mastofauna terrestre.  

 

Em nível internacional (IUCN, 2021 -3), duas espécies encontram -se 

classificadas em algum nível de ameaça, a exemplo Leopardus tigrinus  

(gato -do-mato -pequeno ) como vulnerável (VU) e Sylvilagus brasiliensis  

(tapeti ) considerada em perigo (EN). Em âmbito nacional (Portaria MMA n° 

300/2022), três espécies encontram -se classificadas em algum nível de 

ameaça, como Herpailurus  yagouaroundi  (gato -mourisco), Leopardus 

tigrinus  (gato -do -mato -pequeno ) e Leopardus wiedii  (gato -maracajá, gato -

peludo). Outras cinco espécies são citadas em Planos de Ação Nacional 

específicos. Considerando as espécies ameaçadas em nível estadual, 8 

espécies apresentam algum grau de ameaça em relação ao seu status , 

como Sylvilagus brasiliensis  (tap eti), classificado como vulnerável (VU) e 

Cuniculus paca  (paca), considerada em perigo (EN).  

 

Além disso, cinco espécies são citadas no anexo I da CITES, como 

Leopardus pardalis  ( jaguatirica ), Puma concolor  (onça -parda) e Lontra 
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longicaudis  (lontra); outras cinco espécies, como Cerdocyon thous  

(cachorro -do-mato ), Sapajus apela  (macaco -prego) e Cuniculus paca  

(paca) , são citadas no anexo II; e Eira barbara  (irara) e Nasua nasua  

(quati), são citadas no anexo III.  

 

Os dados primários para a mastofauna terrestre não voadora registrou 

índices de diversidade inferior aos comparados com os outros trabalhos 

realizados na Mata Atlântica, sendo que também não foi verificado diferença 

significativa entre os índices de divers idade das áreas amostrais. Sendo 

assim, pode se inferir que a região já aparenta algum grau de alteração. 

Levando em consideração as quatro (4) campanhas realizadas foram 

registradas ao todo 29 espécies, distribuídas em 14 famílias e oito ordens 

distintas.  A família mais expressiva foi Cricetidae , apresentando cinco 

espécies registradas ( figura 43 ). Dentre as ordens, Carnivora  foi a mais 

representativa, apresentando nove espécies registradas.  

 

 

Figura 43  -  Distribuição da riqueza entre as famílias da mastofauna terrestre 

não voadora registrada.  

 

Ressalta -se que as espécies domésticas registradas em campo (boi, 

cachorro -doméstico, cavalo e gato -doméstico), constam nos registros 
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abaixo apenas como parte integrante da caracterização da fauna e do 

ambiente do entorno na área de estudo, sendo que as mesmas não foram 

consideradas nas análises estatísticas apresentadas.  

 

Dentre todas as espécies registradas, a espécie Leopardus guttulus  (gato -

do-mato -pequeno ) está classificada como vulnerável (VU) em âmbito 

internacional (IUCN, 2021 -3) e federal (Portaria MMA n° 300 /2022).  

Ademais, nenhuma outra espécie registrada encontra -se classificada em 

alguma categoria de ameaça em qualquer nível considerado , bem como não 

são citadas em Planos de Ação Nacional específicos. No entanto, Cerdocyon 

thous  (cachorro -do-mato), Leopardus  guttulus  (gato -do-mato -pequeno ) e 

Callithrix jacchus  ( sagui -de- tufos -branco ), são citadas no anexo II do 

Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 

de Extinção  (CITES), enquanto  Eira barbara  (irara), Nasua nasua  (quati ) e 

Cabassous tatouay  ( tatu -de- rabo -mole -grande ), são citadas no anexo III.  

 

Nos dados primários para a mastofauna terrestre voadora (quirópteros) a 

área amostral FT -03 apresenta alta abundância de espécies em comparação 

com as demais áreas, enquanto  em termos de diversidade FT-02 se 

sobressai entre as demais áreas. Tais resultados são condizentes com os 

relatados nos estudos de índice de diversidade em diversos estudos com 

morcegos pelo Brasil ( BIANCONI et al., 2004; WEBER et al., 2011; GALLO 

et al. 2008; PIRES, FABIÁN, 2013 ). Foram registradas 11 espécies de 

quirópteros com ocorrê ncia para a região do empreendimento. As espécies 

estão distribuídas em duas famílias distintas, e na única ordem Chiroptera. 

Dentre as famílias, Phyllostomidae  é a mais expressiva, contemplando 10 

espécies registradas ( figura 44 ).  

 

Quanto ao aspecto de status  de conservação, a nível internacional (IUCN, 

2021 -3) e nacional (Portaria MMA n° 148/2022), nenhuma das espécies 

registradas encontra -se classificadas em alguma categoria de ameaça, ou 

são citadas em Planos de Ação Nacional específicos. No entanto, Sturnira 
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tildae  (morcego ) é categorizado como vulnerável (VU) no estado do Paraná. 

Em relação aos anexos da CITES, Platyrrhinus lineatus  (morcego ), é citado 

no anexo III, o qual indica a lguns países participantes da convenção  que  

restringem ou impedem a comercialização de determinadas espécies devido 

a problemas regionais de conservação . Considerando a ocorrência das 

espécies todas são classificadas como residentes do território nacional.  

 

 

Figura 44  -  Distribuição da riqueza entre as famílias de quirópteros registrada.  

 

Quanto ao interesse epidemiológico, os morcegos são animais associados 

às zoonoses causadas por vários tipos de agentes etiológicos, como 

protozoários, vírus, bactérias e fungos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1998). 

Como algumas espécies são abundantes e bem adaptadas ao ambiente 

antrópico, suas colônias trocam de abrigos se tornando possíveis elementos 

de dispersão, assim são organ ismos que merecem uma atenção especial no 

quesito epidemiológico (CORRÊA et al.,2013).  
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2.3.8.5.  Considerações  

Na entomofauna foram coletados indivíduos de Euglossa iopoecila , abelhas 

pertencentes à  tribo Euglossini, que é considerad a um bioindicador de 

qualidade amb iental (GONÇALVES; FARIA, 2021), devido a sua importância 

para a polinização com iterações específicas com orquídeas. Também foram 

registradas duas  espécies de abelhas coletoras de óleos vegetais, Epicharis 

dejeanii  e Paratetrapedia  sp., consideradas mais vulneráveis a mudanças 

ambientais (CARDOSO; GONÇALVES, 2018; GRAF, 2020) . Já para as 

borboletas a  espécie Catonephele acontius  é considerada um bioindicador 

de ambientes florestais mais estruturados (SANTOS, 2012). Alguns 

trabalhos apontam que o tamanho das borboletas possa estar relacionado 

com características de qualidade ambiental, por isso borboletas de grande 

porte podem ser mais sensí veis à fragmentação dos habitat s ( SANTOS, 

2012).  

 

Para o grupo das aves destaca -se a ocorrência aves cinéticas na 

macrorregião do empreendimento com alta diversidade de espécie, como 

alvo dos caçadores temos Crypturellus noctivagus  ( jaó -do -sul )  tendo um 

estado preocupante do ponto de vista conservacionista, já que a ação 

antrópica, seja pela caça ou subtração de habitat  ou microha bitats, foi 

responsável por suas extinções em vários locais ao longo de suas áreas de 

distribuição originais . Já sob a ótica da importância econômica 

determinadas espécies apresen tam algum valor comercial, para 

ornamentação e a captura de indivíduos vivos é praticada, contribuindo 

para o tráfico de animais silvestres na área de estudos, como, por exemplo, 

as espécies Amazona brasiliensis  (papagaio -da-cara - roxa ), Pionus 

maximiliani  (maitaca -verde),  Pionopsitta pileata  (cuiú -cuiú ),  Sporophila 

angolensis  (curió ) e Sporophila caerulescens  (coleirinho) . 

 

Dos mamíferos não alados vale destacar as espécies com valor econômico, 

que sofrem pressões antrópicas, devido ao valor agregado por serem 
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consideradas carne de caça ou utilizadas para subsistência de algumas 

comunidades, entre elas as espécies Dasypus novemcinctus  (tatu -galinha), 

Leopardus  spp., Cerdocyon thous  (cachorro -do-mato), Cavia  sp. e Didelphis  

spp.. Para o interesse científico ainda podem ser citadas as espécies 

Cerdocyon thous  e Nasua nasua  como importantes componentes nas 

comunidades de mamíferos neotropicais por possuir uma grande 

capacidade de dispersão de sementes, podendo influenciar na regeneração 

da floresta onde estão inseri dos (ALVES -COSTA et al., 2004; ROCHA et al., 

2004; FARIA -CORRÊA et al., 2009). Espécies do gênero Mazama  sp. 

também são de interesse para a comunidade científica quanto as questões 

de compreensão as diferentes pressões antrópicas podem afetar a 

distribuição e sobrevivência desses cervídeos (WEBER; GONZALEZ, 2003; 

DI BITETTI et al., 2008).  

 

Assim como existem bioindicadores relacionados a boa qualidade 

ambiental, graças a suas necessidades restritas e fragilidade, também 

existem aqueles que indicam a baixa qualidade ambiental por possuírem 

poucas exigências ambientais, maior plasticidade ecol ógica e ciclo de vida 

curto. Na área de estudo foram registradas as espécies de ambos os grupos, 

tendo Hydrochoerus hydrochaeris  (capivara), Didelphis aurita  (gambá -de-

orelha -preta), D. albiventris  (gambá), Dasypus novemcinctus  (tatu, tatu -

galinha), Callit hrix jacchus  (sagui -de- tufos -branco), Nasua nasua  (quati) e 

Cerdocyon thous  (cachorro -do-mato) como bioindicadores de baixa 

qualidade ambiental e para os bioindicadores de boa qualidade ambiental 

destaca -se as espécies do gênero Leopardus  spp. no local de estudo.  

 

No caso de mamíferos alados (quirópteros) devido a contínua diminuição 

do ambiente natural passaram a se refugiar nas construções humanas, se 

alojando em telhas e madeiras próximos a cumeeiras (CEVS, 2018), como 

por exemplo a espécie Myotis nigrican , a qual é comumente encontrada em 

áreas urbanas (PACHECO e MARQUES,2006). Esse grupo possui interesse 

epidemiológico, pois os morcegos são animais associados às zoonoses 
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causadas por vários tipos de agentes etiológicos, como protozoários, vírus, 

bactérias e fungos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 1998). Como algumas espécies 

são abundantes e bem adaptadas ao ambiente antrópico, suas colônias 

trocam de abrigos se tornando possíveis el ementos de dispersão, assim são 

organismos que merecem uma atenção especial no quesito epidemiológico 

(CORRÊA et al.,2013). Também são considerados bons indicadores 

ambientais devido a sua dieta, pois possuem alta sensibilidade às mudanças 

geradas por fato res antrópicos. Sabe -se, por exemplo, que a espécie 

Sturnira lilium  (morcego), registrada no presente estudo, apresenta maior 

tolerância à ocupação antrópica, sendo indicadora de áreas perturbadas 

(REIS et al., 2003).   

 

Quanto a fauna atropelada nenhuma espécie registrada foi classificada em 

alguma das categorias de ameaça em nenhum nível considerado 

(internacional, nacional e estadual), nem foi citada em Planos de Ação 

Nacional específicos. Contudo, foram registradas esp écies consideradas de 

interesse epidemiológico, como o Columba livia  (pombo) que pode ser 

transmissor de  diversas doenças a outros animais e ao homem, como 

histoplasmose, salmonella, criptococose e toxoplasmose (SCHULLER, 2005; 

MIRANDA et al., 2014).  Além disso, a espécie Rattus norvegicus  ( ratazana )  

é um potencial vetor de  doenças para a fauna silvestre , bem como aos seres 

humanos. É o principal portador do sorovar icterohaemorraghiae , principal 

agente causador da Leptospirose , que pode causar comprometimento 

pulmonar, dispneia e até mesmo óbito.  

 

A fauna urbana sobrepõe com alguns registros da fauna atropelada para as 

espécies como pombo comum ( Columba livia)  e ratazana ( Rattus 

norvegicus) sendo a sua relev ância também pelo interesse epidemiológico .  

Além dos exemplos citados, temos representantes do grupo dos 

invertebrados os mosquitos e pernilongos, especificamente três famílias 

(Culicidae , Psychodidae e Ceratopogonidae). Já para os vertebrados 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

154  

podemos citar os animais domesticados como os cachorros ( Canis lupus 

familiaris ) , gatos ( Felis catus ) e camundongos ( Mus musculus) .  

 

2.3.9.  Fauna urbana  

Considerado as características do empreendimento, que abrange desde a 

vegetação nativa representada  por  parcelas identificadas  nos estágios 

iniciais, médio e avan çado de regeneração secundária até parcelas com 

sinais de an tropização foi realizado um levantamento secundário de 

espécies que são passíveis de ocorrer em ambiente urbano, principalmente 

em região portuária, e ainda doenças que são correlacionáveis a essas.  

 

Tratando -se dos invertebrados, destacam -se à entomofauna vetora, grupo 

que constitui os  artrópodes da Ordem Díptera, que possuem importância 

por serem  veto res de doenças à espécie humana, t ais como a malária, 

dengue, febre amarela, zika, chikungunya, leishmaniose e febre tifoide 

(CARVALHO et al., 2012; MARCONDES, 2011). Como representantes de sse 

grupo estão inclusos moscas, mosquitos, varejeiras, pernilongos, 

borrachudos e mutucas, e estão presente na maioria dos habitats, podendo 

ser parasitas, parasitoide s, hematófagos, predadores, além de se 

alimentarem de folhas, frutos, flores, néctar e outras substâncias 

açucaradas.  

 

Considerando os tipos de ambientes presentes nas áreas de influência 

(estuarino, portuário e residencial), cabe destacar a ocorrência de três 

famílias de interesse a saúde pública: Culicidae, Psychodidae e 

Ceratopogonidae.  

 

Os espécimes da família Culicidae possuem distribuição cosmopolita e 

conhecida popularmente por mosquitos, pernilongos e muriçocas, sendo  

(CARVALHO, 2012). Possuem variação de comprimento de 3 e 9 mm de 

comprimento. As fêmeas são hematófagas, geralmente necessitando de 
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sangue para o amadurecimento dos ovos, podendo ter preferência por 

animais (zoofilia), ou pelo homem (antr opofilia), o que vai relacionar -se 

com o seu papel de  vetores (ALMEIDA, 2011). Os machos se alimentam 

exclusivamente de sucos vegetais e néctares. Três gêneros desta família 

são mais importa ntes sob o ponto de vista da saúde pública : Anopheles , 

Aedes  e Culex . Os espécimes desse gênero desempenham importante papel 

como agentes infecciosos que podem causar doenças como: malária 

(Anopheles  sp.), febre amar ela, dengue, zika e chikungunya ( Aedes sp. ) e 

filariose ( Culex  sp.)  (PARANAGUA, 2018 ) . 

 

Tais arboviroses constituem um sério problema de saúde pública para o 

município de Paranaguá, em grande parte decorrente da i neficiência da 

limpeza urbana e devido ao uso indiscriminado de materiais descartáve is 

insolúveis no meio ambiente, além das condições climáticas que favorecem 

o desenvolvimento e a proliferação do Aedes aegypti , principal mosquito 

vetor (PARANAGUÁ, 2018). O município de Parana guá apresenta casos de 

dengue desde 2013 e entre 2014 -2016, foram registrados dois momentos 

com a elevação do número de casos da doença, tronando ïse a principal 

cidade responsável pela epidemia no estado do Paraná 2015/2016, 

totalizando 29 óbitos e mais de 20.000 notificações, com mais de mais de 

15.000 casos confirmados.  

 

A família Psychodidae (subfamília Phlebotominae) é representada  por 

insetos  denominados flebotomíneos, de  pequeno porte, medindo de 1 a 3 

mm de comp rimento, com corpos coberto de pelos e  coloração clara ( cor 

de palha), são mais conhecidos como mosquito -palha, tatuquira, birigui, 

entre outros (CARVALHO et al., 2012). São facilmente reconhecíveis pelo 

seu comportamento, ao voar em pequenos saltos e pousar com as asas 

entreabertas. Estes insetos na fase adulta estão adaptados a dive rsos 

ambientes, porém na fas e larvária desenvolvem -se em ambientes 

terrestres úmidos e ricos em matéria orgânica e de baixa incidência 

luminosa. Os flebotomíneos correspondem aos principais vetores dos 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

156  

patógenos que causam doenças como leishmaniose tegumentar am ericana 

e visceral . Tais doenças apresentam alta gravidade e recebem atenção 

especial da Organização Mundial de Saúde (OMS), devido seu tratamento 

complexo, prevalência e endemia . 

 

Para o estado do Paraná, ao menos 15 espécies de flebotomíneos podem 

ser registradas, sendo quatro (4) espécies com ocorrência confirmadas em 

Paranaguá, a saber: Lutzomyia  (Nyssomyia) intermedia , Lutzomyia  

(Nyssomyia) whitmani , Lutzomyia  (Psychodopigus) ayrozai  e Lutzomyia  

(Pintomyia) fischeri  (SANTOS et al., 2009). A s quatro espécies possuem 

potencial de transmissão para leishmaniose tegumentar americana. Já em 

relação a leishmaniose visceral no Brasil, duas espécies são relacionadas a 

transmissão da doença:  Lutzomyia longipalpis  e Lutzomyia cruzi .  

 

Entre os espécimes da família Ceratopogonidae encontram -se os diminutos 

dípteros hematófagos (1 a 5mm) conhecidos por mosquitos pólvora ou 

mosquito de mangue. Estes espécimes pertencem aos gêneros Culicoides  

Latreille, Forcipomyia  Meigen subgênero Lasiohelea  Kieffer e Leptoconops  

Skuse. O gênero Culicoides  é o maior da família e amplamente distribuído. 

A maioria das espécies é crepuscular e as fêmeas são hematófagas ou 

predadoras. As larvas são encontradas em ambientes úmidos ou aquáticos, 

têm corpo alongad o e são excelentes nadadoras (CARVALHO et al., 2012). 

Os Ceratopogonídeos, apesar de seu pequeno tamanho são emblemáticos 

por sua agressividade e pelo poder alergênico de sua saliva, constituindo 

um dos principais problemas apontados pelo setor do ecoturis mo em 

algumas regiões brasileiras (MARCONDES, 2011). Ademais, cabe nota que 

as espécies de Culicoides  latreille  são vetores de filárias, protozoários 

sanguíneos e alguns vírus.  

 

É comum também em ambientes urbanos, principalmente portuários, a 

ocorrência de baratas. Consideradas pragas urbanas, duas espécies se 

destacam por serem as mais conhecidas no Brasil: a Periplaneta  americana  
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e a Blatella germânica (CORDEIRO et al., 2012). Nas cidades, elas 

encontram alimento e abrigo para sua manutenção e reprodução, e estão 

presentes no lixo, redes pluviais e de esgotos, e habitações humanas . Por 

conta disso,  podem transportar em seus corpos diversos patógenos 

causadores de doenças, como o vírus da poliomielite, além de cerca de 40 

bactérias patogênicas causadoras de infecções intestinais ï Salmonella  sp, 

Escherichia coli  e bactérias causadoras de hanseníase (CORDEIRO et al., 

2012). Ainda, tam bém podem agir como veiculadoras ou hospedeiras 

intermediárias de agentes causadores de verminoses, como Ascaris 

lumbricoides , Ancylostoma duodenale , Necator americanus  e Trichuris 

trichiura (CORDEIRO et al., 2012 ).  

 

Em relação aos vertebrados, observa -se grande número de animais 

domésticos, como cães  (Canis lupus familiaris)  e gatos ( Felis catus)  que 

convivem diariamente com o tráfego humano e a intensa movimentação de 

veículos do porto de Paranaguá, além de estarem presentes nas áreas 

residenciais. As razões que levam estes animais domésticos a se 

configurarem como problemas, em especial, quando estão nas ruas, 

incluem: disseminação de doenças, acidentes de trânsito, ataque a pessoas 

e danos ao meio ambiente. Dentre a s doenças que podem transmitir, 

destaca -se: raiva; leishmaniose visceral; leishmaniose tegumentar 

americana; toxoplasmose; bicho geográfico e alergias.  

 

O pombo comum ( Columba livia ) constitui uma espécie bastante comum 

em regiões antropizada. Esta espécie exótica introduzida durante a 

colonização é amplamente distribuída pelo país. A relevante ocupação de 

ambientes urbanos por pombos é considerada uma questão de saúde 

pública, pois estes são vetores de agentes causadores doenças para os 

seres humanos (zoonoses), como a Salmonella , Cryptococcus  e o 

Histoplasma  (BRASIL, 2021). A disponibilidade de alimentos nos entornos 

do porto de Paranaguá favorece a atraç ão e proliferação destes animais, 

além de aves de menor porte.  
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Também pode ocorrer nas áreas de influência o gambá ( Didelphis  sp.), 

espécie de mamífero nativo, além das espécies exóticas de ratos 

domésticos, Mus musculus (camundongo), Rattus rattus (rato -preto) e 

Rattus norvergicus (ratazana). Estes animais são muito comuns em 

ambientes antropizados, pois se adaptam as mais diversas condições de 

alterações impostas pelo homem, utilizando -as como abrigo e área de 

forrageio. Por possuírem hábito noturno, a melhor forma de identificação 

baseia -se em métodos indiretos com observação de pegadas, fezes e pelos. 

O hábito alimentar onívoro faz dessas espécies habitantes perfeitos para 

locais com grandes quantidades de recursos alimentares, além disso, a 

ausência de predadores no ambiente urbano, contribuem para a elevação 

do número desses indivíduos (FONSECA, 2003).  

 

Os quirópteros também constituem outro grupo de mamíferos bastante 

relevantes em ambientes urbanos. As principais doenças associadas aos 

morcegos são a raiva e a histoplasmose (CORRÊA et al., 2013). A raiva é 

causada pelo vírus Lissavirus  spp. e pode ser transmitida através de saliva, 

mordida ou arranhadura, geralmente atribuída a espécie Desmodus 

rotundus,  considerado o maior transmissor do vírus devido a seu hábito 

hematófago (SEETAHAL et al., 2017). Comumente, a transmissão do vírus 

tem sido descrita som ente para morcegos hematófagos, mas também 

ocorre entre os morcegos não hematófagos (frugívoros e insetívoros), os 

quais contribuem para manter a circulação do vírus da raiva entre animais 

domésticos como cães e gatos (KOTAIT et al., 2009). Neste sentido, em 

áreas urbanizadas, os gatos têm sido considerados uma espécie de animal 

de alto risco para a transmissão da raiva para humanos, principalmente 

devido aos hábitos de caça a animais voadores, incluindo morcegos 

(FRYMUS et al., 2009). Em ambientes antropiz ados é comum que estes 

animais utilizem forros residenciais, vãos de dilatações, marquises, galpões, 

beirais, e vãos em pontes como abrigos, vivendo solitariamente ou em 

colônias (ROSA, 2014).  
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2.3.9.1.  Levantamento da fauna atropelada nas vias de acesso  

A criação de rodovias e novos acessos são infraestruturas necessárias para 

o desenvolvimento econômico do país por melhorarem a acessibilidade e o 

transporte de diferentes produtos essenciais à subsistência e a manutenção 

do modelo atual de sociedade (FORM AN et al., 2003). Sob aspectos 

socioeconômicos e ambientais, a instalação de rodovias resulta em uma 

profunda fragmentação das paisagens naturais, alteração dos padrões 

produtivos e de uso do solo, além de modificarem os componentes abióticos 

e bióticos do s ecossistemas (FORMAN; ALEXANDER, 1998; ANTROP, 2000; 

COFFIN, 2007; FU et al., 2010).  

 

Em um primeiro momento, a construção de uma estrada pode causar a 

perda de espécies da flora e o isolamento de espécies da fauna (efeito 

barreira); a supressão da vegetação em toda a faixa de domínio leva a uma 

redução da umidade e aumento da intensidade l uminosa, da temperatura e 

da entrada de rajadas de vento (efeito de borda) (SEILER, 2001; COFFIN, 

2007; VIEIRA e SANTOS, 2015). Por conseguinte, há constante ocorrência 

de atropelamentos de animais da fauna local por veículos que transitam nas 

estradas.  

 

O Centro Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas (CBEE, 2021) 

estima que a cada segundo , mais de 15 animais silvestres morrem nas 

estradas brasileiras, ou seja, aproximadamente 1,3 milhões de indivíduos 

por dia. Cerca de 90% dos atropelamentos são de animais de pequeno 

porte, como sapos, cobras, lagartos e roedores, havendo maior 

concentração  em estradas localizadas na região sudeste brasileira (CBEE, 

2021). Esses números podem estar subestimados uma vez que não existam 

programas de monitoramento cont ínuos e sistemáticos no Brasil, que 

permitam obter índices de mortalidade mais aceitáveis (CÂNDIDO -JR et al., 

2002). Com o crescimento previsto da malha viária nacional, esses valores 
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podem aumentar, chegando aos 603 milhões de animais atropelados por 

ano (DORNAS et al., 2012).  

 

A frequência ou taxa de atropelamento pode estar relacionada à fatores 

ambientais (p.ex.: qualidade e disponibilidade de recursos alimentares e 

nichos ecológicos), climáticos (p.ex.: períodos de chuva), ou mesmo 

ecológicos e comportamentais das espécies af etadas (p.ex.: área de vida, 

deslocamento e rotas de migrações) (CLEVENGER et al., 2001; SEILER, 

2001; SIMMONS et al., 2010; GALETTI et al., 2013).  

 

Há casos em que as chances de ocorrência de um atropelamento são 

intensificadas em decorrência de atrativos à fauna; os insetos, por exemplo, 

podem colidir com os veículos quando atraídos por fontes luminosas 

oriundas de postes de iluminação pública e faróis de carros; já animais 

vertebrados acabam se aproximando das rodovias para se alimentar de 

grãos caídos dos caminhões de carga ou até para predar carcaças de out ros 

animais atropelados (FISCHER, 1997; FORMAN, 2000; SEILER, 2001; 

HANSEN; CLEVENGER, 2005; TEIXEIRA et al., 2013).  

 

Assim, o presente estudo teve como propósito coletar informações para 

melhor compreender a dinâmica dos atropelamentos nas estradas avaliadas 

na área do empreendimento. Tais informações subsidiarão o conhecimento 

técnico para auxiliar a escolha da melhor a lternativa de acesso ao 

empreendimento em questão, bem como sugerir medidas mitigadoras dos 

possíveis efeitos negativos decorrentes da instalação dessa rodovia de 

acesso escolhida.  

 

Por meio das quatro (4) campanhas de monitoramento realizadas para 

levantamento de dados que compõem o EIA Porto Guará foram registradas 

ao todo 60 indivíduos  atropelados no entorno da área de estudo ( figura 45 ), 

distribuídos em 19 táxons, os quais pertencem a 13 famílias e 10 ordens 

distintas.  
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Figura 45  -  Abundância das espécies atropeladas registradas.  

 

Não foi possível identificar em  alguns casos a nível específico, de família ou 

de gênero dos indiví duos atropelados devido às condições e ao estado de 

putr efação das carcaças encontradas, ainda mais quando levado em 

consideração o  tráfego  intenso  de veículos em dois dos três acessos 

avaliados .  

 

Dos 60 registros, 39 deles  são mamíferos (65%), 18 aves (30%), dois 

répteis (3%) e um anfíbio (2%). A maior parte dos registros corresponde 

ao gambá Didelphis  sp. (n  =  14) e  a indivíduos não identificados (NI) de 

aves (n  =  9). Assim, a taxa de atropelamento durant e o estudo foi de 0,063 

ind/km, ou seja, um indivíduo morto foi encontrado a cada 15, 8 km de via 

estudada (calculado do esforço total).  A d istribuição dos registros de 

atropelamento de fauna  pode ser observada na figura 46 . 
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A taxa de atropelamento registrada no presente estudo é 

representativamente mais baixa do que aquelas amostradas em outros 

estudos. Fischer (1997), Prada (2004) e Mattia (2016), por exemplo, 

obtiveram respectivamente taxas de 0,25 ind/km/ano no Pantanal, 0 ,21 

ind/km/ano no nordeste de São Paulo, e 0,29 ind/km/ano no extremo sul 

de Santa Catarina .  

 

Embora Schonewald -Cox e Buechner (1992) afirmarem que as espécies 

mais suscetíveis a atropelamentos são as que não se adaptam a ambientes 

alterados, todos os animais silvestres amostrados são considerados 

generalistas e oportunistas, sendo encontrados tant o em regiões 

semiabertas e bordas de florestas, quanto em locais antropizados (RUSCH, 

1979; WALTERS, 1980; ALHO, 1982; DUBS, 1992; MARTINEZ et al., 1996; 

SICK, 1997; MARTINS; OLIVEIRA, 1998; PÉRES JR, 2003; TOLEDO et al., 

2004; REIS et al., 2006; SIGRIST, 2006; HENGEMÜHLE; CADEMARTORI, 

2008).  

 

De fato, como demonstram outros estudos (e.g. FISCHER, 1997; PRADA, 

2004; ROSA; MAUHS, 2004; DORNAS et al., 2012; SILVA et al., 2013; 

MATTIA, 2016; ZOCCHE et al., 2020), mamíferos e aves costumam 

representar os maiores índices de atropelamento, fato que co rrobora com 

os resultados obtidos para o presente estudo.  
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Figura 46  -  Distribuição dos registros de atropelamento de fauna . 
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Estudos realizados no sul do Brasil indicam que diferentes ordens de 

mamíferos costumam ser atropeladas (NOVELLI et al., 1988; MATTIA, 

2016; ZOCCHE et al., 2020). Os representantes do gênero Didelphis foram 

os mais amostrados no presente estudo. As espécie s desse gênero que 

ocorrem na região ï D. aurita  e D. albiventris  ï são bastante comuns na 

Mata Atlântica e os números vistos corroboram diversos levantamentos 

realizados no bioma (MANTOVANI, 2001; PRADA, 2004; DORNAS et al., 

2012; ORLANDIN et al., 2015; M ATTIA, 2016; GRILO et al., 2018).  

 

Apesar de ter sido rara a amostragem de D. albiventris  em trabalho 

executado em região próxima ao empreendimento foco do presente estudo, 

Belão e colaboradores (2014) só registraram esse gambá no perímetro 

urbano, fato associado à disponibilidade de alimento decorrente dos rejeitos 

humanos. Especificamente no  Estado do Paraná, na BR -277, Cerdocyon 

thous  (cachorro -do-mato), espécie registrada para o presente estudo; 

Procyon cancrivous  (mão -pelada) e Tamandua tetradactyla  (tamanduá -

mirim) são vítimas frequentes (PEREIRA et al., 2006; CHEREM et al., 2007).  

 

Outro grupo a apresentar maior riqueza nos registros de espécies 

atropeladas foi avifauna (S = 6), resultado semelhante em comparação a 

outros levantamentos do sul do Brasil (ROSA; MAUHS, 2004; DORNELLES 

et al., 2012; SILVA et al., 2013; MATTIA, 2016); anu almente, a mortalidade 

de aves gerada por atropelamentos atinge valores da ordem de centena de 

milhões de indivíduos em todo o mundo (FORMAN; DEBLINGER, 2000). 

Contudo, estudos focados no impacto de veículos sobre o grupo em rodovias 

brasileiras ainda são escassos (ROSA; MAUHS, 2004).  

 

Uma das causas da elevada mortalidade das aves decorre provavelmente 

da concentração de vegetação arbórea -arbustiva às margens das rodovias 

(SICK, 1997). Soma -se a isto o fato da maioria das espécies de aves serem 

ativas de manhã e de tarde, períodos que c oincidem com o horário de maior 

fluxo de veículos (MATTIA, 2016). Aves granívoras podem ainda serem 
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atraídas até as rodovias em busca dos grãos, como a soja, caídos dos 

caminhões que transitam para o porto ( figura 47 ). Tal fato também foi 

observado por Prada (2004) e Silva e colaboradores (2013), em avaliação 

de atropelamentos de vertebrados silvestres nos Estados de São Paulo e 

Rio Grande do Sul, respectivamente.  

 

 

Figura 47  -  Grãos de soja caídos provenientes dos  caminhões de carga  que 

transitam  ao longo das alternativas de acesso ao empreendimento.  

 

No presente estudo foram registradas duas carcaças de répteis e uma de 

anfíbio. Em avaliação dos atropelamentos sobre a herpetofauna no 

município de Antonina, Silva et al. (2007) obtiveram uma frequência muito 

alta, sendo registrados 74 indivíduos em um tr echo de 9 km de extensão.  

 

Em termos gerais, os representantes que compõem esses grupos 

apresentam movimentação mais restrita do que aves e mamíferos, sendo 

menos propensos a ocorrências de atropelamento em rodovias (PRADA, 

2004). Para a interpretação da baixa representatividade obt ida aqui, devem 

ser consideradas as divergências ecológicas entre esses dois grupos. 

Contrário ao observado em répteis, os anfíbios são mais ativos durante à 

noite. Além disso, sua presença depende exclusivamente da existência de 
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corpos dô§gua, pelo menos no per²odo reprodutivo das esp®cies (SANTOS 

et al., 2012).  

 

Nas alternativas de acesso avaliadas existem poucas regiões alagadas; 

apenas um rio, cuja Alternativa 1 passa por cima (trecho de 

aproximadamente 100 m); e lagoas artificiais formadas em decorrência da 

extração de areia no entorno da Alternativa 3. Por out ro lado, os répteis 

apresentam padrão de atividade diurna, sendo comum observá - los se 

aquecendo ao longo das estradas (PÉRES JR, 2003), já que precisam 

regular suas temperaturas corporais durante o dia. Em outros trabalhos, o 

grupo aparece como o mais abun dante (TEIXEIRA; KINDEL, 2012; COSTA, 

2014). Rosa e Mauhs (2004) obtiveram uma média de 0,4 atropelamentos 

diários de teiús ( Salvator  sp.), sendo uma das espécies mais atingidas.  

 

Outro fator que deve ser dada a importância é o método adotado na busca 

por animais atropelados. O uso de bicicleta para a coleta de dados pode 

facilitar a visualização dos animais de pequeno porte; isso porque, quanto 

menor a velocidade empregada para rea lizar o monitoramento, maior a 

chance de detecção das carcaças (SLATER, 2002; SMITH; DODD, 2003).  

 

Quanto aos status de conservação nenhuma das espécies levantadas no 

estudo estão classificadas em qualquer categoria de ameaça nos  níveis 

considerados (internacional, nacional e estadual) e nem nos Planos de Ação 

Nacional específicos.  No entanto, Asio clamator  (coruja -orelhuda ), 

Cerdocyon thous  (cachorro -do-mato) e Salvator merianae  ( lagarto - teiú ), 

são citados no anexo II da CITES, o qual indica as e spécies que necessitam 

ter seu comércio regularizado para que não sejam futuramente ameaçadas 

de extinção .  

 

A presença de Canis lupus familiaris  (cachorro -doméstico )  e Felis silvestris 

catus  (gato -doméstico )  nos remanescentes florestais próximos não deixa 

de ser um indicativo de alteração ambiental. Essas espécies introduzidas  
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podem perturbar e modificar os ecossistemas naturais de diferentes 

maneiras, levando populações de espécies silvestres ao declínio. Há relatos 

dessas duas espécies retornando ao estado selvagem (comportamento 

feral); passam então a caçar e, consequentement e, competir com os 

animais silvestres da região.   

  

2.3.10.  Manifestação técnica do setor de fauna do órgão ambiental  

Conforme Lei Federal Complementar nº 140/2011, que  fixa normas, nos 

termos dos incisos III, VI e VII do caput e do parágrafo único do art. 23 da 

Constituição Federal, para a cooperação entre a União, os estados, o Distrito 

Federal e os m unicípios nas ações administrativas decorrentes do exercício 

da competência comum relativas à proteção das paisagens naturais 

notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer 

de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e da flora; e altera 

a Lei nº  6.938, de 31 de agosto de 1981, são ações administrativas 

exclusiva da União:  

Art. 6º (...) XIV -  promover o licenciamento ambiental de 

empreendimentos e atividades:  

a) localizados ou desenvolvidos conjuntamente no Brasil e em país 

limítrofe;  

b) localizados ou desenvolvidos no mar territorial, na 

plataforma continental ou na zona econômica exclusiva (grifo 

nosso) ;...  

 

Dessa forma, o licenciamento ambiental e atividades administrativas 

vinculadas ao processo como, por exemplo, autorização para 

levantamentos e monitoramentos de fauna silvestre e processos que 

envolvem a autorização para supressão de vegetação nativa, deve rão ser 

emitidas pelo órgão federal, nesse caso o Ibama. Para fauna, durante o 

processo de elaboração do Estudo de Impacto Ambiental ï EIA, foi emitida 

a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico ï ABIO 

nº 1304/2020 . 
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2.3.11.  Planos de fauna  

Os programas referentes ao monitoramento e resgate de fauna serão 

discutidos no Capítulo 4 deste EIV . 

 

2.4.  Diagnóstico do meio antrópico  

O diagnóstico ambiental do meio antrópico foi embasado em um conjunto 

de informações primárias e secundárias que permitiram a compreensão e 

análise da realidade na qual se encontra o empreendimento e vizinhança.  

 

Os dados e informações de fontes secundárias foram obtidos a partir de 

pesquisa documental, bibliográfica e levantamento junto às instituições 

governamentais (IBGE, IPARDES, IPEA, IPHAN, CNES, INEP, ITCG, entre 

outras), o que garante maior fidedignidade ao  conteúdo e à análise, além 

de pesquisas bibliográficas realizadas na região de estudo.  

 

O conjunto de dados secundários para caracterização socioeconômica foi 

embasado principalmente nos setores censitários do IBGE, os quais 

correspondem à menor unidade territorial, formada por área contínua, 

integralmente contida em área urbana ou rural, com  dimensão adequada à 

operação de pesquisas e cujo conjunto abrange a totalidade do país (IBGE, 

2011a, s.p). Portanto, são a menor unidade territorial em que são realizadas 

pesquisas sistemáticas pelo IBGE, tornando -os assim, a maior escala de 

detalhe dispo nível de dados e informações, configurando -se uma fonte 

adequada para análise da vizinhança.  

 

Entretanto, há dados e informações que não são disponibilizadas pelas 

fontes em escala de detalhe, deste modo, foi feito uso da escala municipal, 

como por exemplo, para os dados do mercado de trabalho e taxa de 

motorização.  
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A etapa do diagnóstico do meio antrópico referente aos dados e informações 

primárias consistiu na observação in situ, através de conversas e 

entrevistas com moradores das comunidades locais, questionando -se sobre 

condições de vida, acesso à infraestrutura local, atividades econômicas e 

produtivas, relações socioculturais, entre outras temáticas correlacionadas. 

Assim, a caracterização primária fez uso de instrumentos de pesquisa e 

técnicas específicas para o levantamento de informações, tais como 

observação  direta, registros fotográficos e entrevistas roteirizadas 

(semiestruturadas).  

 

Entrevistas roteirizadas  

As entrevistas roteirizadas permitem o levantamento de informações por 

meio de conversas pautadas em um roteiro com questões abertas e 

fechadas, para obtenção de dados quantitativos e qualitativos, bem como 

para apreender a percepção da população local a respeito do 

empreendimento. Deste modo, foi elaborado um roteiro voltado aos 

moradores apresentando 05 (cinco) blocos  temáticos (identificação, 

propriedade e produção, ocupantes do imóvel, infraestrutura e serviços, 

comunidade e percepção ambiental).  

 

Além do roteiro de entrevista aplicado aos moradores, foi elaborado um 

questionário voltado aos comerciantes localizados na AID, próximos a área 

de implementação e operação do empreendimento. Este roteiro contou com 

quatro blocos temáticos (identificação, propriedade e produção, 

infraestrutura e serviços, comunidade) . 

 

A aplicação das entrevistas foi realizada através do método de censo, ou 

seja, todos os residentes e comércios alocados na AID, próximo ao acesso 

e da ADA e que se prontificaram a responder as questões foram 

entrevistados. Ao total f oram realizadas 35  entrevistas . Destas, 33 foram 

realizadas com  moradores e 2 com  estabelecimentos comerciais  locais , os 

registros fotográficos das entrevistas estão apresentados nas figuras a 
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seguir. Destaca -se que nas casas onde não foram localizados os moradores, 

foi realizada a tentativa de entrevista em três momentos distinto (dias e 

horários diferentes).  

 

  

  

   

Figura 48  -  Registro das realizações de entrevistas.  
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2.4.1.  I dentificação de dados socioeconômicos  

2.4.1.1.  População na AID  

Com base nos dados dos setores censitários de 2010, verificou -se que a 

população total da AID é de 4.858 habitantes. Na tabela 18 , apresentada a 

seguir é possível averiguar a população da AID por setor censitário 

considerado.  

 

Tabela 18  -  População da AID por setor censitário ï 2010.  

Código do setor  Localização  Habitantes  

411820405000174  Paranaguá  15  

411820405000175  Paranaguá  622  

411820405000176  Paranaguá  724  

411820405000220  Paranaguá  547  

411820405000221  Paranaguá  945  

411820410000001  Alexandra  867  

411820410000002  Alexandra  788  

411820410000003  Alexandra  350  

AID   4.858  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

As entrevistas realizadas entre os dias 17 e 19 de julho de 2023 e no dia 

30 de agosto com residentes e comerciantes alocados ao longo do acesso 

rodoviário e ferroviário do empreendimento, indicaram a presença de 98 

moradores próximos a área de implementaç ão e operação do Porto Guará.  

A metodologia utilizada foi o levantamento do quantitativo de moradores 

na residência a partir da indicação deste valor pela pessoa entrevistada.  

 

Destaca -se também que a média de moradores por domicílios particulares 

permanentes que responderam as entrevistas é de 2,96. Este valor está 

abaixo da média de residentes no município de Paranaguá (AII), segundo o 

censo demográfico de 2010, elaborado pelo IBGE, o valor é de 3,46. A 

média de residentes na AID é de 3,5 ( tabela 19 ).  

 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

172  

Tabela 19  -  Residentes por imóvel.  

Local  Residentes  Imóveis  Residentes por imóvel  

AII  140.4 90  40.495  3, 46  

AID  4.858  1.387  3,50  

Entrevistados  98  33  2,96  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

A seguir serão apresentadas as principais caraterísticas da população 

residente no município de Paranaguá, pois essa porção territorial representa 

a AII do empreendimento e a população nos setores censitários que 

compõem a AID estabelecida.  

 

Com base nos dados dos setores censitários de 2010, verificou -se que a 

população total da AII, até o Censo Demográfico de 2010, é de 140.490 

habitantes.  

 

Tabela 20  ï Dinâmica demográfica de Paranaguá (AII).  

Ano  População urbana  População rural  População total  

1991  94.689  12.986  107.675  

2000  122.347  4.992  127.339  

2010  135 .386  5.083  140.490  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

Além do quantitativo populacional na AII, a partir dos dados censitários, é 

possível aferir o crescimento populacional por sexo no recorte temporal de 

1991, 2000 e 2010 ( figura 49 ).  
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Figura 49  -  Crescimento populacional na AII.  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

2.4.1.2.  Densidade na AID  

A densidade demográfica corresponde à divisão da população total pela área 

ocupada. A densidade demográfica da AID é de  63,18 hab/m² . Isto ocorre, 

dentre outros motivos, pois em zonas definidas pelo PDDI como de 

expansão portuária as áreas são destinadas ao armazenamento e 

movimentação de cargas, há uma diminuição na representatividade da área 

ocupada por residências. A densidade demogr áfica da AID pode ser vista na 

tabela 21 . 

 

Tabela 21  -  Densidade demográfica na AID.  

Código do setor  Localidade  Habitantes  
Área 

(km²)  

Densidade  

(hab/m²)  

411820405000174  Paranaguá  15  6,96  2,15  

411820405000175  Paranaguá  622  12,52  49,68  

411820405000176  Paranaguá  724  2,59  279,99  

411820405000220  Paranaguá  547  4,66  117,34  

411820405000221  Paranaguá  945  2,33  405,75  

411820410000001  Alexandra  867  3,85  225,31  
411820410000002  Alexandra  788  2,31  341,66  
411820410000003  Alexandra  350  41,68  8,40  

AID  4858  76,90  63,18  

Fonte: IBGE, 2010.  
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Até o momento de elaboração deste estudo o IBGE divulgou apenas, do 

censo de 2020, o número de habitantes por município. No caso de 

Paranaguá havia um total de 145.829  habitantes, assim a densidade 

demográfica do município e, por consequência, da AII em 2020 é de 

177 ,23  hab/km ².  

 

2.4.1.3.  Taxa de motorização na AID  

Os dados de taxa de motorização são disponibilizados apenas a nível 

municipal, por conta deste fato, as informações apresentadas neste tópico 

são delimitadas pelo recorte espacial da AII e das entrevistas feitas com os 

residentes próximos a ADA.  

 

Por isso, no que diz respeito ao contexto da AID, pode -se inferir por 

intermédio das entrevistas realizadas, que há uma alta taxa de 

motorização, ainda que no município haja a oferta de transporte público 

gratuito (favorecendo o uso de ônibus) e seja uma c idade plana 

(favorecendo o uso de bicicleta).  

 

Foi averiguada que no entorno do empreendimento, o modo de 

deslocamento dos entrevistados é realizado, majoritariamente, por veículo 

particular ï carro, sendo que, dos 33 entrevistados, 11 utilizam 

exclusivamente o carro como veículo de deslocamento, 3 uti lizam carro e 

moto. O ônibus é utilizado por 17 entrevistados, sendo que 6 utilizam 

exclusivamente o transporte público coletivo. A bicicleta é alternativa para 

outros 8 moradores que utilizam também de outras formas de locomoção 

( figura 50 ).  
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Figura 50  -  Tipo de transporte dos entrevistados AID.  

 

De acordo com dados divulgados pelo DETRAN -PR (2023), a  frota de 

veículos de Paranaguá  (AII) , durante o período de dezembro de 201 2 a 

dezembro de 2022  teve crescimento contínuo em todos os anos,  sendo que, 

a partir do ano de 2018 o crescimento da frota foi mais expressivo. No 

período analisado a frota cresceu 56,4%. No gráfico a seguir ( figura 51 ) 

está o valor absoluto do número de veículos por ano.  

 

 

Figura 51  ï Frota de veículos em Paranaguá no período de dezembro de 2012 a 

dezembro de 2022.  

Fonte: DETRAN, 20 22 . 
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No que diz respeito à frota de 2022, que totaliza 78 .308  veículos (DETRAN -

PR, 2023), 50,4% correspondem a automóveis de uso comum, enquanto 

22,9% representam as motocicletas e 2,1% do total de veículos são 

indicados por caminhões ( figura 52). A categoria ñoutrosò apesar de ter um 

percentual maior que de motocicleta, contempla uma diversidade de 

categorias de veículos, que individualmente representam menos veículos do 

que as categorias já citadas . 

   

 

Figura 52  ï Frota de veículos em Paranaguá -  2022.  

Fonte: DETRAN, 202 3. 

Nota: a categoria outros inclui: caminhão trator; caminhonete; caminhoneta; ciclomotor; 

microônibus; motoneta; motor casa; quadriciclo; reboque; semirreboque; sidecar; trator 

esteira; trator rodas; trator misto e triciclo.  

 

No que diz respeito à taxa de motorização ï número de veículos por mil 

habitantes ï observa -se que houve um crescimento significativo, 

aumentando de 34,16 em 2012 para 78,31 em 2022, conforme apresentado 

no gráfico da figura 53 . Esse resultado corresponde a um crescimento no 

número de veículos circulando pelo município e pode estar associada à 

diversos fatores como: redução dos impostos sobre automóveis 

(favorecendo a compra); aumento do poder aquisitivo da população; e 

ainda à precarização do sistema de transporte público.  
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Figura 53  ï Taxa de motorização em Paranaguá.  

Fonte: DETRAN, 20 22 . 

 

2.4.1.4.  Estratificação social na AID  

Para a análise da estratificação social da AID, com o objetivo de caracterizar 

a população, foram realizadas as consultas quando ao gênero, idade e 

renda.  

 

A partir da figura 54 , representando a pirâmide etária , se verifica que, tanto 

para homens quanto para mulheres  na AID , há o processo de alargamento  

da base (crianças) e início de encurtamento  do meio e no topo 

(adolescentes e jovens adultos  e idosos ) . 

 

Em relação ao rendimento médio domiciliar mensal na AID, observa -se que 

a maior parte dos domicílios possuíam um rendimento de meio salário -

mínimo à um salário -mínimo (460), seguido por 286 domicílios que 

possuíam um rendimento de um a dois salários -mínimo s e 76 domicílios 

sem rendimento. Destaca -se que apenas um domicílio na AID detém a 

renda maior do que 10 salários -mínimos ( figura 55 ).  
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Figura 54 -  Pirâmide etária da AI D em 2010.   

Fonte: IBGE, 20 10 . 

 

 

Figura 55  -  Rendimento médio domiciliar mensal na AI D em 2010.   

Fonte: IBGE, 20 10 .  

 

A estratificação social na AID é caracterizada pelo maior quantitativo de 

homens (51,6%) em detrimento a mulheres (48,4%) a razão sexo (nº de 

homens a cada 100 mulheres) da AID é de 107,2, o que denota certo 

equilíbrio, mas com suave maioria de homens. A d istribuição entre 

mulheres e homens na AID pode ser visto na tabela 22 . 
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Tabela 22  ï Composição da população da AID.   

Código do setor  Bairro  Habitantes  Homens  
% 

h omem  
Mulheres  

% 

m ulher  

411820405000174  Paranaguá  15  -  -  -  -  

411820405000175  Paranaguá  622  34 5 55,5  27 7 44,5  

411820405000176  Paranaguá  724  381  52,6  343  47,4  

411820405000220  Paranaguá  547  278  50,8  269  49,2  

411820405000221  Paranaguá  945  499  52,8  446  47,2  

411820410000001  Alexandra  867  434  50,05  433  49,95  

411820410000002  Alexandra  788  399  50,6  38 9 49,4  

411820410000003  Alexandra  350  170  48,6  180  51,4  

ADI  4858  2506  51,6  2337  48,4  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

Por outro lado, a AII é composta, majoritariamente, por mulheres (50,7%), 

ainda assim, a diferença entre os gêneros é pouca, sendo o percentual de 

homens total da AII correspondente a 49,3%. Reforçando essa análise, a 

razão sexo (nº de homens a cada 100 mu lheres) da AII é de 97,39, o que 

denota certo equilíbrio, mas com suave maioria de mulheres.  

 

A partir da figura 56  pirâmide etária da se verifica que, tanto para homens 

quanto para mulheres, há o processo de encurtamento da base (crianças) 

e início de alargamento do meio (adolescentes e jovens adultos) com um 

topo estreito (idosos), mas em processo de alargamento. Logo , observa -se 

que atualmente há preponderância de uma população jovem, mas em 

processo progressivo de envelhecimento. Outro aspecto constatado é em 

relação ao comparativo por gênero, notando -se que há um equilíbrio entre 

as faixas etárias por gênero.  

 

Em relação ao rendimento médio domiciliar mensal na AII, observa -se que 

a maior parte dos domicílios possuíam um rendimento de meio salário -

mínimo à um salário -mínimo (12.230), seguido por 10.805 domicílios que 

possuíam um rendimento de um a dois salários -mínimos e 1.093 domicílios 

sem rendimento.  
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Figura 56  -  Pirâmide etária da AI I  em 2010.   

Fonte: IBGE, 20 10 .  

 

No gráfico da figura 57 , a seguir, é possível avaliar o rendimento médio 

mensal na AII, no ano de 2010, por domicílio. Destaca -se que o salário -

mínimo considerado em 2010 equivalia a R$ 510,00.  

 

 

Figura 57  -  Rendimento médio domiciliar mensal na AI I  em 2010.   

Fonte: IBGE, 20 10 .  

 



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  

 

181  

2.4.1.5.  Avaliação das tendências de evolução  

O empreendimento em estudo está localizado na zona voltada à expansão 

das atividades portuárias, com uma baixa ocupação antrópica e uma alta 

taxa de ocupação de vegetação. Assim, a tendência é de alteração do uso 

e ocupação do solo, seguindo o ordenamento e planejamento territorial.  

 

Todavia, com a presença de um empreendimento como o Porto Guará e de 

grande porte irá atrair outras indústrias do mesmo ramo, ou seja, indústrias 

de atividades retro portuárias e, desta forma, uma das tendências é o 

aumento da antropização do entorno e o c rescimento do número de 

indústrias, pátios de contêiners e comércios para atender as demandas dos 

trabalhadores.  

 

Destaca -se também um possível crescimento do aglomerado urbano, em 

relação à moradia. Ainda que seja priorizada a contratação da mão de obra 

local é possível que haja um deslocamento significativo dos trabalhadores 

para morar próximo ao local de trabalho, entretanto, de forma organizada 

correspondendo ao zoneamento.  

 

Assim sendo, entende -se que a tendência de evolução da área de influência 

direta é a progressiva alteração da paisagem, com aumento de atividades 

retro portuárias e industriais, sobretudo, no entorno do porto. Além do 

crescimento da mancha urbana.  

 

2.4.1.6.  Laudo de avaliação do valor dos imóveis da região no 

entorno  

Considerando a legislação urbanística e a presença de empreendimentos 

industriais e de logística no entorno, ainda que o empreendimento em 

projeto seja compatível com a sua localização no município, potenciais 

mudanças nesta região vêm acompanhadas de alterações no mercado 
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imobiliário, com valorização crescente à medida em que as diretrizes de 

ocupação forem se efetivando para as melhorias de infraestrutura 

associada s às atividades portuárias  e com a instalação de outros 

empreendimentos.  

 

Nesse contexto, a implantação do Terminal do Porto Guará, 

empreendimento de significativa complexidade e importância para o 

desenvolvimento local e regional, poderá provocar alguma valorização das 

propriedades do entorno considerando suas localizações estr atégicas para 

a logística portuária, sobretudo quando das adequações das vias de acesso 

consolidadas.  

 

Contudo, deve -se considerar que toda a pré -disposição da área em 

crescimento pode gerar automaticamente esta valoração, não sendo 

possível atribuir a somente um empreendimento as potenciais alterações 

de oferta e demanda.  

 

Embora a presença de residências e a falta de infraestrutura urbana ainda 

se façam presentes nos arredores do terreno do terminal, a área está 

definida no planejamento urbano como Zona de Expansão Portuária, 

devendo caracterizar esta área a parcelamentos c ompatíveis com a 

atividade permitida, geralmente associadas ao porto e com valorização 

contínua. Especificamente, a faixa de projeção dos acessos ao terminal está 

localizada nas Zonas de Desenvolvimento Econômico 1 e 2.  

 

Todavia, este impacto de crescimento e valorização imobiliária poderá ser 

melhor  verificado e de modo efetivo quando da consolidação do 

empreendimento, ou mesmo ao longo da fase de sua instalação, na medida 

em que houver imóveis disponíveis no mercado.  

 

Assim, para a verificação da valoração do mercado imobiliário atual, foi 

realizada consulta a imobiliárias de Paranaguá, direcionando a avaliação de 
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valores de imóveis nos bairros Embocuí, Ribeirão, Alexandra, Estrada Velha 

de Alexandra e Colônia Santa Rita, oportunidade em que se verificou o preço 

praticado para a região com variação entre 1.200,00 R$ e 2.200,00 R$ o 

metro quadrado, em média.  

 

2.4.2.  Identificação de dados relacionados a pesca  

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA, 2017), até o ano de 2017 (último registro encontrado) o município 

de Paranaguá possuía um total de 669 registro geral de pescador (RGP), 

além de 73 suspensos e 2 cancelados.  

 

No que diz respeito à localização, segundo estudos realizados pela Petrobrás 

em 2015, em Paranaguá havia um total de 34 comunidades pesqueiras no 

município, sendo a Ilha dos Valadares representa o local com o maior 

número de pescadores, seguido pelo bairro  Vila Guarani e comunidade de 

Amparo. De forma, o estudo realizado por Mendoça et al (2017) entre o 

período de 2005 e 2015, indicou cinco localidades com expressividade de 

pesca, sendo elas: Ilha dos Valadares; Vila Guarani; Amparo; Ilha do Mel e 

Ilha de S ão Miguel.  

 

Assim, pode -se apontar ao menos três localidades que foram citadas nos 

dois estudos, sendo elas: Ilha de Valadares, Vila Guarani e Amparo. No 

mapa a seguir ( figura 58 ) é possível identificar todas as comunidades 

pesqueiras identificadas dentro do município de Paranaguá e nos municípios 

do entorno.  

 

Destaca -se o entreposto da Vila Guarani, conforme os estudos citados 

anteriormente a vila é identificada como uma comunidade de pescadores, 

mas também é apontada como um local de venda dos pescados. A Vila 

Guarani se encontra na saída do rio Emboguaçu, os pescadores que utilizam 
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esse rio para navegar em direção à baía terá que permear as estruturas do 

Porto Guará.  

 

Todavia, no projeto de construção do porto está projetado píeres vazados 

para que os barcos pesqueiros possam passar por baixo, sem haver 

interferência nas rotas hidroviárias dos pescadores.  

 

No que diz respeito às informações disponíveis sobre atividade pesqueira 

na área de estudo, há desatualização do levantamento demográfico da 

população  pesqueira, com e sem RGP. Assim, os dados aqui analisados são, 

em larga escala,  oriundos do monitoramento sistemático realizado pela 

Administração dos  Portos de Paranaguá e Antonina (APPA), cujas 

informações estão  disponibilizadas no Sistema Eletrônico de Informações 

(SEI) do IBAMA e  são atualizadas periodicamente.  A partir disso, às 

características gerais da s localidades sob influência portuária, as 

comunidades mais representativas da área de estudo constam na tabela a 

seguir ( tabela 23 ).  
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Figura 58  -  Localização das comunidades pesqueiras e entrepostos.
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Tabela 23  -  Características da atividade pesqueira em comunidades no entorno 

do empreendimento.  

Comunidade  
Comércio do 

pescado  

Tipos de 

embarcação  

Artes de 

pesca  

Principais espécies 

exploradas  

Praia do Ubá  

Local, Mercado 

de Paranaguá e 

turismo  

Bateiras e 

canoas de 

pequeno porte  

-  
Bagre, caranguejo -uça, 

ostra e pescada  

Vila São 

Miguel  

Local, Mercado 

de Paranaguá e 

turismo  

Bateiras e 

canoas de 

pequeno porte  

Armadilha 

e emalhe  

Caranguejo, linguado, 

miraguaia, siri (carne) e 

tainha  

Piaçaguera  

Local, Mercado 

de Paranaguá e 

turismo  

Bateiras e 

canoas de 

pequeno porte  

Armadilha, 

emalhe, 

espinhel e 

gerival  

Baiacu, camarão -

branco, caranguejo -uça, 

corvina, linguado, 

pescada -amarela e 

pescada -bembeca  

Amparo  

Local, Mercado 

de Paranaguá, 

Vila Guarani e 

turismo  

Bateiras, canoas 

de pequeno 

porte e botas  

Armadilha, 

emalhe, 

espinhel e 

gerival  

Camarão -branco, 

caranguejo -uça, 

linguado, miraguaia, 

pescada -galheteira, 

sardinha e siri  

Eufrasina  

Local, Vila 

Guarani, 

Mercado de 

Paranaguá, 

Mercado de 

Antonida e 

turismo  

Bateiras e 

canoas de 

pequeno porte  

Emalhe  

Camarão -branco, 

caranguejo -uça, ostra, 

bacucu, linguado, 

miraguaia, pescada, 

prejereva e tainha  

Europinha  

Local, Vila 

Guarani, 

Mercado de 

Paranaguá e 

turismo  

Bateiras e 

canoas de 

pequeno porte  

Emalhe  

Caranguejo -uça, 

linguado, pescada, 

prejevera, robalo e 

tainha  

Fonte: APPA, 2020.  

 

2.4.3.  Caracterização dos equipamentos públicos comunitários de 

educação, cultural, saúde, lazer e similares  

2.4.3.1.  Educação  

Os dados relativos à disponibilidade de estabelecimentos de ensino na AID 

foram coletados pelas entrevistas realizadas com residentes próximos a 

ADA do empreendimento. Dentre os 33 moradores entrevistados e 2 

comércios, 30 responderam as questões relativas  à existência e a qualidade 

dos estabelecimentos de ensino próximos. Todos afirmaram que há 

proximidade da residência com escolas municipais, estaduais e creches. 

Dentre estes, 14 afirmaram que os estabelecimentos estão alocados no 
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distrito de Alexandra, pertencente a AID. Dos entrevistados 9 indicaram que 

o ensino é bom e que consideram boa a qualidade de ensino ofertada.  

 

Apenas um entrevistado citou nominalmente o estabelecimento de ensino 

que tem conhecimento, a Escola Municipal Professora Maria Trindade da 

Silva ( figura 59 ), localizada na Avenida Senador Atilio Fontana, e que possui 

uma boa qualidade de ensino.  

 

A escola Municipal Professora Maria Trindade da Silva é de dependência 

municipal, atende as etapas de ensino infantil e ensino fundamental I, 

detém 129 alunos matriculados e 14 professores.  

 

  

Figura 59  -  Escola Municipal Professora Maria Trindade da Silva.  

Fonte: Paranaguá, 2022.  

 

As entrevistas realizadas permitiram a observação do panorama geral em 

relação a qualidade do ensino no AID.  

 

Os dados obtidos por intermédio do Catálogo das Escolas, fornecidos pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), demonstram o quantitativo de estabelecimentos de educação 

disponíveis em Paranaguá (AII). Ao total, 134 estabelecimentos de 

educação estão ativos no município de Paranaguá. Destes, segundo o MEC 

116 estão na área urbana, enquanto 18 estão na área r ural ( figura 60 ).  
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Figura 60  -  Localidade estabelecimentos de educação AII.  

Fonte: INEP, 20 23 .  

 

Entre os 134 estabelecimentos de educação ativos, 99 pertencem a rede 

pública de ensino e 35 a rede privada. Dentre as públicas, 75 são de 

responsabilidade do município, 25 do Estado e apenas 1 está sob a tutela 

do governo federal ( figura 61 ) ï Instituto Federal do Paraná.  

 

 

Figura 61  -  Dependência  estabelecimentos de educação AII.   

Fonte: INEP, 20 23 .  
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2.4.3.2.  Saúde e assistência social  

A partir das entrevistas censitárias que ocorreram com proprietários e 

moradores presentes próximo a ADA foi possível estabelecer um diagnóstico 

da percepção ao acesso a equipamentos de saúde na AID. Entre os 

entrevistados, 31 responderam as questões sobre a existência, acesso e 

qualidade da saúde pública no entorno. Todos afirmaram que reconhecem 

a proximidade da propriedade com algum equipamento de saúde.  

 

Dentre os 35 entrevistados (moradores e comerciantes), apenas um não 

apontou a existência de unidades de saúde no entorno. Os demais 

afirmaram que utilizam a unidade básica de saúde Doutor Elias Borges Neto, 

localizada em Alexandra; a UBS Luiz Carlos Gomes , no bairro  Vila do Povo ; 

e a Unidade de Pronto Atendimento de Paranaguá ou algum outro 

equipamento particular ( figura 62 ).  

 

  

Figura 62  ï UBS Doutor Elias Borges Neto (esquerda) e UPA de Paranaguá 

(direita) .  

Fonte: Paranaguá, 2022.   

 

No gráfico da figura 63  está detalhada as respostas dos entrevistados, 

sendo que em alguns casos foram indicados dois estabelecimentos de saúde 

por pessoa. A maioria (60%) utiliza a unidade de saúde em Alexandra, 

seguido pela unidade de pronto atendimento localizado no centro de  

Paranaguá, os demais equipamentos de saúde representam apenas 5% das 

respostas.  



 
Terminal de Uso Privado ï TUP Porto Guará  

Estudo de impacto de vizinhança (EIV)  
 

190  

 

Figura 63  -  Equipamentos de saúde AID, com base nas entrevistas.  

 

Sobre a qualidade dos equipamentos de saúde aferida pelos entrevistados, 

entre os 24 que utilizam, 22 avaliaram a qualidade do serviço prestado, 

sendo 18 respostas consideram a qualidade boa, 1 considerou a qualidade 

mediana e 3 respostas afirmando que a q ualidade é ruim, conforme é 

exemplificado na figura 64 . 

 

 

Figura 64  -  Qualidade dos equipamentos de saúde AID, com base nas 

entrevistas.  

 

A distribuição dos equipamentos públicos de saúde, segundo dados obtidos 

pelo DATASUS foi averiguado a existência, em junho de 2023, de 268 

estabelecimentos de saúde em Paranaguá. Destes, a grande maioria (116, 
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43,3%) é caracterizado como consultório isolado, 66 (24,6%) são definidos 

pelo SUS como centro de especialidades e 33 como unidades de apoio 

(12,3%). Destaca -se ainda que o município conta com 10 (3,8%) postos de 

saúde e 2 (0,75%) unidades de pronto atendi mento (UPA).  

 

2.4.3.3.  Áreas de lazer e turismo  

O município de Paranaguá é caracterizado pelo  turismo histórico e religioso, 

além do  turismo natural e ecoturismo. Entretanto, na AI D do 

empreendimento as áreas de lazer e turismo são limitadas.  

 

Esta afirmação é embasada pelas respostas obtidas pelos moradores em 

entrevistas. Entre os 33 moradores entrevistados, 28 responderam as 

questões sobre lazer. Destes, 18 afirmaram que não existe nenhum tipo de 

lazer, 6 afirmaram que o único lazer existente  são atividades ligadas ao rio 

como nado e pesca, 2 indicaram que utilizam como lazer festas que ocorrem 

em Alexandra, ou a praça existente no distrito, um entrevistado indicou 

com lazer as atividades ligadas à igreja.  

 

Corroborando com estes dados, 28 entrevistados afirmaram que não existe 

turismo na região. Apenas 1 morador notou a existência de turismo no 

entorno, este, diz respeito ao turismo de ciclista que vem da Estrada da 

Graciosa e colaboram com o comércio local por intermédio da compra de 

comidas e bebidas. Quatro entrevistados não apresentaram respostas para 

esse tema.  

 

Por isso, r essalta -se que muitos moradores entrevistados indicaram a falta 

de espaços de lazer na regiã o, sendo assim, observa -se que os diversos 

pontos turísticos de Paranaguá não fazem parte do lazer dos habitantes.  

Além disso, destaca -se que a implementação  do empreendimento não 

causará impacto nos locais e atividades de lazer dos moradores do entorno 
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ou do município, visto que não serão alterados os destinos e atividades 

praticadas pelos habitantes da AID.  

 

2.4.3.4.  Atividades sociais  

Quanto a espaços de atividades sociais como ONGs, associações e 

cooperativas na AID, segundo as entrevistas realizadas, o único espaço 

presente é a Associação de Moradores do Bairro Alexandra. Entretanto, a 

maioria d os entrevistados que responderam a essa pergunta afirmaram  que 

não existe ou não conhecem a associação , todavia, foi possível identificar 

por intermédio de dados primários e secundários a existência da edificação 

da associação, localizada ao lado do Destacamento de Alexandra, da Polícia 

Militar do Paraná ( figura 65 ).  

 

 

Figura 65  -  Associação de moradores de Alexandra.  

Fonte: Google, 2021.  

 

2.4.3.5.  Descrição e dimensionamento do acréscimo decorrente do 

adensamento populacional na área de influência Direta  

A instalação do Porto Guará se dará em uma área com uma ocupação pouco 

densa, uma vez  que a porção do território do município de Paranaguá que 

será utilizada para a instalação do empreendimento é definida pelo Plano 

de Desenvolvimento Integrado de Paranaguá como zona de expansão 
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portuária, ou seja, a recomendação para a utilização nesta zona é para 

atividades portuárias. Além disso, será priorizada a mão de obra local, por 

isso, compreende -se que o empreendimento não irá gerar um aumento ou 

adensamento populacional permanente na A ID. Entretando, pode ocorrer 

um crescimento no número de residências próximo aos locais onde já há 

aglomeração urbana.  

 

2.4.4.  Caracterização dos sistemas de equipamentos públicos 

urbanas de drenagem pluvial (guias, sarjetas e galerias), de 

abastecimento de água, de esgotos sanitários, de  energia 

elétrica, de rede telefônica, de gás  canalizado, de limpeza 

pública  

2.4.4.1.  Condições de vida e habitação  

Para a análise socioeconômica da AID, utilizou -se como base os setores 

censitários afetados pelo empreendimento, de forma permanente e 

temporária, em paralelo com as informações coletadas em campo através 

das entrevistas, além da coleta de dados secundário s.  

 

A partir dos setores censitários, aponta -se que a maior parte dos domicílios 

permanentes ocupados são próprios e quitados ( 81,1 %), na sequência 

6,6 % dos moradores residem em imóveis em situações específicas (nem 

próprios, nem alugados e nem cedidos), 5,2% estão na condição de aluguel, 

4,0 % têm a moradia cedida, 2,5 % têm a moradia cedida pelo empregador 

e 0,7 % das condições de moradia representam os moradores que estão em 

processo de aquisição do imóvel (IBGE, 2010), conforme  a figura 66 . 
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Figura 66  -  Condições de moradia da AID.  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

Em consonância com os dados disponibilizados pelo IBGE, as entrevistas 

realizadas demonstraram que grande parte dos imóveis localizados 

próximos a ADA são próprios e quitados. Entre os 33 moradores 

entrevistados, 28 (84,4%) afirmaram que eram proprietários  do imóvel, 3 

(9,1%) eram cedidos por familiares, apenas 1 (3,0%) era cedido pelo 

empregador e 1 apontou que alugava a residência (3,0%).  

 

A condição de habitação na AII segue a mesma tendência de características 

dos imóveis em ralação a AID, está informação pode ser vista na figura 67 , 

onde a maior parte dos imóveis são considerados próprios e quitados (as 

categorias ñcedido pelo empregadorò e ñoutra condi­«oò representaram 

menos de 1%)  
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Figura 67  -  Condições de moradia -  AI I .  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

Outro dado relevante para entender a permanência e afeição com o bairro 

e o imóvel é o tempo de moradia naquela residência, apenas 29 

entrevistados responderam essa questão. De modo geral a maior parte dos 

entrevistados moram na região entre 10 e 30 anos. A distribuição das 

respostas pode ser vista na figura 68 . 

 

 

Figura 68  -  Tempo dos entrevistados morando no imóvel.  
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2.4.4.2.  Comunicação  

Os dados relativos à comunicação não são disponibilizados a nível 

censitário, todavia, as entrevistas realizadas com residentes próximos a 

ADA permitiram a elaboração de um diagnóstico da AID em relação ao 

acesso a comunicação. Dentre os 33 moradores entrevistados, 32 

responderam às perguntas rel ativas ao acesso a meios de comunicação.  

 

Entre as 32 respostas de moradores, 22 apontavam que se comunicam por 

meio do celular e pela internet, 6 afirmaram que utilizam apenas o celular 

para se comunicar e 4 afirmaram que utilizam apenas a internet.  

 

Para a AII, c onforme os dados  disponibilizados pelo Ministério das 

Comunicações (2023), o município de Paranaguá possui 99,2% dos 

domicílios cobertos pela telefonia móvel e com tecnologia 4G, sendo esse 

contexto 7,7% de domicílios a mais que a população no Brasil. Ainda 

segundo os dad os do Ministério, Paranaguá concentra 83 estações de 

telefonia móvel, resultando em 5,27 estações para cada 10 mil habitantes.  

 

2.4.4.3.  Energia elétrica  

A respeito das condições de energia na AID, por intermédio dos dados 

obtidos pelo censo demográfico do IBGE 2010, foi possível constatar que 

80,2 % das residências estão conectadas na rede geral, dest as, 68,5 % 

possuem medidor de uso exclusivo , 9,9 % sem uso exclusivo  e 1,73% não 

contam com nenhum medidor . Outras formas de aquisição de energia 

chegam ao expressivo valor de  18,9 % d e imóveis.  

 

Vale destacar também que apenas 0,87%  dos imóveis, ou seja, 12 

residências, não contam com acesso à energia, conforme é possível 

averiguar na tabela 24 . 
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Tabela 24  -  Condições de energia na AID em 2010.  

Setor  
Outras 

fontes  

Sem 

energia  

Rede geral 

com medidor 

exclusivo  

Rede geral 

sem medidor 

exclusivo  

Rede geral 

sem medidor  
Total  

411820405000174  -  -  -  -  -  - 

411820405000175  6 3 125  48  2 184 

411820405000176  65  4 90  15  2 176 

411820405000220  0 1 121  13  12  147 

411820405000221  182  1 74  25  3 285 

411820410000001  4 1 231  3 0 239 

411820410000002  5 1 222  14  5 247 

411820410000003  0 1 86  19  0 106 

%  18,93%  0,87%  68,57%  9,90%  1,73%  100% 

Fonte: IBGE, 2010.  

 

As entrevistas realizadas auxiliaram na constatação de uma realidade 

semelhante a apresentada pelos dados disponibilizados pelo censo 

demográfico do IBGE de 2010. Todos os 33 entrevistados afirmaram que 

tem acesso à energia pela rede geral. Apenas um imóve l dentre estes 27 

está com a situação irregular, segundo o proprietário. A condição de acesso 

à energia na AII é semelhante conforme tabela 25 . 

 

Tabela 25  -  Condições de energia na AII em 2010  

Localização  
Outras 

fontes  

Sem 

energia  

Rede geral 

com medidor 

exclusivo  

Rede geral 

sem medidor 

exclusivo  

Rede geral 

sem medidor  
Total  

AII  1.003  232  34.146  4.182  927  40.490 

%  2,48%  0,57%  84,33%  10,33%  2,29%  100% 

Fonte: IBGE, 2010.  

 

2.4.4.4.  Abastecimento de água  

Em relação as condições de abastecimento de água, na AID, 70 ,8% das 

casas são abastecidas pela rede geral e 24 ,9% utilizam poço ou nascente 

na propriedade (IBGE, 2010)  conforme tabela 26 . 
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Tabela 26  -  Condições de abastecimento de água na AID em 2010.  

Setor  Rede geral  Poço ou nascente  Outras fontes  Total  

411820405000174  -  -  -  - 

411820405000175  71  101  12  184 

411820405000176  130  11  35  176 

411820405000220  117  29  1 147 

411820405000221  115  164  6 285 

411820410000001  237  1 1 239 

411820410000002  244  3 0 247 

411820410000003  66  36  4 106 

%  70,81%  24,93%  4,26%  100% 

Fonte: IBGE, 2010.  

 

Segundo as informações coletadas nas entrevistas, a maior parte d os 

moradores utiliza a rede geral de abastecimento. Entre os 33 entrevistados, 

26 utiliza exclusivamente a rede geral, 3 utilizam a rede geral e poço e 4 

utilizam apenas o poço para o abastecimento da residência . Por outro lado, 

para a AII, a utilização de poços ou nascentes é relativamente menor que 

a AID, e representa um valor mais próximo dos dados coletado pelas 

entrevistas. O abastecimento de água nos municípios da AII pode ser 

observado na tabela 27 . 

 

Tabela 27  -  Condições de abastecimento de água na AII em 2010  

Localização  Rede geral  Poço ou nascente  Outras fontes  Total  

AII  36.375  3.454  661  40.490 

%  89,8%  8,5%  1,7%  100% 

Fonte: IBGE, 2010.  

 

2.4.4.5.  Destinação de esgoto sanitário  

Em relação as condições de esgotamento sanitário , na AID, 15,5%  das 

casas são atendidas  pela rede geral e 38 ,9% fazem a utilização de fossa 

rudimentar  na propriedade (IBGE, 2010) , conforme a tabela 28 . 
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Tabela 28  -  Condições de saneamento na AID em 2010.  

Setor  
Rede 
geral  

Fossa 
séptica  

Fossa 
rudimentar  

Vala  

Rio, 
lago 
ou 

mar  

Outra 
forma  

Sem 
banheiro  

Total  

411820405000174  -  -  -  -  -  -  -  -  

411820405000175  5 57  76  26  3 11  6 184  

411820405000176  18  4 10  123  3 1 17  176  

411820405000220  58  10  73  5 0 0 1 147  

411820405000221  4 23  149  1 95  2 11  285  

411820410000001  26  51  17  143  0 0 2 239  

411820410000002  104  3 116  12  9 1 2 247  

411820410000003  0 5 98  0 0 0 3 106  

AID  15,53%  11,05%  38,95%  22,40%  7,95%  1,08%  3,03%  100%  

Fonte: IBGE, 2010.  

 

Segundo as informações coletadas nas entrevistas, o massivo contingente 

de residentes  utiliza fossa comum ou fossa séptica. Entre os 33 

entrevistados, 14 utiliza exclusivamente a fossa comum, 9 utilizam a fossa 

séptica, 3 utilizam a rede geral, 4 afirmaram que despejam os o esgoto no 

mangue ou rio próximo, 2 não souberam informar e 1 enche galões.  Por 

outro lado, para a AII, a utilização de fossas é relativamente menor que a 

AID, e representa valor diferente dados coletados pelas entrevistas.  

 

2.4.4.6.  Rede de drenagem pluvial  

O diagnóstico das características das redes de drenagem existentes na AID 

está descrito no tópico 3.1.2.1 deste estudo.  
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2.4.4.7.  Diagnóstico, levantamento e mapeamento de redes e de 

abastecimento  

No aspecto dos mananciais de abastecimento da AID, os corpos hídricos 

que compõe a região possuem predominantemente o enquadramento como 

classe especial na região de domínio do aquífero Embasamento Cristalino 

(região dominante, a oeste da PR -508) e enquadr amento como classe 1 na 

região das imediações com a PR -508. Em especial, o rio Emboguaçu é 

classificado como classe 2, até a influência da maré.  

 

Sob o sentido do fluxo preferencial da drenagem e dos corpos hídricos, o 

manancial principal está localizado à montante da ADA, da concentração de 

pontos de lançamento de efluentes (conforme outorgas) e da área urbana 

de Paranaguá, o que proporciona relati va segurança, principalmente pelas 

áreas de proteção na região serrana. A figura 69  apresenta os domínios 

hidrogeológicos e os poços outorgados alocados na AII e na AID 

estabelecidas para o empreendimento.  

 

Verifica -se o montante de vazão outorgada de captação, sobretudo de 

maiores vazões para abastecimento público. É importante destacar os 

aspectos de boa disponibilidade hídrica de águas superficiais e 

subterrâneas. Tendo em vista as informações de uso da ág ua apresentados, 

apresenta -se ao cenário desta abordagem o explanado no Plano Municipal 

de Saneamento Básico de Paranaguá, conforme demanda hídrica atual 

específica à Paranaguá.  
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Figura 69  ï Domínios hidrogeológicos e poços outorgados na área de estudo.  

Fonte: Adaptado de PMSB (2020) e dados do IAT (2020).  
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Tabela 29  ï Demanda hídrica atual calculada para Paranaguá.  

Usos  
Superficial  Subterrânea  Total  

L/s  %  L/s  %  L/s  %  

Abastecimento público  556,44  69,35%  111,67  41,59%  668,11  62,39%  

Industrial  31,25  3,89%  145,27  54,10%  176,52  16,48%  

Agricultura  149,81  18,67%  1,58  0,059%  151,39  14,14%  

Pecuária  34,17  4,26%  1,81  0,67%  35,98  3,36%  

Mineração  5,00  0,62%  2,22  0,83%  7,22  0,67%  

Pesca e aquicultura  25,69  3,20%  5,97  2,22%  31,66  2,96%  

Total  802,36  74,93%  268,52  25,07%  1.070,88  100%  

Fonte: PMSB (2021).  

 

2.4.4.8.  Diagnóstico, levantamento e mapeamento do sistema atual 

de fornecimento ou coleta na área de influência direta  

O destino dos resíduos sólidos, gerados pelas residências da AID, é de  

67 ,6% coleta por serviço de limpeza da prefeitura municipal, 17,8 % são 

destinados para caçambas ï coletado por serviço especial - , 6,94 % são 

queimados, 0,51% são enterrados, 2,46% são designados para terrenos 

baldios , 0,07% são despejados no rio, lago ou mar e 4,55% vão para outros 

destinos.   

 

No panorama da AII, é possível observar que a taxa de coleta efetuada pelo 

serviço de limpeza superior a constatada na AID, conforme apresentado na 

tabela a seguir.  

 

Tabela 30  ï Destino dos resíduos sólidos em 2010.  

Destino dos resíduos  
AID  AII  

Domicílio  %  Domicílio  %  

Coletado por serviço de limpeza  936  67,6  38.412  94,87  

Coletado por caçamba do serviço de limpeza  247  17,8  1.421  3,51  

Queimado  96  6,9  389  0,96  

Enterrado  7 0,5  28  0,07  

Terreno baldio  34  2,5  109  0,27  

Rio, lago ou mar  1 0,1  8 0,02  

Outro destino  63  4,6  123  0,30  

Total  1384  -  40.490  -  

Fonte: IBGE, 2010.  
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Segundo as informações coletadas nas entrevistas, entre os 33 

entrevistados, 31 responderam o questionamento sobre coleta de resíduos 

sólidos. Dentre estes, 27 são atendidos pelo serviço de coleta municipal, 3 

além de serem atendidos pela coleta ainda queimam o resíduo sólido e 

apenas um entrevistado apon tou que queima todo o resíduo sólido.  

 

2.4.4.9.  Diagnóstico, levantamento , mapeamento  e 

dimensionamento do acréscimo decorrente do adensamento 

populacional na área de influência direta  

Como observado no item 2.4.3.5  do estudo, as fases de instalação e 

operação do empreendimento serão executadas na zona definida pelo Plano 

Diretor ï zoneamento, uso e ocupação do solo -  como sendo de expansão 

portuária. Por conta deste fato, a indicação da lei orgânica municipal é para  

a utilização exclusiva da área para atividades portuárias, não permitindo o 

estabelecimento de novas residências. Por conta deste fato, não haverá 

adensamento populacional na AID causada pela instalação e operação do 

empreendimento.  

 

Corroborando para a manutenção da atual densidade demográfica na AID, 

será priorizado a utilização de mão de obra local para que não haja 

relevante influência nas dinâmicas de migração no município.  

 

2.4.4.10.  Demonstração da compatibilidade do sistema de 

drenagem  

Atualmente a área do empreendimento não possui sistema de drenagem 

específico, e a instalação desse sistema no projeto representa uma 

importante etapa da fase de implantação, uma vez que o empreendimento 

representa uma alteração na permeabilidade e escoamento natural das 

águas pluviais . Nesse sentido, o projeto de drenagem estará descrito no 

item 2.6.7 . 
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2.4.5.  Caracterização do sistema de transportes e circulação  

Para caracterização do sistema de transportes e circulação foi elaborado um 

relatório de impacto de tráfego, cuja metodologia consiste no levantamento 

de dados primários (contagem de veículos) e secundários para serem 

utilizados em modelagem de microsimula ção de tráfego, a qual fornece as 

informações necessárias para discussão deste aspecto.  

 

Esse relatório, com o detalhamento da metodologia e resultados é 

apresentado no  anexo  04 deste documento , sendo que a seguir são 

apresentados os  levantamentos e discussão dos resultados de interesse 

para o EIV, tal como descrito no estudo elaborado pela Mobplan (2023).  

 

2.4.5.1.  Oferta de transportes  

A oferta de transporte em uma região refere -se à disponibilidade e 

diversidade de serviços de transporte que estão acessíveis a seus 

habitantes. É um elemento fundamental para o desenvolvimento econômico 

e social de uma área, permitindo a movimentação efic iente de pessoas e 

mercadorias. A qualidade da oferta de transporte em uma região pode 

influenciar diretamente a qualidade de vida de seus habitantes, bem como 

o crescimento e a competitividade do local.  

 

É importante que a oferta de transporte em uma região seja planejada de 

forma integrada, considerando as necessidades da população, a 

infraestrutura disponível e as questões ambientais. Além disso, a promoção 

de soluções de transporte sustentável e a melho ria da infraestrutura são 

desafios contínuos para garantir uma oferta de transporte eficiente e de 

qualidade para os habitantes de uma região.  

 

O empreendimento em análise está localizado na ZEP ï Zona de Expansão 

Portuária. Nos subitens a seguir são apresentados detalhes do sistema 
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viário, do transporte coletivo e o sistema ferroviário , conforme apresentado 

no Relatório de Impacto de Tráfego (MOBPLAN, 2023) . 

 

2.4.5.1.1.  Sistema viário  

A oferta de transporte do ponto de vista da circulação viária consiste na 

atual configuração físico -operacional do sistema viário da região em relação 

aos trechos e interseções que atendem ao empreendimento, levando -se em 

conta a distribuição espacial da d emanda.  

 

O principal acesso de Paranaguá por rodovias é a BR -277. Esta via conecta 

Paranaguá à Curitiba, onde se liga com o sistema nacional de rodovias:  

¶ BR-116 norte a São Paulo e todo o norte do país;  

¶ BR-116 Sul à Santa Catarina e Rio Grande do Sul;  

¶ BR-376/101 à Santa Catarina e Rio Grande do Sul;  

¶ BR-476 ao Sul e Sudoeste do Paraná;  

¶ BR-376/277 Oeste todo o norte e oeste do Paraná e Estado do 

Mato Grosso ;  

 

Outras vias que podem ser utilizadas são a BR -101, a partir de Garúva /SC, 

seguindo pelas PR -412 e PR -508, passando por Guaratuba e Matinhos até 

atingir a BR -277. Este traçado tem limitações na travessia da Baia de 

Guaratuba que atualmente é operada por ferry botes , sendo uma ponte 

prevista para a região para o ano de 2025.  

 

O principal meio de acesso ao local do empreendimento é através da BR -

277. Atualmente existem três opções principais à região, sendo uma delas 

localizada no km 11+480 da BR -272 e a segunda e terceira no km 3+690 

da mesma rodovia, sendo a segunda opção um contorno com passagem em 

desnível pela rodovia. A figur a a seguir apresenta a localização destes dois 

acessos.  
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Figura 70  ï Localização dos acessos atuais ao empreendimento  

Fonte: MobPlan, 2023.  

 

A classificação das vias de Paranaguá é definida pela Lei Complementar 

nº  64 / 2007 , que d ispõe sobre o sistema viário básico do município de 

Paranaguá . 

 

2.4.5.1.2.  Transporte coletivo  

A oferta de transporte coletivo foi avaliada considerando as observações de 

todas as linhas integrantes do sistema que circulam dentro da área de 

influência direta de tráfego do empreendimento. Estas linhas foram 

selecionadas através de dados capturados in loco  e no site da Viação Rocio, 

empresa prestadora de serviço de transporte público.  
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Para esta análise de acessibilidade dos passageiros ao sistema de 

transporte coletivo foram adotados padrões descritos no PlanMob -  Caderno 

de Referência para Elaboração de Plano de Mobilidade Urbana 

(MINISTÉRIOS DAS CIDADES, 2007) que coloca como acessíve l o sistema 

de transporte coletivo em que o usuário não ultrapasse a distância de 500  m 

de caminhada até o ponto de parada do transporte mais próximo.   

 

Na figura 71  está ilustrada a área de cobertura de 500 m em relação ao 

eixo das linhas que circulam na área de influência.  

 

Como o local do empreendimento ainda não se trata de uma área 

urbanizada, atualmente o transporte público não se encontra permeando a 

área. Apesar disto, é possível observar quatro linhas de transporte público 

que atendem áreas vicinais à região . A tabela a seguir mostra estas as 

linhas que podem ser utilizadas na região.  

 

Tabela 31  ï Linhas urbanas do transporte coletivo na s áreas vicinais  à área do 

empreendimento.  

Código  Nome  

Linha 001  Vila Santa Helena  

Linha D01  Santa Helena Via Iguaçu  

Linha 012  Alex. Est. Velha  

Linha 022  Vizinhança  

Fonte: Viação Rocio, 2023  
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Figura 71  ï Cobertura de 500 m das linhas.  
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A oferta de viagens das linhas pode ser observada nas tabelas e gráficos a 

seguir, nos quais  o número de viagens oferecidos na região, pelas linhas do 

transporte coletivo, durante os dias úteis, estão somadas 

independentemente do sentido de operação; este dado possibilita a 

visualização do perfil de viagens por faixa horária durante o dia útil.  

 

Tabela 32  ï Oferta de viagem dias úteis, linhas de transpor te coletivo na AID . 
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Total  

05:00 -  06:00  1    1 

06:00 -  07:00  4 1 3 2 10  

07:00 -  08:00  2  1 1 4 

08:00 -  09:00  2 1 2 2 7 

09:00 -  10:00  1 1 2 1 5 

10:00 -  11:00  2 1 2  5 

11:00 -  12:00  3 1 2 2 8 

12:00 -  13:00  5 1 2 1 9 

13:00 -  14:00  2 1 2 2 7 

14:00 -  15:00  3 1 1 1 6 

15:00 -  16:00  3 1 2  6 

16:00 -  17:00  3 1  2 6 

17:00 -  18:00  4 1 1 1 7 

18:00 -  19:00  2 1 2 2 7 

19:00 -  20:00  2 1  1 4 

20:00 -  21:00  3  2 2 7 

21:00 -  22:00  1    1 

22:00 -  23:00  1  2  3 

23:00 -  00:00  2  1  3 

Total  46  13  27  20  106  

Fonte: Viação Rocio, 2023  
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Figura 72  -  Perfil das ofertas por linha de transporte coletivo na AID  

Fonte: Viação Rocio, 2023 . 

 

O perfil da oferta das linhas da AID de todas as linhas está apresentado no 

gráfico a seguir, para os dias úteis, sábados e domingos. Neste gráfico estão 

representados os números de viagens nos dois sentidos de fluxo.  

 

 

Figura 73  -  Oferta das linhas do transporte coletivo da AID . 

Fonte: Viação Rocio, 2023 . 
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Observa -se um número elevado de viagens durante os períodos de pico. No 

período da manhã entre as 06h e 07h, onde o fluxo de passageiros é 

concentrado, são 10 viagens, sendo aproximadamente uma viagem a cada 

6 minutos nos dois sentidos de fluxo.  

 

Como estas linhas do transporte público não estão atualmente atendendo a 

região do empreendimento , é necessário um prolongamento do atual 

itinerário para atendimento de usuários. Considerando esta adequação, 

tanto do itinerário quanto aos pontos necessários a serem implantados, não 

é necessário alterações ao horário das linhas de transporte coletivo.  

 

2.4.5.1.3.  Transporte de carga via modal ferroviário  

Além das adequações no sistema viário, também estão previstos novos 

projetos para o recebimento de cargas através do modal ferroviário, sendo 

que as interseções com o traçado do presente estudo são previstas como 

sendo em desnível, dessa forma, não impactando com o fluxo de veículos.  

 

2.4.5.2.  Estrutura institucional existente  

As linhas de transporte coletivo são concedidas a empresas privadas, ato 

baseado na Lei nº 2.815 de 19 de novembro de 2007. A concessionária 

prestadora deste serviço desde 1977 é a Viação Rocio Ltda . O serviço de 

transporte segue as determinações da PMPGUA quanto às rotas e pontos 

de paradas. Em relação à classificação das vias do sistema viário, conforme 

a Lei Complementar nÜ 64/2007, ® apresentada no subitem ñcò. 

 

A Lei Complementar nº 298, de 07 de dezembro de 2022, dispõe sobre o 

sistema básico viário de Paranaguá, e dá outras providências. A presente 

Lei destina -se a regular, hierarquizar, disciplinar e dimensionar a 

implantação e/ou ampliação do Sistema Viário B ásico do município de 

Paranaguá, conforme diretrizes estabelecidas na Lei do Plano Diretor.  
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2.4.5.3.  Aspectos gerais do sistema viário e de transportes  

O sistema viário que será utilizado como acesso à área do empreendimento  

compreenderá principalmente da BR -277 e da Estrada Velha de Alexandra. 

A seguir são apresentadas as características básicas destas vias, bem como 

a classificação viária considerando a Lei Complementar 298/2022.  

 

2.4.5.3.1.  BR - 277  

A parte da BR -277 que se aproxima de Paranaguá é especialmente 

relevante, pois Paranaguá é um dos principais portos do Brasil, localizado 

no litoral paranaense. A rodovia desempenha um papel fundamental no 

transporte de mercadorias que entram e saem do por to, facilitando o 

escoamento da produção agrícola e industrial do Paraná para outros estados 

e países.  

 

No perímetro urbano de Paranaguá, a Lei complementar de 298/2022 

classifica esta via como Estrutural.  

 

Até o acesso à Paranaguá pela Av. Ayrton Senna da Silva, a rodovia se 

encontra duplicada, possuindo duas faixas e uma faixa adicional de 

acostamento. Após esta interseção a rodovia passa a ser de pista simples, 

com uma faixa de rolamento mais uma faixa de acostamento em cada 

sentido.  

 

2.4.5.3.2.  Estrada velha de Alexandra  

A Estrada Velha de Alexandra tem importância estrutural e histórica. Esta 

estrada foi uma das primeiras vias de acesso entre Paranaguá, mas 

atualmente esta função foi substituída pela BR -277.  
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Ela também é classificada como via Estrutural pela Lei complementar de 

298/2022, mas apesar dessa classificação, ela possui pavimento precário, 

e sem sinalização viária adequada.  

 

Como ao longo da Estrava Velha de Alexandra se localizam alguns 

empreendimentos que se utilizam de transporte de caminhões, esta via 

atualmente está sendo utilizada como estacionamento de veículos de 

grande porte, dificultando o fluxo de veículos e prejudi cando a qualidade do 

pavimento, o qual já se encontra em condições não adequadas.  Ressalta -

se que  a prefeitura está realizando obras de adequação da via , nas quais 

será integrado o projeto de acessos do Porto Guará.  

 

Um pequeno trecho da Estrada Velha de Alexandra também é classificado 

como via Arterial.  

 

Com a consolidação da ZEP, está prevista a revitalização da Estrada Velha 

de Alexandra, assim como o seu acesso pela BR -277. Além adequação da 

caixa da via, do seu pavimento e da sua sinalização viária, também são 

previstas uma passagem em desnível na inte rseção com a BR -277, uma 

passagem em desnível junto a interseção com a linha férrea e também é 

previsto a implantação de 2 rotatórias no trecho. A figura a seguir apresenta 

os locais das principais intervenções viárias para o trecho.  
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Figura 74  ï Intervenções previstas para a Estrada Velha de Alexandra  

Fonte: MobPlan Engenharia, 2023 . 

 

A seguir é apresentado a hierarquia viária de Paranaguá segundo a Lei 

Complementar 298/2022.  
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Figura 75  ï Classificação do Sistema Viário Básico Urbano  

Fonte: MobPlan Engenharia, 2023 . 
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2.4.5.4.  Delimitação da área de influência viária  

Usualmente, e tal como prevê a legislação, a área de influência é delimitada 

em três âmbitos ï Área de Influência Indireta (AII), Área de Influência 

Direta (AID) e Área Diretamente Afetada (ADA). Cada um desses 

subespaços recebe impactos nas fases de const rução e operação do 

empreendimento, ora com relações causais diretas, ora indiretas, e daí a 

denominação, além da ADA onde se localiza o empreendimento 

propriamente.  

 

Na sequência segue os critérios utilizados para delimitação das áreas de 

influência para o Porto Guará.  

 

2.4.5.4.1.  Delimitação da ADA  

Corresponde à área que receberá diretamente o impacto da implantação. 

No caso deste estudo, foi colocada como área diretamente afetada toda a 

região da ZEP. Na figura a seguir está apresentado esta área com a sigla 

ADA.  

 

2.4.5.4.2.  Delimitação da AID  

Para área de influência direta foi utilizado como premissa a distância de 

500  m em relação ao empreendimento. Esta distância costuma ser a 

extensão média de caminhada do usuário entre o transporte coletivo até o 

destino e é a distância onde estão concentrados os maiores impactos 

relacionados ao trânsito gerado pelo empreendimento. C onsiderou -se 

também a extensão das vias públicas que dão acesso à ZEP, considerando 

desde a chegada no munic²pio, e a extens«o das vias de acesso at® os ñn·sò 

de tráfego mais pró ximos, para avaliação de impactos sobre os sistemas 

viário e de transporte público . 
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2.4.5.4.3.  Delimitação da AII  

A área de influência indireta foi estimada em um raio de 1.000 m do local e 

engloba vias de maior fluxo de veículos; esta área compreende o volume 

de tráfego gerado, porém este volume não é concentrado, portanto não 

apresentam os impactos significativos do  volume gerado.  
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Figura 76  ï Áreas de influência  viária.  

Fonte: MobPlan Engenharia, 2023 . 
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2.4.5.5.  Distribuição de viagens  

A demanda e acesso ao empreendimento, também conhecida como 

demanda de viagens geradas pelo empreendimento, se refere às viagens 

geradas que compreendem os movimentos de entrada e saída do 

empreendimento. Portanto, cada veículo atraído representa duas viag ens 

geradas para o sistema de trânsito local. No caso específico do Porto Guará, 

sua atividade diretamente correlacionada com o escoamento da produção 

permite assumir que as demandas geradas manterão estreita relação com 

o movimento de cargas e estarão vol tadas principalmente à geração de 

viagens em caminhões, reboques e semirreboques.  

 

Dessa forma, o modelo de geração de viagens do Porto Guará foi 

estabelecido com base na expectativa de demanda de movimentação anual 

de cargas na ZEP (ENGEFOTO, 2019) 1, em seu cenário crítico de utilização 

do dos  eixos rodoviários dentro da expectativa de repartição modal, ou seja, 

o Cenário A, que assume 81,29% da projeção de movimentação de cargas. 

Da expectativa anual, foi estabelecida uma média diária em toneladas de 

produtos transportados. Esta síntese é apre sentada na tabela  seguir .  

 

A conversão dos volumes  de carga  em volume de veículos está ligada a 

algumas  variáveis, particularmente  a distribuição por tipo de veículo de 

carga comumente utilizado na região e os padrões típicos de carregamento 

dos veículos. Consequentemente, o volume de carga será distribuído em 

uma frota diversificada, que opera com diferentes padrões de 

carregamento.  A quantidade necessária de veículos de carga para 

transportar a carga planejada para o Porto Guará será diretamente 

influenciada por essas característic as.  

  

 

1 ENGEFOTO. ACESSO RODOVIÁRIO À ZONA DE INTERESSE DE EXPANSÃO PORTUÁRIA ï 

ZIEP. VOLUME 1 ï RELATÓRIO DO ESTUDO -  Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e 

Ambiental. Curitiba, 2019  
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Tabela 33  ï Expectativa de movimentação diária de cargas (toneladas) .  

 

Fonte: Mobplan Engenharia, 2023 . 

 

A distribuição de frota foi estabelecida com base nas contagens 

volumétricas classificatórias realizadas na BR -277 ï o uso do Ponto P01 

para garantir a diversidade própria do atendimento ao Porto de Paranaguá;  

a distribuição de cargas foi embasada no perfil de carregamento da frota de 

carga na BR -277 com base nos tipos de eixos, conforme apresentado por 

Engefoto (2019). Da composição percentual da frota, da composição de 

eixos por tipo de veículo e dos percentu ais relativos às condições de 

ocupação da carga  (vazio, carregado e sobrecarregado), foi estimada uma 
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capacidade média de carga por tipo de veículo. A composição desta 

estimativa de carga média por tipo de veículo é sumarizada na tabela a 

seguir .  
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Tabela 34  ï Estimativa de capacidade média de carga por tipo de veículo . 

 

Fonte: Mobplan Engenharia, 2023 . 

 

 

Cód Designação Eixos

Carga 

(PBT 

em tf)

Distribuição
No. 

ESRS

CAPAC 

CARREG.

CAPAC 

SOBREC.
% VAZIO. % CARREG. % SOBREC.

CAPAC 

MÉDIA 

CARGA

 O2C Ônibus 2 eixos (2CB) 2 16,0 1ESRS-6t+1ESRD-10t 1 8,36 13,23 2,67% 81,75% 15,58% 8,90

 O3C Ônibus 3 eixos (3CB) 3 19,5 1ESRS-6t+1ETD-13,5t 1 3,78 19,01 0,08% 26,58% 73,35% 14,95

 O4C Ônibus 4 eixos (4CB) 4 25,5 2ESRS-6t+1ETD-13,5t 2 7,56 23,84 0,12% 39,86% 60,02% 17,32

 2C Caminhão 2 9,3 1ESRS-6t+1ESRD-10t 1 8,36 13,23 2,67% 81,75% 15,58% 8,90

 3C Caminhão trucado 3 11,7 1ESRS-6t+1ETD-17t 1 14,83 17,89 0,32% 85,82% 13,86% 15,21

 4C Caminhão simples 4 14,5 1ESRS-6t+1ETT-25,5t 1 20,31 24,39 0,73% 87,57% 11,69% 20,64

 2S2 Caminhão trator + Semirreboque 4 15,0 1ESRS-6t+1ESRD-10t+1ETD-17t 1 19,41 26,29 1,52% 85,31% 13,18% 20,02

 2C2 Caminhão + Reboque 4 16,0 1ESRS-6t+3ESRD-10t 1 17,52 30,03 3,89% 82,75% 13,36% 18,51

 2S3 Caminhão trator + Semirreboque 5 17,8 1ESRS-6t+1ESRD-10t+1ETT-25,5t 1 24,89 32,79 1,61% 86,81% 11,58% 25,40

 2I3 Caminhão trator + Semirreboque 5 19,3 1ESRS-6t+4ESRD-10t 1 22,10 38,43 4,13% 82,96% 12,91% 23,30

 2J3 Caminhão trator + Semirreboque 5 18,3 1ESRS-6t+2ESRD-10t+1ETD-17t 1 23,99 34,69 2,23% 85,00% 12,77% 24,82

 3S2 Caminhão trator trucado + Semirreboque 5 17,3 1ESRS-6t+2ETD-17t 1 25,88 30,95 0,34% 87,04% 12,62% 26,43

 2C3 Caminhão + Reboque 5 18,3 1ESRS-6t+2ESRD-10t+1ETD-17t 1 23,99 34,69 2,23% 85,00% 12,77% 24,82

 3C2 Caminhão trucado + Reboque 5 18,3 1ESRS-6t+2ESRD-10t+1ETD-17t 1 23,99 34,69 2,23% 85,00% 12,77% 24,82

 3S3 Caminhão trator trucado + Semirreboque 6 20,2 1ESRS-6t+1ETD-17t+1TT-25,5t 1 31,36 37,45 0,61% 88,00% 11,39% 31,86

 3I3 Caminhão trator trucado + Semirreboque 6 21,7 1ESRS-6t+3ESRD-10t+1ETD-17t 1 28,57 43,09 2,71% 84,79% 12,50% 29,61

 3J3 Caminhão trator trucado + Semirreboque 6 20,7 1ESRS-6t+1ESRD-10t+2ETD-17t 1 30,46 39,35 1,13% 86,49% 12,38% 31,22

 3C3 Caminhão trucado + Reboque 6 20,7 1ESRS-6t+1ESRD-10t+2ETD-17t 1 30,46 39,35 1,13% 86,49% 12,38% 31,22

 3T4 Bi-trem articulado 7 23,0 1ESRS-6t+3ETD-17t 1 36,93 44,01 0,34% 87,56% 12,10% 37,66

 3D4 Romeu e Julieta 7 23,0 1ESRS-6t+3ETD-17t 1 36,93 44,01 0,34% 87,56% 12,10% 37,66

 3T6 Rodotrem 9 28,7 1ESRS-6t+4ETD-17t 1 47,98 57,07 0,35% 87,85% 11,80% 48,89

 3D6 Caminhão trucado + 2 Semirreboques 9 30,7 1ESRS-6t+4ESRD-10t+2ETD-17t 1 44,20 64,55 2,45% 85,58% 11,96% 45,55
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É válido ressaltar que os veículos vazios não contribuem com a capacidade 

de carga, visto que seu peso se refere apenas à sua tara. A capacidade 

média de carga, combinada à distribuição percentual por tipo de frota gera 

um indicador de média ponderada, para um veículo de carga equivalente, 

representativo de toda essa combinação, transportando 24,67 toneladas de 

carga. A síntese desse i ndicador é apresentada a seguir, na tabela a seguir.  

 

Tabela 35  ï Veículo equivalente para transporte de carga . 

 

Fonte: Mobplan Engenharia, 2023 . 

 

Com esse indicador, aplicado à expectativa de volume de carga a ser 

transportado num dia médio, é possível estimar o número de caminhões 

com viagens geradas por dia. Redistribuindo esse veículo equivalente nos 

diferentes tipos de caminhões, reboques e semi rreboques, temos os valores 

estimados para o VMDA classificado de veículos de carga. A partir do 

indicador que a hora pico representa 6,7% do dia todo no que tange esse 

tipo de veículo, é estimado o número de viagens geradas, na hora pico, em 

um dia médio,  associado ao empreendimento.  

Veículo de carga
% na frota 

circulante na região

Capacidade 

média

 2C 0,9% 8,90

 3C 12,7% 15,21

 4C 14,0% 20,64

 2S2 33,6% 20,02

 2C2 1,0% 18,51

 2S3 1,2% 25,40

 2I3 3,6% 23,30

 2J3 1,9% 24,82

 3S2 3,6% 26,43

 2C3 0,9% 24,82

 3C2 0,9% 24,82

 3S3 7,5% 31,86

 3I3 2,1% 29,61

 3J3 1,3% 31,22

 3C3 1,0% 31,22

 3T4 1,2% 37,66

 3D4 1,1% 37,66

 3T6 0,5% 48,89

 3D6 11,0% 45,55

MÉDIA POND. (Cap. equivalente) 24,67
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Tabela 36  ï Distribuição de veículos de carga (total diário) e total de veículos na hora pico.  

 

 

Fonte: Mobplan  Engenharia, 2023 . 
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Este volume, como indicado no começo do capítulo, refere -se a viagens 

chegando e saindo do Porto Guará (ou seja, são bidirecionais), razão pela 

qual, os fluxos, nos horizontes de projeto de interesse (2026, 2036 e 2046) 

são distribuídos pelos movimentos pr ováveis de maneira equivalente (50% 

entrando nos segmentos analisados e 50% saindo dos segmentos 

analisados). De maneira conservadora, foi assumido que todos os fluxos 

que chegam ao Porto Guará são provenientes do interior do estado, e todos 

os fluxos sain do destinam -se para lá. Essa premissa concentra os fluxos em 

um movimento, garantindo uma análise do cenário mais crítico. 

Considerando a denominação empregada nas contagens volumétricas 

desenvolvidas, as viagens exclusivamente geradas pelo empreendimento 

representam os incrementos brutos, na hora pico, detalhados na tabela 37 .  

 

Tabela 37  ï Fluxo gerado pelo empreendimento, por movimento, na hora pico, 

horizontes de interesse . 

 

Fonte: Mobplan Engenharia, 2023 . 

 

2.4.5.6.  Definição das áreas de acesso no sistema viário principal e 

secundário, volumes de tráfego, interseções e acessos ao 

empreendimento  

Segundo o Plano Diretor de Paranaguá, a ZEP ï Zona de Expansão Portuária  

caracteriza -se por área ao norte do perímetro urbano, livre de ocupação, 

que apresenta potencial para abrigar atividades portuárias e similares.  Além 

de veículos de passeio, está previsto para a região uma quantidade 
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considerável de veículos de grande porte que irão fazer o transporte de 

cargas.  

 

O volume gerado por este empreendimento, calculado no item anterior, 

deve ser alocado nas vias. A distribuição dos fluxos e a alocação do tráfego 

gerado têm como principal função as características de acesso à ZEP da 

área de influência.  

 

Sabe -se da possibilidade de acesso para à  ZEP através dos pontos 02 e 03, 

mas, para efeito de análise e considerando sempre a situação mais 

desfavorável, o tráfego gerado será alocado nas principais vias de acesso 

ao empreendimento, considerando o Acesso 01, e também os projetos de 

revitalização da Estrada Velha de Alexandra. Deste modo são definidas as 

rotas de entrada e saída do empreendimento :  

¶ Rota do Interior para a ZEP: consiste na rota de caminhões com 

origem no interior do estado/país e destino para a ZEP. A principal via 

utilizada é a Estrada Velha de Alexandra, com acesso pela BR -277.  

¶ Rota de Saída: consiste na rota de retorno dos caminhões a partir da 

ZEP. A principal via utilizada é a Estrada Velha de Alexandra, com 

saída para a BR -277.  

 

Conforme já descrito neste, estas rotas não são as únicas, podendo ser 

utilizados os Acessos 02 e 03 pela BR -277. Estes acessos não possuem 

transposição da BR -277, sendo necessário a utilização da passagem em 

desnível que, atualmente, não possui dimensões adequadas para receber o 

porte de caminhões que irão se utilizar da ZEP.  

 

A figura a seguir apresenta as rotas de entrada e saída do empreendimento.  
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Figura 77  ï Rotas de entrada e saída do empreendimento.  

Fonte: Mobplan Engenharia, 2023 . 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































